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R E S U M O 
Este trabalho descreve a analisa a situação sociolinguís-
tica do Povoado Canto, urna comunidade rural do interior do Piauí, 
cujos membros falam uma variedade de português diferente daquela fa 
lada na região. Os regionais consideram essa variedade de fala, ou 
como dizem, "a fala do Canto 1', a marca de identificação da pertinên 
cia de um indivíduo àquela comunidadeo 
A investigação sociolingu~stica dessa fala permitiu des 
crevê-la e analisá-la, além de identificar e caracterizar seis fa 
lares distintos utilizados na comunidade. Cada um desses falares se 
caracteriza por variações fonéticas em torno de uma fala genérica 
ao tempo em que se constitui em marca de pertinência de um indivi 
duo a seu grupo de parentesco específico, do qual um dado falar e 
próprio. Uma perspectiva etnográfica permitiu não apenas a constru-
ção de ffiodelos explicativos da situação linguística, mas também de 
importantes aspectos da organização social, da qual a fala faz par 
te. 
A conclusão mais importante deste trabalho é a de que o 
grupo do Canto vive uma situação interna de multidialetalismo, onde 
cada falar assinala para os seus falantes a pertinência a um dado 1 
grupo de parentesco específico, prescrevendo para cada indivíduo u-
ma série de direitos que tal pertinência implica. Dentre esses di -
reitos destacam-se o de acesso, uso e posse da terra; direito dife-
renciado para os usuários dos distintos falares. Assim como cada fa 
lar marca a identidade social dos indivíduos, com base nas diferen-
ciações e hierarquizações internas, a fala genérica marca a perti -
nência de cada indivíduo aO grupo do Canto como um todo, tendo por 
base as relações com o grupo dos regionais~ 
' I 
A B S T R A C T 
This work describes and analizes the sociolinguistic si-
tuation of the Village of Canto, a rural community in the State of 
Piauí, whose population speaks a portuguese speach variety un 
comrnom in the region. The people of this region, 'the regionals' 
consider this variety of speech, or as they say, 'the speech of 
Canto', as the identifying mark of the individuals who bélong to 
that community. 
A sociolinguistic invest~gation of this speach variety 1 
permits us to describe and analize it, as well as to identify and 
characterizesixdistinct interna! speech variet~es in the commu 
nity. Each of these speech variety is characterized by pilonetic v~ 
riation of the generic speech variety, and at the same time cons -
titutes the mark by which an individual is id~ntified as belonging 
to a specific kinship group, of which a interna! speech variety is 
inherent. An ethnografic perspective permits not only the construc 
tion of explicit models of the linguistic organization of this 
group, but also reveals important aspects of its social organiza·-
tion of tha±speech is an relevant partd 
The most important conclusion at which one arrives is 
that the population of Canto has an internal situation of multidia 
letalism, in which each internal speach variety identifies the spe 
aker as belonging to an specific kinship group, which prescribe 1 
for him certain righs implicit in such a relationship. One can 
point o~, among these rights, the access to and use of land, a 
right which is different among the speakers of other interna! spe-
ech variety. Thus, as each interna! speech variety is a mark of 
internal social identity for the individuals of this community, ba 
sed on differenciation and interna! hierarquies, the generic spe -
e~h variety is the mark of belonging for all the individuals who ' 
make up the population of Canto, having as its bases the relâtio 
ship of this population to the region. 
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I N T R O D U Ç Ã O 
O pressuposto básico da sociolinguística é a existência' 
de relações entre fatos linguísticos e fatos sociais. Dessa forma, 
a sociolinguís~ica se contrapõe a uma tendência tradicional na lin 
guística que não ~onsidera ~ornm relevantes as relações entre lín -
gua e sociedade, entre fatos lingu_ísticos e fatos sociais. A abor-
dagerr, sociolinguística não sô traz à tona um novo tipo de fenôrne -
no, o fato soc:iolinguistico, como também reconsidera o próprio ob 
jeto da linguística, a língua, alterando-lhe a natureza: um fato 
antes homogêneo é'agora um fato heterogêneo; a língua nao e ape-
nas um fato uniforme mas, principalmente, um fenômeno de caráter 
multi variável. 
são muitas as abordagens de estudo definidas corno sacio 
linguísticas. Entretanto, o uso geral do termo sociolinguística ' 
não reflete acordo entre os seus usuários acerca de problemas co-
muns, fontes de dados, ou mé.todos de análise (cf. Gumperz e Hymes 
1972). Assim, sob o termo se incluem tanto estudos sobre a corre-
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lacão entre categorias sociais e comportamento linguistico quanto 
d€ avaliação de ·ati_tudesdo falante em relação à língua, análise ' 
do uso da língua e até estudos de planejamento e desenvolvimento' 
linguístico. Apesar da diversidade de temas designados pelo termo 
parece que todos~esses tipos de estudo se apeiam em dados direta-
mente observáveis no falante. Tal procedimento decorre da própria 
natureza dos fatos envolvidos na relação investigada pela sacio -
linauística: fatos linauísticos e fatos sociais. Quanto ao modo 
- ~ 
de abordagem dessa relação entre fatos linguísticos e fatos so-
ciais, mais uma vez o desacordo se instala. De fato, a falta d~ 
consenso também se verifica com respeito aos métodos de investi -
gação utilizados. Segundo Gurnperz e Hymes, as publicações recen-
tes (até 1972) revelam pelo menos que tantos são os métodos utili 
zados ouantos sao os investigadores em campo te=. Gumperz e Hymes 
1972). 
A partir do pressuposto básico de que a sociolinguísti-
ca estuda a relação ·entre fatos linguisticos e fatos sociais, duas 
tendências gerais são identificadas corr. respeito as considerações 
dessa relação: uma que enfatiza a preponderância da língua sobre 
sociedaae; outra que enfatiza a preponderância da sociedade sobre 
língua. No primeiro caso está implicado o aspecto funcional da 
língua no sentid·o em quer cor,forme tal enfoque, a língua promove 
a interação social, estabelecendo as relações sociais que tornam' 
possível pensar uma estrutura social, uma sociedade. No segundo • 
caso está implicado o papel que a língua desempenha nesse proces-
so de interação, tornand::' possível a reprodução da·s relações so -
ciais (cf. Trudgill, 1974). Assim, a preponderância da língua so-
bre a sociedade se daria na medida em que promoveria as relações' 
sociais e de outro lado, a preponderância da Sociedade· so·br.e '--a:.j_í.n 
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gil-ili.. se daria na medida em que a língua, com base nas próprias re 
laçôes sociais as reproduziri<mt. 
O que se percebe na análise ãos estudos socilinguísti 
cos sao inúmeras tentativas de classificação desses estudos com o 
objetivo de dar-lhes sistematicidade e conferir-lhesum crescente' 
• 
status ãe cientificidaãe. Os trabalhos mais amplos nesse _sentido' 
consti tuerr, t:entativas ãe iãent.ificaçãc· ãe tendências teóricas e 
metodológicas. A este respeito, Dittmar (1976) amplia essas duas 
tendênc1as anteriores para quatro possibilidades de relações en-
tre fatos sociais e fatos linguísticos. 
A primeira pos_sibilidade é a de que os fatos linguísti-
cos refle~em os fatos sociaisr de modo que os fatos linguísticos' 
seriam ãependentes dos fatos sociais e neste sentido os refleti -
riam. Essa poss.ibilidade, observaãa nos trabalhos de Labov (1972) 
toma os fatos linguíst:.icos como objete privilegiado de pesquisa e 
análise, atendo-se preponderantemente a esses fatos e fazendo de-
les o material quase exclusiVID das considerações. Essa quase ex-
clusividade reside no fato de o ·comportamento linguístico ser aí 
considerado uma variáve1 dependente em relação a categorias so-
ciais, tais como sexo, idade, classe social, etnia, etc., e estas 
sendo consideradas variáveis independentes em relação àquelas o -As 
categoriassociaiS são consideradas portanto corno realidades já da-
das, es~abelecidas e imutáveis em sua natUreza e na sua relação 
com os fatos lingaísticos. Nessa possibilidade se incluem também ' 
estudos conforme a teoria da variação linguística, onde os fatos ' 
linguísticos em variação_tarnbém são condicionados.lpor•fatores~~nã6 
linguisticos ou externos; ou seja, fatores de natureza socia1 di-
versa (cf. Tarallo, 1985). O condicionamento do comportamento lin-
guístico pelo comportamento social é que conferiria sistematicida-
de aos fatos linguísticos: 
"a sistematização do 'caos' linguístico demons 
tra em seus resultados, aue a cada variante 
correspondem certos contextos que a favorecem. 
A esses contextos daremos o nome de 'fatores 1 
condicionantes'", (Tarallo, 1985:36) ~ 
Os estuâos e pesquisas na perspectiva dessa tendência 
se in~luern tarr~émrlluma abordagem chamada de 'correlativa' o~de s8 
sit.uarr: t:.ambéiT. trabalhos de Labov, por exemplo, sobre a ptonúncia' 
de (r) na cidade ãe Ne\'1' York, onde (r) é usado como uma variável ' 
indicando status social. Com respeito à correlação entre comporta-
menta linguístico e categoria social, diz Labov: 
" ... se quaisquer dois subgrupos de falantes de 
New York City estão dispostos em uma escala de 
estratificação social, então eles estarão dis 
postos nã mesma orãem através de seu uso dite= 
rencial de (r)''. (Labov, 1972:44). 
Dessa forma, consiãeramos que a existência e descoberta de um dado 
fato ou comportamento linguístico estaria na ãepenãência da rela 
cão existente com um fato ou comportamento social corresponãente e 
a sua ~istematicidade estaria também na depenãência do seu corres-
ponãente social. Se essa tenãência, por um lado, amplia a dimensão 
âo fato linguistico ao relacioná-lo a categorias sociais, por ou -
tro laão;não explora essa nova d~rnensão, deixando de explicar a di 
mensão social de que o fato linguístico se reveste. Aliás, segundo 
Gumperz, referiào por Dittmar, 
" correlações podem somente fornecer expli"": 
cações inadequadas para variações em comporta-
mento de fala. Em primeiro lugar, elas não ex-
plicam porque comportamento de fala varia em 
diferentes sociedades com cateqorias sociais ' 
que estão funàadas em critérioS muito diferen-
tes, e segundo -c e esta é a principal objeção) 
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correlação não habilita a entender as di~eren­
tes normas e regras sociais subjacentes ao com 
portamento comunicativo real dos sujeitos, ou 
a conhecer as diferenças em suas percepçoes 1 
das relações sociais". (Dittmar, 1976:190). 
5 
Uma segunda possibilidade é de que os fa~os sociais sao 
condicionados por fatos línguísticos, ou seJa, o comportamento de 
fala poãe condicionar o comportamento sociala À semelhança da pos-
• 
sibilidaãe anterior, esta tendência torna metodologicamente os fa-
to~ linguis~icos come objeto privilegiado õe estudo e análise, a-
tendo-se preponderantemente a eles e Íazendo deles o material qua-
se exclusivo de estudo e Considerando os fatos e comnortarnen~os so 
- -
ciais como algo já dado, e podendo apenas ser modificado pelos in-
diVÍduos, na dependência do comportamento linguísticoo Como exem 
plo desse tipo dê abordagem se pode mencionar os trabalhos desen 
volvidos segundo a hipótese conhecida como de Sapir-Whorf, sobre 
parentesco, cores e o~tras categorizações que demonstram a diversi 
ãade das culturas, dependen~es ou condicionados por fatos linguís-
ticos. Se pode também mencionar a teoria de Bernstein, segundo a 
qual há uma estreita relação entre comportamento linguístico e com 
pcrtamento social, especificamente entre código linguístico e ela~ 
se social. Bernstein define dois tipos de código: código restrito, 
e código elaborado. Os indivíduos de classe social de baixo status 
sócio-econômico têm acesso a apenas um código, o restrito, e cons-
titui sua única chance linguística, ao passo que os indivíduos da 
classe de status sócio-econômico mais alto têm acesso ao código e-
laborado. Num e noutro casO, os códigos situam os indivíduos em 
seus lugares na estrutura social, definem seus status e produzem• 
sua identidade social embora, no fundo, os códigos· dependam das 
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formas das relações sociais a que os indivíduos estão submetidos. 
(c f. Ma_rcucshi, 1975) . Segundo Di ttrnar, a hipótese de Bernstein 
postula que o sucesso social dos membros de uma sociedade e seu a-
cesso a privilégios sociais dependern_do grau de oraanizaçãode suas 
mensagens linguísticas, vale dizer, depende do fato de ser utiliz~ 
do um código restrito ou um côãigo elaborado. Assim, as diferenças 
linguísticas entre as duas categorias sociais acima aludidas, elas 
se de baixo e de alto status sócio-econômico, definidas por Berns-
tein (a primeira excluída do sucesso e dos privilégios sociais e a 
segunda berr. sucetiiãa e privilegiadã) são int:.erpretadas em termos 1 
ôe un: déficit tno caso, ãa c~asse de baixo status) definido err. 
L.mção áe uroc. escala normativá âe valores definida a priori cf. 
Dittmar, 1976). 
O caráter limitador essencial dessa~ duas possibilidades 
e tenâências é a sua consideração de que o.s fatos linguísticos são 
de uma natureza âiversa da dos fatos sociais e que mantém com es 
tes apenas relações ora reflexivas tno sentido de que .um reflete o 
outro j ora condicionantes tno sentido de gue um condiciona o ou 
troJ em um sentido uniãirecional de reflexo ou conãicJ.onamentc de 
uns fatos sobre os outros. Neste aspectc, a~ tendências em auestão 
pouco acrescentam ao entendimento e à compreensão do social, uma ' 
vez gue, privilegiando apenas os fatos lin?uísticos e a eles se a-
tendo preponderantemente, o entendimento e a compreensão do social 
se estende para pouco além do já dado e de uma vez por todas esta-
belecido. Assim, por um lado, os fato~ sociais te~iam sempre um 
sentido em si mesmos, ao passo que os fatos linguísticos orá te-
riam um sentido em si mesmos, ora teriam um sentido dependente da-
relação com os f-atos sociais. Isso decorre do fato de essas tendên 
cias considerarem os fatos sociais como sendo constitutivos de u-
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ma estrutura social concreta, empiricarnente existente, já dada e 
estabelecida conforme determinações próprias, como o atesta, por 
exemplo, o conceito de classe social utilizado por Bernstein ( cf. 
Dittmar, 1976). Por outro lado, fato social, ou como em geral se 
diz, comportamento social, é considerado nessas abordagens 
sendo os comportamentos manifestos, ou quando muito, normas, 
corno 
r e-
gras e valores explicitamente maniÍestaãos ou observados na sua o-
peracionalidade via comportamento manifesto. 
Abordagens desse ~ipo, embora possam dar conta de fenô -
menos linguisticos manifestos especÍficos, não explicam o seu fun-
damente, não pe~tram o seu sentido mais profundo, pois dissociam' 
o dado empírico âo seu sentido social, dissoclandc, em gera~, as 1 
relações sociais e & interação linguísticc de sua percepçac pelos 
falantes. 
A terceira possibilidade é a de gue os fatos linguísti -
cos seJam determinados pelos fatos sociais. Assiffi, diferentemente• 
da primeira possibilidade, nesta o comportamento linguístico nao 
seria Uffi simples reflexo da chamada estrutura social mas, antes, 
por esta determinado. Ao contrário da segunda possibilidade, nest~ 
a relação entre o social e v linguístico é de determ~nação deste 
por aguele. Nessa tendência predomina um tipo de abordagem ainda ' 
na perspectiva funcional, especialmente aqueles procedimentos con-
forme a etnometoàologia, a gual considera os fatores sociais como 
os mais importantes determinan~es do comportamento linguisticoo In 
cluem-se nessa tendência os trabalhos sobre variação linauística 1 
onde a variação quer interpessoal, quer intrapessoal tvariação de 
estilo) é vista corno o meio através âo gual são simbolizaãas as 
ãiferentes relações sociais. entre os faiantez. outro tipo de in-
vestigação nessa tenãência sao. os estudos de mudanças de códigos' 
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em falantes bilÍngues, conduzidas por Ervin-Trípp, entre outros ' 
trabalhos. A tônica dominante nas investigações e estudos dessa 
tendência além, naturalmente, da postulação da determinação do 
linguístico pelo social, é uma postura metodolÓgica e teórica em 
considerar na análise do social categorias e sistemas bastante re 
levantes da orqanização social; categorias e sistemas definidos ' 
mais em termos de normas e valores sociais do que em termos sacio 
econõmicos. Centrados preferencialmente err, pequenas comunidades 1 
ou setores sociais bem específicos ãe sociedades com população de 
grande magnitude, essa tendência conduz-se metodologicamente den-_, 
tro de uma ~radição antropológica ãa qual resulta a maioria dos 
seu~ es~uãos e investiqaçôes.Ainãa-no::.. 3§ ténãência 
. -
se incluem um 
conJuntG de proceãimen-cos teÓrlcos e. metodológicoF ;Cl.e . ' .pes_quJ....sa. 
denominados áe etnografia ãa fa~a. b etnoqrafia óz fala e, nesta' 
tendência, uma abordagem teórica. E: rnetodolóçrica que resulta do 
reconhecimento da necessidade de os fatos sociolinguísticos se-
rerr. tratados de forma interãisciplina.:.~. {cf. Hyrnes, 1974) .. 
A maioria dos trabalhos. realizados na perspectiva da et 
nografia ãa fala se incluen, nessa -cerceira tendência, gue conside 
ra o com9ortarnento linguístico determinado pela estrutura social. 
(cf. Sherzer, 1972; Barth, 1972). 
Outros trabalhos etnográficos, porem, apontam para uma 
direção que consiãeraríamos uma quarta tendência na sociolinguis-
tica, qual seja, a de considera~ os fatos linguísticos e os fatos 
sociais come interdependentes, ao que acrescentaríamos, mutuamen-
te determinantes 
Na maioria dos trabalhos etnográficos da terceira tenãén 
cic ainda perma~ece. a.exemplo ãas duas outras tendências acima es 
boçadas, uma noçao de estruturá social como sendo constjtuída de 
., 
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grupos sociais concretos, estabelecendo relações sociais concre 
tas, Ôrdenados e governadas por regras e normas sociais perceptí 
veis na sua aperacionalidaãe empírica. Nos trabalhos etnográficos." 
da quarta tendência a noçao ãe estrutura social é, em geral, ainda 
rnui~o vaga, apontando ora p~ra entidades concretas a maneira de ca 
tegorias sociais da organização social de uma daâa comunidade ou 
grupo social, ora também para formas de pensamento e consciência , 
ou seja, o modo corno categorias e relações sociais são pensadas pe 
los membros ãa comunidade, incluiudo-se aí conjuntos de representa 
ções gue constituem o corpo ideológico da comunidade {cf. Jackson, 
1974). Em nenhum caso, porém, há incompatibilidade com os pressu -
postos teóricos e procedimentos metodológicos da etnografia da fa-
la. 
• 
Este quar"t..a tendência e apenas apontada como plausível 
po~ Dittmar {1976), admitindo uma 1nterãepenõência dialética entre 
comportamento linguístico e estrutura social e uma certa relação 
com certas condiçÕes materiais de existênci&. Afirma, entretanto 
gue não existe nenhuma trabalho que tenha sido capaz de demonstrar 
sistematicamente esse fato. 
Na perspectiva àessa quarta tendência, a etnografia dé 
fala, no sentido de Hymes Hymes, ~97~ ) ·é de enorme utilida-
de, na medida em que, para se compreender e explicar a fala de uro 
dado grupo social é necessário que se compreenda acima de tudo o 
que ela representa e que visão de mundo ela conãuz. Diríamos em a-
créscimo que para se compreender e explicar a fala de um dado gru-
po social é necessário que se compreenda acima de tudo o que ela 1 
representa, que visão de mundo ela conduz e produz, de que mundo 1 
real ou ima~inário ela resulta e ajuda a construir. 
A língua ou fala não é apenas um me~o de conduzir mensa-
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gens referenciais e nem um meio gue apenas reflete as relaçÕes so-
ciais,· mas que as possibilita e estabelece. Assim, uma língua ou 
fala comporta não apenas aspectos exclusivamente linguisticos mas, 
também, aspec~os socioculturais, de modo que língua e sociedade 
nao estão numa mera relação de causa e efeito de direção única 
' 
mas numa relação de mútua determinação. O.s aspectos socioculturais 
de um dado grupo são aqui entendidos não apenas como relações so 
ciais concretamente observáveis na sua operaçao mas também como o 
sentido dessas mesmas relações, percebido ou nao pelos agentes; 
relações gue se refletem na língua, influenciando-a, condicionancl.o 
-ã, âetermlnando-Q, assim corno esta produz seus reflexos, influên-
cias, condicionamentos e ãeterrnlnações naquelass A rigor, língua ' 
ou fala é um fato social e é essa condição que constitui a unidade 
dialética ãos f~tos linguísticos e socioculturais. Dar conta dessa 
• 
interóepenãênci&, ãessa unidaãe é uma tarefa etnográfica. 
A etnografia é, na origerr., um procedimento da antropolo-
g1a, mas a etnografia da fala nãc se restr1nge õ um procedimento , 
quer metodológico, quer técnico, po1s implica concepções teóricas' 
importantes para a sociolinguística e para o estudo do social. Na 
etnografia da fala, como a entendemos, teoria e métoáo se determi-
nam mutuamente a· fim de dar conta õ.os fenômenos que investiga; fe--
nõmenos transformados em objeto ãe estudo cujo status cientÍfi~O ' 
ãepenãe JUStamente âc enfoque teórico e dos proced1rnento rnetodoló-
qicos sob os auais são tratados. Esta e uma consideração tautoló -
- -
gica e, por isso mesmo, .rigorosa .. A etnografia da fala é o procedi 
mente de pesquisa e análise oue tere se mostradc mais eficaz para o 
entendimento, nao apenas da uma situação sociolinguística esoeci 
, . 
.... 1ca. mas da situação social no seu conjunto. Isso porque essa 
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bordagem po:->sibilita a consideração de aspectos socioculturais 
globais de uo dado grupo social, tanto de forma descritiva quanto 
de modo ahalítico, essenciais para o exame dos aspectos mais rele 
vantes da fala enquanto um sistema social. Permite, por outro la-
de, o exame dos aspectos mais relevantes dos demais sistemas so-
cials enquanto, em conjunto com o sistema da fala, constituem um 
amplo e global sistema ãe comunicação. Quando se diz que essa a-
borãagem é também descritiva, se que dizer que neste aspecto éla 
não difere de grande parte das descrições etnogrãficas empregadas 
pela antropologia. Entretanto, vai aléffi da pura descrição, de mo-
do a permitir elucidar as interrelações do~ elementos e dos sis-
temaS. 
Com a etnog-rafia da fala, o enfoque teórico e o procedi 
mento metodológico acerca da língUa ou fala passa a ter sua di -
• 
mensac interdisciplinaY ampli.aãa em razao de:. propr2a natureza de 
objeto que. 1...nvestigc:., fatos socia1...s globais, de modc que ass1rr. se 
evi tarr, os enfoques parciais de aspectos sociocul turais, como ge-
ralrnente feitos por linguistas, bem como os aspectos parciais de 
aspectos línguísticos, como geralmente feitos por pesquisadores 
ãe outras ciências sociais. 
Conforme a etnografia d~ fala, corno ãe=inida por Hymes. 
(1974), fala é entendida como uma atividade, portanto empiricamen 
te observável, movida por um ~onjunto de conhecimentos implícitos 
ao nível do falante, mas que são objetivâveis e manifestados à ob 
. 
servaçao do investigador a partir ãa própria fala. Essa abordagem 
permite compreender os diversos usos de fala e a normatização de~ 
ses usos ac tempo em que perrnit~ também õescobrir a organização ' 
dos diferentes meios linguísticos de uma so~iedade ou .grupo so-




clusive elucidações estruturais, na medida em que fala também é 
entendida como se relacionando mais com a conduta comunicativa do 
que: com c comportamento linguístico manifesto, vale dizer, rela-
cior.a-se. rnaü:. con, é. ordem õo pensamento do que com a ordem da a-
ç:ac... 1 essa.. co-1'\cepcão óe_ e.tnO~Jf'a fi a da f a f d qua. pode 
"nos capacitar é. compreende~ a organização de 
fala na vida social e os aspectos 




}~ unidade privilegiada de pesquisa, conforme a etnogra-
::':lE: d<õ. fal&, e c. comunidade ãe fal.:. ~ definida em termos de um con 
~unto ae conheclmentos compa=tilhaóos para a conduta e interpre 
<:açao âe foü_a e ainde: para a in~er:Fn·e~ação ãe pele menos um.:: uni-
õaâ.~ õ~ umE. va.rledaã~ linguísLlCE: t:::=. GU.'T!~erz & Bymes, 1972;. De: 
f:_r::_:- comunidade:- err ~ermos a'2- e::lemer.-::.o.s co::rn::_;:_J.vos, mais Oó orden, 
men::os habilidades. regras compa=~ilhaãas, etc.) parece remeter' 
ó uma noçâ2 de estrutura enquanto pensamento, enquanto conhecimen 
tos implí:::::_tos. Por essa razac, para se:::- membro·de uma comunidade 
ãe fala nãc baste: ãominar as regras gramaticais de pelo menos uma 
:..inçruE> desse: cornunidaóe., roas domina::- -;:arnbém todas as mensagens 
' 
no sentido de ser capaz ãe lnterpre~á-las, oara o que concorrem 
eviãentemente, todas as relações sociais, efetivas ou nao, estabe 
leciãas entre seuE falantes e entre estes e a ~omuniãade como um 
todo sistêmico e ãe cuja orqanização ta1s mensaqens resultam, sao 
parte e ao mesmo tempo condição necessária dessa organização. 
Comuniãaãe de fala e distinta ãe comunidade de língua. 
:--- noçao de cornunídaãe., definida apenas em termos ãe língua ou va-
::-iedaãt :.1nçruís~ica é -,:eor~camem:E equ~vo:::ada e metodologicamente 
atê impossível, uma vez que., a r1.gor, Jamais se terá uma comunida 
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ãe falan~e apenas de uma única língua ou variedade linguistica, 
na medida err. que língua e fala se interpenetram mas não se confun 
dem .. comunidade de fala diz respeito a um conjunto de indivíduos 
concretos, ordenados numa organização concreta, sob circunstãnci-
as específicas de interação social, governados -por regras e nor -
mas sociais constantes de um elenco de determinações estruturais, 
explícitas, irnplíci tas e .inconscientes~ Desse modo, o conceito de 
comunidade de fala nao envolve apenas comportamento veibal, mas 
"todas as formas de língua, inc-luindo a escri-
ta, sons e assobios, tambor, corneta, etc •• de 
rivados de fala" (Gumperz and Hymes, 1972:53 -
54) • 
de~erminadas, ciemos, e determinantes em relação àquele elenco de 
elementos estruturais. Dessa forma, numa mesma comunidade de fala 
podem Coexistir línguas diferentes submetidas a uma e mesma erga-
nização de fala,-· e. ·vice-vers"-. · i~" Hv s ~ ~~· _me , 19 7 4) • 
As diversas formas de fala existentes em urna dada corou-
nidaae consti--cuerr, uma diversidade de fala e, num sentido adicio -
nal, comunidade de fala é definida como 
''2 organização da diversidade" (Hyrnes, 1974:433) ~ 
A organização da diversidade de fala em uma dada corou 
nidade implica, pois, a organização dos meios linguísticos e é a-
través dessa organização que se reflete o caráter criativo do uso 
da língua, uma vez que essa organização dos meios linguísticos es 
""Ca em relação de mútua determinação com os fatos sociais do sis -
~ema so~ial específico ão qual e parte. ou seja, está em relação' 
de mÚ""Cua determinação com ou~ros sistemas da organização e da es-
trutura social. Inversamente; poderí~os dizer em acréscimo. que a· 
organização da diversidade so=ial de uma dada comunidade implica' 
a organização dos meios socioculturais e que é através dessa or -
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ganizaçâo que se reflete o uso criativo dos meios sociais (normas 
regras, etc.}, uma vez que essa organização está em relação de mú 
tua determinação com os fatos linguísticos do sistema social do 
qual e parte. 
Essa distinção que até aqui ainã~ estamos fazendc ent~e 
fatos linguísticos e fatos sociais é apenas analítica, pois, os 
consideramos da mesma natureza, distintos e opostos mas, ao mesmo 
tempo, dialeticamente iãênticos na unidade do social. Considera -
mos que a fala, por exernp~v, é para a sociolinguistica o mesmo 
aue o sonho e para a psicanális€, os sistemas de parentesco sao 
para a antropologia, ou seJa, objetos privilegiados de estudo na 
investigação do social. Mas a etnografia ã~ fala, gue considera a 
fala como um dado, um traço do sistema cultural e, assim, parte' 
da diversidade, ainda não possui um corpo ó.e conhec~rnentos e teo-
ru:: sist:.emáticos. Como se sabe, a teoria linçruística -cerr,, na maio 
ria das vezes, óesenvobriã.o uma abs1:ração dos contextos de usos e 
das fontes de diversidade. Por outro lado, a fala, embora consiâ~ 
• 
raâ& alaumas vezes nas etnografl_as, o tem sido apenas come 
"m:ra â~scriçãc, nãc senóo ele.; prÓpria 
re~c;. teoricê.''. (Hymes, 1974:89). · uma te-
A sociolinguís~ica de um modo geral, como já viste, ir.-
vestiga fenômenos que têm corno âominio áreas distintas de conhe -
c~mento, especialmente a linguística, a sociologia, a antropolc -
gia. O falar ou a fala, enquanto um comportamento e para CUJa in-
vestigação se diriaern todos os esforços da etnografia da fala nao 
foi ainda investigado nem pela linguistica nem pela antropologia, 
por exemplo. Bymes, portanto, propoe a tarefa âa ãescrição âa in-
teração ãe lÍngua e viãa social numa abordagem capaz ãe construir 
essa descrição a partir das práticas ordinárias das ãisciplinas 1 
em cuja dimensão se inclui o falar ou a fala. Est~ seria uma abor 
• 
15 
dagem geral da sociolinguistica, mas com certeza um modo seguro e 
eficaz para se desenvolver modelos e teorias dessa interação. A 
sociolinguística assim concebida e 
"uma tentativa ae 
siçõe.s como bases 
e corno o luqar da 
1974:VIII) •• 
repensar categorias e supo -
oarc: c :.rabalhc linquistico 
iíngua na vida humafia"(Hyrnes 
Com efeito, uma abordagem teórica e metodológica confo~me a da et-
nog~afia da fala tem sido satisfatória na descrição de muitas co-
muniâaães àe fala, cujos resultados têrr, levado a um conhe:::irnento' 
rr.ais proi·..:mdo não só da língua Oü fala mas da próprie estruture;,' 
social õos grupos estudados. Dentre inúmeros exemplos, podemos ci 
tar o caso dos Ínàios õa região do rio Uaupés, na fODnteira Bra -
sil-ColÕrnbia (c=. Jackson, 1974 ) , urna cornuniãade plurilingue em 
aue língua, além de constitui:- traço dlacri~ico de pertinência so 
ciocultural a um agregado de fala, determino, entre outras co~sas 
relações ãe- casamento, descendência e fillação, ness.a área cultu-
ral. Tal conheclmento e õescrlçào so se tornararr possíveis através 
• 
á.e umõ aDorã.aqerr, etnoçrráfica ã.aquela comunidade de fala. 
Metodologicamente, a aituação social do Canto sera me-
lhor entendida através do que chamaremos aqui de aproximações su-
cessivas da realidade, que consiste em abordagens sequenciais em-
niveis de profundi-d-ade crescente. Significa que partiremos de ob-
servaçoes as mais superficiais em termos do poder de explico3:bili_-
dade da situação real, da ~rdem das representações, até as ·mais 
profundas e essenciais, de natureza propriamente científica. As 
conclusões cientÍficas resultam da análise de materi"ais não só da 
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esfera das rqpresentações, mas também dos dados cientif.j..camente 
construídos. Chamamos aqu~de representações aqueles conteúdos de 
pensamento manifestados explicitamente pelos sujeitos para quem 
esses conteúdos corres pendem à realidade, mas que do ponto de vis-· 
ta científico do a~alista essa correspondência é mais acidentaldo 
que necessária. Os dados cie·ntÍficamente construídos são aqueles 
dados brutos, objetivos, captados da realidt!-de observada e subrne-
tidos a um b~atamento teórico de enquadramento científico. Dentre 
tais dados brutos se incluem as próprias representações. 
A conduta propriamente fiumana, na sua dimensão social e 
fundamental, é informada e dirigida em g_rande proporção por 01.~~ -
entações de natureza ideológica, por repre~entações, que t€:m, por 
isso mesmo, que ser socialmente compartilhadas. Desse modo, re-
presentações não significam uniformidade de pensamento, mas con-
senso quanto .i crenças, valores c atitudes. Não se pode esquecer, 
entretanto, que· as relações sociais dentro de um mesmo grupo ou 
entre grupos distintos se estabelecem Por força dos mais diferen-
tes condicionamentos, sejam de natureza social' cultural, ec9nÔ 
ca, etc.; mas cuja determinação é, em últina instância, de natu 
reza concreta,· dependente das condições materiais de éxistênciado 
- ;-"0':0--- __ -_-_ -- "-
grupo. Essas relações com o concreto, por sua vez, engendram for-
mas de pensamento e consciência das quais as próprias relaç@es so-
ciais concretas são o substr·a to, isto é, geram formas e modos 'de 
pensar essas mesmas relações. Pensamentos cujosconteúdossão re-
presenta.ções, ou seja-~ uma re-apresentação do que se apresenta: 
as relações sociais concretas. O que se apresenta é, pois, con-
ereto na origem, mas que promove uma re-elaboração num nível teó--
rico-ideológico com o objetivo de explicar o concreto, mas que, 
de fato, apenas o justifica. 
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Conforme o que chamamos aquí de aproximações sucessivas 
da realidade observada é que estruturamos o trabalho. o pri~eiro 
capítulo trata dos aspec-tós sócio-culturais gerais do Povoado ean-
to, a partir de considerações superficiais, de visões e : .. impres-
sões dos regionais, doS ~na."tivõ·s--e-dá --p-róJ?rfà- ~Ov~~tl§~d-Óra."·--Essas 
visões, tanto dos regionais quanto dos próPrios nativos, consti -
tuem representações ace~ca de um mesmo objeto: o Canto. O seu ca-
ráter de-representação está no fato de só corresponder à realida-
de concreta apenas por acidente o Isso será demonstrado nos capít~ 
los subsequentes. 
O segundo capítulo é uma· descrição fonética comparativa 
das falas do Canto e de Angical, urna cidade da região, represen -
tativa das relações entre o Canto com sua área de contato. Neste 
capítulo são des~ritos e analisados os traços característicos _de 
ambas as falas, na tentativa de averiguar as "diferenças" linguís-
ticas que, na .visão dos region~is, fundamentam a "diferença" so-
cial entre os dois grupos. 
O terceiro capítulo descreve e analisa os diversos ''jei-
tos de falar" dos habitantes do Canto, a partir da visão que os 
próprios nativos têm da sua fala. A visão nativa do Canto sobre o 
seu sistema lipguíst.ico constitui um modelo de explicação não. só 
do sistema linguíSti?o mas da sociedade do qual é parte. Ee>.se rro-
dele nativo estabelece uma ligação estreita entre fala "família", 
i 
e localidade, deixando transparecer o modo como os habitanteS do 
canto pensam sua própria situação social. 
O qua;-to e últi.mo capítulo trata .do papel da fala na co-
munidade do Canto. Ali se descreve a organização social do grupo, 
ainda numa abordagem inicial baseada no modelo nativo, após o que 
se faz uma et~ografia dos "jeitos de falar".· Com a etnografia-, o 
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modelo nativo é reformulado, fazendo,Surgir um modelQ. constrUido 
pelo investig.iàor, na t.e-ntativa de fornecer uma explicação melhor 
da situação social do Canto. Finalmente, conclui-se pela existên-
cia de uma sitúação de multidialetalisrno que opera acima e a-
lém de qualquer sobreposição de variedades linguísticas, estabe -
lecendo critérios de pertinência ao grupo. e às suas unidades cons-
titutivas. E ao mesmo tempo em que os vários 11 jeitos de falar" o-
peram. como mecanismos de estebelecimento de relações entre indi-
viduos· e grupos dentro da comunidade, serve também como sinal di-
acrítico de identidade social dentro e fora da comunidade, na re-
lação com os regionaiso 
CAPÍTULO I 
ASPECTOS SÓCIO-CULTURAIS GERAIS 
DO POVOADO CANTO 
"As famílias são muitas, 
mas o sangue é um só" • 
O Povoado Canto está situado em meio a uma região foz::-_ 
rnada por oito municípios, a qual constitui o que chamamos aqui de 
área de contato. Essa área de contato compõe-se tanto de cidades, 
as sedes municipais, quanto de pequenas povoações rurais, com as 
quais os habitantes do Canto estabelecem algum tipo de relação .. 
A intensidade desse relacionamento não é a mesma com todas as ci-
dades e povoações, mas com todas elas as relações são da mesma 
natureza, ou seja, sao relações bastante assimétricas, nas quais 
os indivíduos do Canto ocupam sempre a posição de subordinação e 
submissão. Neste sentido, os habitantes das cidades e povoados da 
área -de contato com as quais os habitantes do Canto mantêm um re-
lacionamemto mais frequente, compartilham a mesma visão sobre o 
Canto. Essa visão reflete as relações concretas de uma forma ,que 
tenta muito mais justificá-la do que exprimi-la conforme seu ver-
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dadeiro sentido. Enfim, tal visão se afirma como justificativa e 
como desculpa para a manutenção das relações assimétricas, 'asst~ 
nalando sempre a posição subordinada do sistema social represen-
tado pelo Canto. 
A cidade de Angical do Piauí é aquela com a qual os ha-
bitantes do Canto se relacionam mais intensamente, e e nessa ci-
dade onde se encontram maiores informações acerca do povoado e da 
vida de seus habitantes, sendo, pois, em Angical, onde melhor se 
observa a visão que os regionais têm sobre o Canto. 
o Canto na visão dos regionais 
Para os habitantes da área de contato a população do 
Canto e constituída de indivíduos que formam "um povo diferente 11 ; 
uma diferença que os regionais estabelecem em relação a eles pró-
prios, colocando-se como· o parâmetro a partir do qual toda seme-
lhança e toda diferença é avaliada. o argumento dos regionaispara 
justificar a noção de que os habitantes do Canto formam "um povo 
diferente" e tal que, se esses indivíduos são diferentes, então 
têm uma origem diferente daquela dos regionais. E concluem _que a 
origem dos habitantes do Canto é indÍgena. Com base na visão que 
têm sobre o que e ser Índio constróem a visão que possuem acerca 
do Canto. Como a visão .qUe têm dos índios é estereotipada, igual-
mente estereotipada é a visão que têm dos habitantes do Canto. 
Essa origem genericamente indígena e a diferença espe-
cífica do povo do Canto em relação aos regionais teria como tra-
ço denunciador mais caracteristico aquilo que os regionais chamam 
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de "jeito de falar";- jeito de falar· que, historicamente, tem sido 1 
visto como marca dessa diferença genérica e que atualmente e tido 
pelos regionais como marca inequívoca de pertinência de um indi-
víduo à comunidade do Canto. Hoje, o tal jeito de falar não se 
liga diretamente a uma origem indígena; esta é atribuída aos in-
divíduos do Canto com base em outros 11 {ndicadores", estereótipos 
que os regionais acreditam ser atributos concretos dos habitantes 
do Canto. 
Segundo os regionais, nem todas as pessoas da região e-
ram capazes de entender a fala do Canto. Hoje, eles admitem que 
os habitantes do Canto falam o português, embora de um modo que 
consideram "esquisito 11 , 11 diferente" do mesmo português falado pe-
los regionais. Alguns dentre os regionais mais idosos chegam a a-
firmar que antigamente a fala do Canto era bem diferente da fala 
da região: "essa fala do Canto era tão diferente que nem todos a-
qui de Angical entendia a fala deles". Ninguém na região, entre-
tanto, conhece qual<luer-dãdo dessa fala, seja um item lexical, se-
um som qualquer que tenha sido peculiar. 
11 Fala cantada", 11 fala engolindo as palavras", são exem-
plos das poucas descrições que os regionais conseguem fazer acer-
ca da fala do Canto, sendo o atributo "esquisita" o mais generi-
camente enfatizado. Por outro lado, quando se pergunta acerca da 
fala dos habitantes de outras.cidades e povoações rurais da área 
de contato, eles afirmam que as falas são todas parecidas, e que 
são uma e a mesma fala, rhas a "fala do Canto é diferente, e todo 
mundo sabe disso"o 
Ao lado da fala,os regionais destacam outros traços que 
seriam característicos dos habitantes do Canto, tais corno "jeito 




tes do Canto têm um andar desajeitato, desengonçado, vestem-se de 
uma forma peculiar., sendo que as mulheres exageram no vertir-se , 
usando roupas que chamam a atenção pelas cores e padrões, além de 
geralmente estarem fora de moda. Como acréscimo aos traços de a-
parência pessoal feminina, ds regionais dizem que as mulheres do 
Canto usam muita maquiagem, de uma maneira até exagerada. Até de-
terminados atributos físicos são mencionados, tais como .a forma 
do rosto, a qual seria acentuadamente triangular. Todos esses in-
dicadores seriam, para os regionais, marcas da identificação da 
pertinência de um indivíduo à comunidade do Canto. O "jeito de 
" falar, entretanto, seria a marca por excelência. Mesmo que, por 
ventura, algum indivíduo fuja às determinações do jeito de andar, 
da apresentação pessoal, do tipo físico, não ·escaparia à determi-
nação da fala. Segundo os regionais, "basta abrir a boca pra sa-
ber que é do Canto". 
O jeito de falar âos habitantes do Canto é tão marcante 
para os regionais que toda vez que a ele se referem, quase sempre 
o fazem tentando imitar a fala que acreditam ser própria dos ha-
bitantes do Cnnto. Nas imitações intentadas pelos regionais per-
cebe-se uma fala de velocidade lenta. com a característica de um 
rítmo silábico em que se salienta a realização de cada s.í:laba, 
tendo todas elas praticamente a mesma duração. O padrão entoacio-
nal é diferente do padrão do português regional, com contornos 
ascendentes-descendentes ou descendentes-ascendentes logo no iní-
cio do enunciado, seguindo-se por um tom nivelado meio-baixo, mas 
que, no final do enunciado, há novamente tom de contorno ascen-
dente-descendente e descendénte-ascendente e-stre·tfó e Iargo. Este 
último tom, que é característico de cada enunciado, incide, ou 
sobre o último item lexical, ou sobre o penúltimo, ou até mesmo 
-sobre os dois. A sílaba tônica proeminente e sempre a mais longa, 
e a mais intensa do enunciado, mas dificilmente é a de altura me-
melódica mais alta, sendo normalmente descendente, média ou bai-
xa. A sílaba de altura melódica mais alta no enunciado é quase 
sempre a sílaba que antecede a tônica proeminente. Exemplo: 
[/•vamo, seu/Nena, corte ojpano/foue a mulher está nuínha 
e o_ padre está em /cima'// 
Outro aspecto característico dessa fala imitada são as 
pausas. Nessa fa-la imitada, as pausas, dentro de um enunciado,ou 
seja, elocuções compreendidas entre pausas, são muito breves,mas 
em períodos longos elas ocorrem com mais frequência na parte i-
nicial desses períodos. Porém, na parte final, as pausas não o-
correm e, devido à sua ausência, tem-se a sensação de que o fa-
lante (aquele que está imitando a fala do Canto) vai perdendo o 
fôlego e se cansando cada vez mais à medida que se aproxima do 
final do período. O tom ascendente-descendente, caractéristico 
dessa fala imitada, vai caindo cada vez mais em nível de .altura 
melódica relativamente mais baixo do que os anteriores. Observe-
se o final do perído no exemplo acima e note-se a ausência de 
pausas na sua parte final. 
As pausas têm implicações sintáticas marcantes. Por 
esta razão são amplamente retratadas no anedotário regional o I-
numeres casos, histórias, são contados, como a anedota seguinte, 
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bastante difundida em Angical, é contada como tendo sido um eventó 
ocorrido num baile no Canto, durante as festas do padroeiro: 
''Uma mulher do Canto dançava "já a algum tempo 
com um homem da região, um estranho. Como o 
calor era muito forte, e o homem suava bas-
tante, a mulher lhe diz em tom de exclamação: 
[ -rn o SCJ- ié Õ .,.,...o 50 Sc:l.P--J 
'Moço, corno o senhor sua!' 
O homem, esperançoso e satisfeito, respondeu: 
'Também sou seu, meu bem'. só depois de algu-
ma discussão é que o mal entendido entre os 
dois interlocutores pÔde ser esclarecido". 
Vejamos em que consistem as implicações sintáticas: 
1. a ausência de uma pausa em um contexto marcado do 
português regional torna os enunciados as vezes in-
completos ou ambíguos. No exemplo acima, a falta 
de uma pausa entre [ so 1 e r so_J 1, In-3.is evidentemente 
-a monotongação do ditongo [ 18 l em [ C ] , como aparece 
no enunciado da fala imitada ·por um regional, estabe-
leceu a ambiguidade e ensejou a resposta do homem : 
"Também sou seu, meu bem 11 • 
2. A pausa, como já se viu, não e tão marcante no enun-
ciado como o é no português regional. Certos equívo -
cos semânticos em enunciados dessa fala imitada se 
devem em parte a Ordem diferente de algumas catego-
rias gramaticais em relação à ordem sintática corres-
pendente n~ português regional, mas também se devem 
ao fato de a pausa não ser suficiente para marcar ~l 
ordem sintática dif~rente. Por exemplo, na frase 
T%' Kc.ro-t'õ-ma-ljt. -i. 5l.bo la 1'11.t.!J- c.-{.res K'!;] 
1 Eu quero tomate e cebola mulherJ fresca• 
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Esta frase é também urna peça do anedotário regiomíl 
sobre o Canto. Observe-se que o adjetivo 'fresca' que 
deveria se referir ao adjetivo 'cebola' e rião ao 
substantivo 'mulher', foi deslocadO para o final da 
frase; assim, em vez de qualificar 'cebola' ( como se 
pressupõe, conforme as regras gramaticais da fala da 
região) está qualificando o substantivo 'mulher' que 
está imediatamente a sua esquerda. Apesar da existên-
cia de uma pequena pausa entre 'mulher' e 'fresca' 
' 
esta não e suficiente para se remeter o adjetivo ao 
termo ao qual realmente deveria se referir, no caso, 
'cebola'. Nesse equivoco semântico, o significado do 
adjetivo 'fresca', sendo remetido ao substantivo 'mu-
lh·er', resulta em urna significação reprovável na re-
gião, uma vez que- o termo 'fresca' tem sentido pejo-
ràtivo bastante depreciável quando aplicado a pes-
soas. 
Além dos aspectos fonéticos não-segmentais característicos dessa 
fala imitada há ainda alguns aspectos fonéticos segmentais também 
característicos, tais como a grande ocorrência de sons fricativos 
glotais com valores de[ h 1 e ( hJ substituindo sistematicamente os 
sons do protuguê~. regional com valores de [V, )(, 3 ]_ e [ S 1 quan-
do no final de palavra. 
Deve-se observar aqui que alguns desses "traces fonéti-
cos" mencionados como ti-picos da fala do Canto, embora não ocorram 
comumente na área de contato do povoado, ocorrem em outras regiões 
do Piauí, como nos municípios de São João do Piauí e São Raimundo 
Nonato, nos. lim~ tes com o E'stado da Bahia, e em outras regiões do 
Nordeste. Mas. deve-se ressaltar que no Canto tais traces "fonéti-
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cos", possivelmente devido à combinação com outros traços não..: 
segmentais, como qualidade de voz sussurrada, etc., passam a ter 
um destaque maior, sendo percebidos com mais nitidezG Aliás, a 
influência de traços não-segmentais na percepçã'o de segmentos e 
marcante. Por exemplo, a sílaba final de palavra dificilmente é 
percebida, devido ao sussurro produzido na cadeia sonora dessa · fa-
1 a imitada 
O léxico da fala do Canto é praticamente o mesmo que o 
do português regional, mas com a supressão de sílabas, especial-




Normalmente esse processo de queda de sílabas finais de palavra 
ocorre com mais freguência no final de enunciaçõeso 
Quanto aos aspectos sintáticos, os mais pertinentes da 
fala imitada em oposição ao falar regional é a ordem sintática 
diferente de algumas categorias gramaticais, principalmente ad-
vérbios e adjetivos, os quais tendem a vir geralmente no final 
das frases, corno ocorre no exemplo dado anteriormente (págQ 9). 
Cumpre esclarecer que a fala do Canto, imitada pelos 
regionais, é p~oduzida de tal modo a representar aquilo que os 
regionais acreditam ser fato concreto na fala real do Canto~ Es-
sa imitação não deixa de ser caricatura!, mas mesmo assim tem o 
objetivo de marcar os fatos fonológicos e fonéticost princival-
mente segrnentais, pensados pelos imitadores corno sendo os mais 
marcantes d~ fala do Cantao Desse modo os regionais estabelecem 
em relação aos habitantes do Canto aquelas diferenças considera-
das mais importantes: as diferenças de fala, representadas pelos 
27 
' 
equívocos semânticos do pitoresco anedotário, enfaticamente desta-
cados através da alteração da ordem sintática de algumas categori-
as gramaticais na fala imitada, em relação às mesmas categorias do 
falar da região. Embora os regionais, de um modo geral, consigam 
imitar caricaturalmente a fala do Canto e apesar de alguns imita-
dores especializados darem conta mesmo de alguns mecanismos per-
tinentes à fala real do Canto, eles nao conseguem destacar expli-
citamente esses mecanismos. A única descrição que dão da fala do 
Canto é que ela e "esquisita", "arrastada" 1 "uma fala engolindo a~s 
palavras", "falam cantando assim dum jeito" .. 
Essa visão que os regionais têm do Canto e demonstrada 
com ênfase; uma ênfase que não se percebe em relação a visão que 
têm de outras populações da área de contato do Canto, se é que se 
pode dizer que os regionais têm sobre outras povoações uma visão 
que seja diferente daquela que têm de si próprios. Isso demonstra 
que os regionais mantêm com o Canto uma relação especial; uma re-
lação que difere daquelas que ma~têm com as populações de outras 
localidades da região. E assim procedendo, os regionais estabele -
cem urna diferença entre eles e os habitantes do Canto6 Assim, po-
demos afirmar que, de fato, tal diferença existe, enquanto estabe-
lecida pelos reg.ionais, mesmo que nada exista que possa assegurar 
sua realidade concreta. o simples fato de tal diferença ser cons-
truída pelos regionais e, dentro dessa construção, a elaboração de 
estereótipos exernplificados no anedotário, são razao suficiente 
para se postular a existência de urna conjunção intercultural entre 
dois grupos sociais que Se opõem. E desde que "jeito da falar" e 
um meio condutor de informações acerca do mundo do falante e os 
regionais denunciam a diferença do jeito de falar dos habitantes 





duzir na sua fala informações acerca de um mundo diferente daque• 
le dos regionaiso 
O Canto na visão nativa 
Consideramos que uma representação so pode ser conside-
rada como tal após ter sido confrontada com a realidade à qual se 
refere. A priori, uma informação obtida dos regionais não pode ser 
considerada uma representação: é um conhecimento tido corno verda-
deiro pelo grupo social que o produziu e, desse modo, respeit~do 
-pelo pesquisador, desde que não seja contraditório em seus própri-
os termos ou que contrarie frontalmente conhecimentos já estabele-
cidos. Para quem enuncia uma representação, ela é um conhecimento 
verdadeiro sobre b real. Quando o investigador confronta essa in-
formação com a realidade à qual ela se refere e descobre que ela é 
o resultado das relações dos indivíduos que a constróem com a rea-
lidade à qual ela se refere, ou seja, que ela significa aquilo que 
é pensado dessa relação, só então poderá ser chamada legitimamente 
de representação. Assim é ·que, para uma pessoa que nao e da região 
e que não conheCe o Canto, aquilo que dizem os regionais acerca 
dos habitantes daquele povoado é algo que corresponde à realidade. 
Como a nossa abordagem do Canto se deu em aproximações 
sucessivas, as primeiras informações que o investigador obteve fo-
ram aquelas fornecidas pelos regionais. O meio de afecir a valor 
de verdade dessas informações foi através da obtenção da visão que 
os habitantes do Canto têm·de si próprioso Também aí, as informa-
ções não são de uma natureza diferente daquelas obtidas dos regia-
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nais, ou seja, sao conhecimentos tidos como verdadeiros . acerca 
da realidade a qual se referem. A análise é que dirá depois se se 
trata ou nao de representações e em que medida o são. 
A visão inicial que os habitantes do Canto fornecem a-
cerca de si próprios é, a princípio, diametralmente oposta àquela 
que os regionais têm deles. Destacam inicialmente e positivamente 
aqueles aspectos que os regionais destacam de forma negativa. A-
final, estão diante de um estranho que, se não é um regional, com 
certeza é alguém que já tomou informações sobre o Canto com O$ 
habitantes da região. Desse modo, a "diferença", a "indianidade", 
os traços físicos e outras características destacadas no anedotá-
rio regional são os aspectos mais veementemente negados pelos na-
tivos. A rigor, é até bastante ofensivo um estranho abordar tais 
aspectos da visão dos region~is entre as pessoas do Canto; e em 
certos casos é até perigoso. Mas, desde que se tenha obtido dos 
nativos alguma confiança que autorize a abordagem de.tais temas 
pelo investigador, os discursos dos nativos se transformam em 
verdadeiras apologias da vida social do grupo. Conforme essas a-
pologias, os habitantes do Canto são antes de tudo, um povo uni-
do, ordeiro, pacato, inteligente, trabalhador ..• e fala igual a 
todo mundo da re9ião. 
Após al"gum tempo, entretanto, e possível colher infor-
maçoes sobre o que realmente pensam de si próprios, as quais são' 
complementadas pelos dados observados diretamente. Neste particu-
lar, a observação da fala é especialmente esclarecedora. Nesta 
direção, há dois aspectos principais da visão dos habitantes do 
Canto acerca de sua própria fala. 
Em primeiro lugar, eles dizem falar igual aos regionais 
mas admitem que "eles" 1 "os antigos•', primeiros habitantes do 
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território, falavam mesmo diferente, "chamavam qualquer objetO 
era outro" ('chamavam um obje~o por um nome diferente daquele pelo 
qual era conhecido'). Argumentam entretanto que não se tratava de 
" uma outra língua, diferente do português; é que os "antigos" sim-
plesmente "não sabiam falar". Tanto isso é verdade, para eles, que 
o primeiro professor do Canto, segundo dizem, começou a dar aulas 
em 1936, e sua primeira tarefa foi ''ensinar o povo a falar". Enfim 
o que fica estabelecido como o ponto comum de todos os discursos é 
que "todos falam bem'' o português regional, uma visão que é coe-
rente com aquela segundo a qual eles são "um povo só", e que ali 
"tudo e um sangue só". 
Em segundo lugar, há uma visão mais especializada, for-
ffiulada por nativo~ melhores conhecedores da vida social do g~upo ; 
pessoas já adu1tas ou velhas, algumas das quais com destacada im-
portância social de liderança entre seus parentes e até mesmo en-
tre não-parentes. Segundo essa visão, cada "fani.ília", um grupo ex-
tenso constituído de várias famílias nucleares, tem seu "jeito de 
falar 11 • Esses jeitos de falar seriam hierarquizados em termos de 
"beleza": uns são bonitos, outros são feios, variando a avaliação 
em uma escala que vai do mais feio ao mais bonito. A distribuição 
dos jeitos de falar concretos nessa escala varia conforme a perti-
nência familiar de quem faz essa distribuição. Em geral, um falan-
te coloca o seu próprio jeito de falar entre os mais bonitos. 
Em situações sociais onde o que se observa não é primor-
dialmente os jeitos de falar, nota-se que um indivíduo sente-se 
constrangido e até indignado ao ser confundida a sua pertinência 
familiar. Geralmente tal indignação se manifesta quando alguém to-
ma urna pessoa residente em urna determinada localidade A dentro do 
território corno sendo parente dos habitantes de uma de'berrninada 
• 
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localidade.B~ O indivíduo em questão alega imediatamente que na 
sua localidade de origem nao se fala tão feio como na lo~alidàde 
B. A partir dai obtem-se uma certeza e ·surge uma dúvida. A certeza 
refere-se a uma declaração obtida de uma pessoa do Canto: NÓis a-
qui sabe quem é de uma família e quem é de outra". E isso signifi-
ca que um indivíduo deve conhecer pessOalmente as relações de pa-
rentesco da totalidade da população do povoado, cerca de 1.500 a 
1.600 pessoas. Nã·o é impossível que isso ocorra, mas é muito pou-
co provável. A esse enunciado se junta um outro, proferido por uma 
velha, líder na localidade onde reside e bastante respeitada em 
todo o povoado: "cada um tem um jeito de falar, num vê, rnuié, que 
cada um é dum lugar! 11 • A dúvida é quanto ao fato de "jeito de fa-
lar" estar associado a "famÍlia", como os próprios nativos dizem, 
ou a localidade, corno se nota também nos enunciados. Nenhuma famí-
lia, entretanto, ocupa isoladamente e com exclusividade urna Única 
localidade. Mas trataremos disso mais tarde. 
Essa segunda visão, mais especializada e profunda, não é 
conhecida dos regionais,. corno também não o é a situação que ela 
pretende retratar, ou pelo menos os regionais não abordaram em 
momento algum essa visão especializada acerca do Canto~Entretanto, 
ela é bastante elucidativa de outros dados obtidos através de ob-
servação direta, os quais apontam :prna-::.contrãd±~ãG daquela visão i-
nicial que os habitantes do C~nto têm de si próprios. Certa vez 
presenciei um conflito ocorrido entre membros de uma das ·familias 
do Canto, residente em uma localidade próxima ao núcleo central do 
povoado. Era uma discussão bastante acalorada sobre a conveniência-
do casamento de uma mulher dessa família com um rapaz perEeosente 
a uma outra família, sendo, portanto, pertencente a um grupo de 
parentesco diferente daquele da mulher, e residente em uma locali-
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dade diferénte daquela onde residia a mulher. Os parentes da rnu-' 
lher afirmavam que o casamento não seria permitido porque os pa-
rentes do rapaz, ele inclusive, "são gente de sangue ruim"9 Como 
sangue ruim? Oposto a sangue bom, certamente. Então, se este é um 
"povo só", "as famílias são muitas, mas o sangue é um só" 
' 
como 
explicar que em um Único sangue existe uma parte boa e outra ~? 
Mas que, sangue ruim seria este? Estávamos diante de uma mani-
festação clara de divisão interna no grupo; e essa hipótese era 
corroborada por inúmeros exemplos citados na ocasião daquela dis-
cussão, de casamentos entre membros de famílias diferentes que 
resultaram em fracasso. Mas que divisão seria essa? Ela era suge-
rida por uma diferença de fala e por uma diferença de sangue. E 
fala ruim, feia, etc., corresponde a sangue ruim? 
Para os habitantes do Canto, ter sangue ruim significa 
possuir características sociais diferenciais atribuidas em Última 
instância a uma determinação genética onde o sangue desempenharia 
uma função fundamental. Esse carãter ":t:uim" do sangue se manifes-
taria na conduta geral dos seus portadores. O sangue seria res-
ponsável ainda, segundo eles, por determinados atributos fÍsicos 
considerados peculiares de determinados grupos de parentesco. As-
sim, uma famÍlia ou grupo de parentesco possuiria membros carac-
teristicament~ com "cintura baixa", "bunda baixa", "ombros lar-
gos", "cara redonda", "cara cRata", ••perna comprida••, etc., e al-
gumas combinações desses tipos, os quais existiriam de um modo 
geral em todas as famÍliàs e grupos de parentesco mas que seriam 
predominantes em alguns grupos. Dessa forma, os nativos atribuem-
se mutuamente uma ou mais dessas características, sem contudo ha-
ver consenso acerca de quais características são peculiares de 
cada família ou grupo em particular~ ou seja, os informantes em 
. 
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geral atribuem as mesmas caracter!sticas, especialmente físicas, a 
familias e grupos diferentes. Só em um caso, a maioria dos infor-
mantes atribuem as mesmas caracteristifas a uma mesma família. Es-
se tipo de caracterização é, entretanto, negativa, urna vez que na 
totalidade dos casos, as características apontadas come .p~é~aias 
de determinado grupo não são desejáveis por nenhum habitante; os 
aspectos físicos, por exemplo, são considerados mais e menop como 
defeitos, corno fu.ga visível em relação a um padrão idealizado co-
mo próprio do grupo do Canto como um todo ou próprio de fam:llias 
de prestígio. Esse padrão ideal não é descrito por ninguém, a não 
ser como um padrão genericamente vago, um físico "como o de todo 
mundo", "corno o de qualquer pessoa". Com respeito 'à valorização do 
aspecto fÍsico e por extensão, do sangue, havia, como vimos, con-
senso apenas acerca de qual família tinha as características menos 
apreciadas. Segundo os inform~ntes, excetuando-se evidentemente a-
queles pertencentes à famÍlia em questão, acLeditavam que essa fa-
mília de "sangue ruim" seria inclusive propensa a doenças graves 
tais como tuberculose, doenças cardíacas e derrames cerebraisQ 
As informações colhidas acerca da fala já .. apontavam 
em direção a dados sobre as relações sociais que se estabelecem ao 
nível interno do grupo e, principalmente, em direção ao modo como 
os nativos pensam essas relações. Com efeito, as informações sobre 
a fala ou falas das famílias apresentaram certa homologia de sen-
tido com aquelas acerca da diferenciação social por sangue e res-
ponsável por características físicas e de conduta social. -Assim 
como, com respeito à fala, não havia um consenso a respeito de qual.: 
fala ou falas eram consideradas mais feias, desprestigiadas, exce-
to o caso da famÍlia já referido, o mesmo ocorria com as caracte -
risticas físicas e de sangue ruim. Em todos os casos, uma das fa-
---o-~_- ___ .:,; . 
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rnílias era sempre apontada corno a detentora das característica~ a~ 
mais desprestigiadas tanto em termos de físico, sangue ou fala. 
Especificamente com respeito à fala, os informantes con~ 
seguiam descrever apenas uns poucos traços linguisticos, mesmo as-
sim de uma forma vaga e imprecisa. Essas descrições eram caracte -
rizações genéricas de um determinado jeito de falar, o qual era 
descrito como "fala ligeira", "fala tata" (de quem fala tateando, 
tropeçando nas palavras; com sons glotais), "fala de gente que tem 
a lÍngua pregada atrás", 11 fala baixa:llt "fala arrastada", etc .. Pa-
rece,pois, que as relações entre fala e sociedade, no Canto, ficam 
evidenciadas a partir da visão que os habitantes do povoado têm 
sobre seu próprio grupo social. No Canto, com efeito, fala e item 
sempre presente na consideração de qualquer aspecto social 
grupo. Assim, com base nessa visão inicial que os próprios 
tantes fornecem, podemos estabelecer o seguinte para o Canto: 
desse 
habi-
1. O grupo do Canto é "um povo só"; urna sociedade homo-
genea, com normas e regras sociais compartilhadas. ~ 
um grupo social que tem na consanguineidade, corno ela 
é pensada pelos nativos, um fator imporEante da orga-
nização social; 
2. Mesmo em se constituindo "um povo só", existem dife-
renciações internas, pensadasser por conta de dife-
renças de qualidade dentro do mesmo sangue; se o mes-
mo sangue estabelece a unidade do grupo corno um todo, 
as diferenças de qualidade dentro do mesmo sangue es-
tabelecern diferenciações internas, mas de uma forma 
tal que a unidade no nivel mais amplo não e comprome-
tidao 
3. A divisão interna está por conta da existência de pe-
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quenos grupos, constitutivos do grupo total os quais~ 
são denominados de "famÍlias"; 
4. Cada "família" tem um jeito de falar próprio, como 
também existe um jeito de falar que é próprio de uma 
determinada localidade; 
5. Nas relações entre "famílias" toma lugar considera-
ções de prestígio para o qual não há um consen.so am-
plo ·ae valorização; nessas relações leva-se em conta 
também sinais ou marcas de pertinência dos ,indivídu-
os a cada uma dessas "famílias", onde aspecto físi-
co, conduta social e fala estão envolvidos; 
6. Cada 11 farnília 11 ocupa uma localidade determinada ou 
está- de alguma forma associada a essa localidade à 
qual corresponde também um "jeito de falar"~ 
Esses seis pontos acima considerados constituem os as-
pectos mais relevantes da visão que os nativos do Canto têm sobre 
sua própria sociedade, com respeito aos aspectos que aqui nos in-
teressam diretamente, quais sejam, as relações entre fala ·e soci-
edade. 
Como foi dito no inicio, um dado discurso, uma asserção 
em que se afirma ou se nega algo de alguma coisa, só pode ter o 
seu caráter de representação definido após :a .a:nálise ·aà >r.eàli(\a~ã: · 
a qUe-se-iefere.Até aqui, o qqe se pode afirmar sobre o Canto, a 
sua organização social e a sua fala e da relação entre esses dois 
aspectos é que tal relação existe e que é pensada pelos J8ea.sr-com,~ 
ponentes. Mesmo estando este trabalho afeto à ciência da lin-
guagem, nao devemos esquecer que a língua ou fala não é apenas um 
meio de comunicação de informações referenciais entre os indivi-
dues. Mais que isso, a fala ·é algo que justifica ou marca a exis-
.. ··--- ·- . -·'" 
___ .......,.... 
36 
tência de um indivíduo no grupo social do qual é membro integrante 
de pleno direito. Assim sendo, a investigação da fala do grupo do 
Canto não pode se desenvolver de uma Lorma isolada dos aspectos 
sócio-culturais, mas como um dado a mais, se bem que muito impor-
tante; um dado cujo lugar e valor no sistema cultural do qual é 
parte só poderá ser definido a partir da análise de sua 
com os demais aspectos culturais e sociais do grupoo 
O Canto na visão do pesquisador 
relação 
Mas quem são, afinal, os habitantes do Canto? Alguns de-
les me foram apontados na cidade de Angical. Era um domingo, dia 
de feira. Eles estavam num dos lados do mercad~ pÚblico, numa área 
que usam preferencialmente, vendendo frutas, cereais, e 
de pequeno porte, como cabras, porcos e galinhas. Não 
.ali.±mà:ks 
.eo:gsegui 
distingui-los dos demais. feirantes; não apresentavam nenhum aspec-
to ou característica especial que os diferenciasse dos demais~ A-
proximei-me e demonstrei interesse em comprar alguma cóisa. Acer-
quei-me daqueles que me foram indicados como sendo do Canto~ Ten-
tei conversar. A conversa não ia além do tema-objeto, ou seja, so-
bre preços, peso e qualidade qaquilo que vendiam. Evitei abordar 
outro assunto que nao fosse aquele que eu dava a entender estar 
interessada .. 
O preço dos produtos que vendem geralmente é a princi-. 
pio, o dobro do padrão, de mercado, no dia da feira. Pensei que a 
cobrança desse preço tão alto era só em relação a mim, visivelmen-





e a conduta geral que eu desempenhaVa no evento de fazer ...:-co!_[lpEas 
na feira. Desinteressei-me das compras e passei a observar como 
ocorriam as transações comerciais entre eles e os regionais. Os 
preços solicitados por eles continuavam altos em relação aos vi-· 
gentes na feira. Percebi então que aquele preço exagerado que pe-
diam era urna manobra elaborada pelos feirantes do canto para es-
tabelecerem uma grande margem de pechincha na negociação com os 
regionais. Ao final da transação, o negócio era concluído de modo 
tal que o produto era vendido em torno do preço de mercado, quase 
sempre abaixo deste, e mais baixo ainda no final da feirao Conta-
ram-me depois que a pechincha é uma prática normal e bastante .Ur 
tilizada pelas pessoas do Canto em suas transações comerciais com 
os regionais. Embora tal esquema de comercialização não seja tão 
difundido entre os regionais, eles o adotam largamente nas rela-
ções comerciais com os habitantes do Canto, adotando o mesmo me-
canismo de elevação exagerada dos preços para, ao venderem seus 
produtos a pessoas do Canto, estabelecerem, por sua vez, uma am-
pla margem de negociação em torno do preço real dos produtosG SÓ 
que nos casos em que os regionais sao os vendedores, terminam por 
efetuarem suas vendas para pessoas do Canto por um preço acima do 
preço de mercado, apesar da pechincha dos habitantes do Cantao 
Som~nte após uma observação cuidadosa do processo de 
interação linguística entre os feirantes do Canto e os regionais, 
prestando atenção cuidadosa à fala dos indivÍduos dos dois gru-
, 
pos, é que pude perceber que realmente as falas diferem. Essa di-
ferença, entretanto, não foi notada quando apenas eu conversava e 
observava apenas a fala deles. Não que tal fala específica dos 
nativos do Canto se manifestasse somente ao conversarem com os 
regionais; é que a diferença só se torna perfeitamente ~ept!Ver 




quando contrastada com a fala dos regionais.' Percebi a presença d~ 
alguns traços linguísticos apontados na fala imitada pelos regia-
nais, mas não pude estabelecer numa observação passageira a regu~ 
laridade com que ocorriam, e nem pude avaliar em que medida se a-
proximavam ou se afastavam daquela imitação feita pelos especia -
listas regionais. 
Após essa visão inicial das características l~nguísticas 
dos habitantes do Canto, decidi fazer uma visita ao povoado, para 
avaliar melhor a situação. Essa primeira visita foi feita em outu-
bro de 1976. 
Acompanhada de três pessoas de Angical, que conheciam o 
povoado e alguns de seus habitantes, fiz uma visita ao grupo com a 
desculpa de comprar laranjas e limões. Querià vê-los no seu pró-
. 
prio ambiente. A minha expectativa era como a de quem vai entrar 
em contato com algo extraordinário. Tudo que ouvira dos regionais 
sobre o Canto e seus habitantes geravam em mim curios~dade e te-
mor. Já me haviam falado do perigo que o povoado representava para 
os estranhos; as pessoas eram violentas,. brigavam por qualquer mo-
tive; eram desconfiadas, sutis e traiçoeiras. Enfim, o território 
do Canto era quase proibido. Alentava-me apenas um ou outro depoi-
menta dos regionais que diziam que "o Canto agora está mais civi-
lizado", "o Canto não é mais como antigamente", etc •• 
O território do Povoado Canto é de fácil acesso. Fica a 
3 km da cidade de Angical, seguindo-se pela rodovia F~-4 até o~li-
mite oeste; ali se toma uma estrada carroçável e, após 2 km., che-
ga-se à localidade central, o Canto, que dá a denominação geral a 
todo o território, incluindo mais seis outras localidades. (:lu em 
passa pela estrada que liga a PI-4 & sede municipal de são GonÇalo 
quase nem percebe aquela estreita estrada carroçável, surgida nao 
. __ ,______ - ---
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não se Sabe de onde e indo não se sabe para que lugar; provavel ~ 
mente irá dar em qualquer povoado miserável igual a inúmeros da-
quela região. No começo dessa estrada nada há que sugira a exis~ 
tência próxima de qualquer povoação, a nao ser duas ou três casas 
nas proximidades de suas margens. Na paisagem, nada que possa di-
ferir daquela que _se observa em todo o percurso desde Angical. Mas 
depois de percorridos cerca de 500 metros há uma mudança quase 
brusca. A estrada de repente. está ladeada de mata virgem, com ár-
vores frondosas, formando quase ~ túnel vegetal. A estrada possui 
nesse trecho um aspecto sombrio, quieto, sereno. Mais adiante, na 
margem esquerda, começa o brejo com seus inúmeros pequenos córre -
gos deslizando tênues por entre os buritizeiros. custa crer que 
estamos em plebe sertão semi-árido do Piauí •. 
A estrada prossegue assim por cerca de 1 km até chegar a 
uma localidade quase desabitada, denominada de Canto Velho. Me in-
formam que foi ali onde se estabeleceram os primeiros habitantes • 
É um local onde se situam inúmeros olhos d 1 água que, atualmente 
' 
abastecem um açude que fica mais abaixo. Era uma tarde ensolarada, 
quente mesmo, e o açude refletia na sua água a luz do sol, dando 
a impressão de um espelho gigantesco. Alguns metros à frente,a_es-
trada faz uma curva brusca para a direita e, de repente, surge a 
localidade Canto a nossa frente. Mesmos as poucas casas às margens 
da estrada, à altura do açude, não sugerem a existéncia de ~_cerca 
de 100 outras logo ali mais na frente. Nada anuncia o povoado~cen­
tral. 
A aproximação de estranhos já fora notada, denunciada e 
sugerida pelo barulho do ca_rro, de modo que as pessoas não demons-
traram nenhuma surpresa com a nossa chegada. As crianças estavam 





ves e porcos já haviam sido enxotadOs do leito da estrada. No sernJ 
blante das pessoas percebia-se um olhar curioso e desconfiado. 
Estamos bem no centro do CantO, a localidade mais impor-
tante do território~ Nada qu quase nada ali é diferente de qual-
quer outro povoado rural do Piauí: um aglomerado de casas em torno 
de um pátio. No Canto este pátio é muito grande, cerca de 70 me-
tros =m quadro, tendo na parte leste, numa elevação, uma capelinha 
feita de tijolos e coberta de telhas. As demais casas são de palha 
ou taipa, cobertas de palhas, sem piso. Parecia que ninguém estava 
muito interessado em nossa presença. Aquele reboliço tão comum de 
adultos e crianças rodeando um automóvel num povoado do interior , 
o interesse de todos pelo que poderia estar ocorrendo nao existia 
no Canto. SÓ um ou outro cão atrevido corria atrâs do carro por 
alguns metros. Quando paramos o veículo e descemos, até os cães se 
afastaram de nós; ficamos sozinhos e permanecemos assim por alguns 
instantes, até que urna das pessoas que me acompanhava foi reconhe-
cida por um dos nativos, que veio cumprimentá-la. Em seguida nos 
aproximamos todos de uma· das casas. SÓ então foi que as pessoas a-
cercaram-se de nós, permanecendo porém a uma certa distância, su-
ficiente para observarem o que se passava e para ouvirem o que se 
dizia. 
Eu nao fui apresentada a ninguém; no Canto nao se usa um 
procedimento desses. Fui gentilmente ignorada. Nunca se dirigiam a 
mim, ninguém falava comigo, ninguém perguntou quem eu era. E ~ssim 
fiquei, uma estranha, ou"como normalmente se diz na região, "uma 
ninguém". Entretanto, havia por parte de todos os nativos presen-· 
tes uma disfarçada curiosidade a meu respeito. Ninguém, entretanto 
se arriscava a parguntar nada, a sugerir nada. Eu tinha ao mesmo 
tempo, naquela ocasião, uma ·~sensação de alívio e de decepçãoo A-
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lívio por ter constatado que se tratava de um grupo de pessoaS 
normais, simples, aparentemente pacatas, como qualquer g~ppo .. hüma-
no da sociedade rural do Piauf; era uma povoação igual a muitas e-
xistentes na região. Estava porém decepcionada por não ter encon-
·trado aquelas estranhas e perigosas pessoas, aquele grupo quase 
tribal que, quem sabe, talvez até falasse uma llngua diferente em 
ocasiões íntimas. 
Aos poucos fui me adaptando à situação, esquecendo as i-
magens e as fantasias que havia construído com base nas informa 
ções dos regionais e comecei a observar tudo que fosse possível,de 
uma forma assisternática, rápida, intensa, como que movida por um 
sentimento de que nunca mais poderia retornar ali. As pessoas eram 
·de um t.i1?o .físico que se pode observar em inúmeros indivíduos da 
região. Muitas·são pretas, mulatas, morenas-escuras, morenas-ela-
ras, brancas e até de um tipo genericamente denominado de "fogoió" 
ou "sarará", um tipo de pele clara, cabelos louros, quase ver-
melhos, mas encaracolados igual aos cabelos dos negros. As pessoas 
pretas ou morenas mais escuras, nao tinham os cabelos tão encara-
colados ou "pichaim", como dizem, ao se referirem, na região, aos 
cabelos dos negros. Algumas dessas pessoas tinham os cabelos lisos 
e até do tipo bem "escorrido". Os demais tipos têm desde um cabelo 
levemente encara,colado ou ondulado até completamente liso e es -
corrido, tipicamente indígena. 
Com respeito aos aspectos linguísticos, objeto Piincipal 
dessa observação inicial, pouca coisa pôde ser observada. Aqui -:-e 
ali eu conseguia perceber alguns daqueles traços demonstrados pe-
los regionais na fala imitada do Canto. Não eram porém tão cons-
tantes corno me_ fizeram supor; eram, entretanto, mais perceptíveis, 





almente, essa diferença em relação ao padrão da fala imitada a fa-
.. 
teres tais como sexo, idade, cujo controle se tornava bastante de-
ficil numa situação de observação tão improvisadao O que pude oh-
servar, no entanto, deu-me a garantia de que valeria a pena desen-
volver ali uma investigação com o objetivo de elucidar o fenômeno 
linguístico cuja existência os regionais insistiam em afirmar e do 
qual eu também já começara a suspeitar. 
Deppis dessa primeira visita, a etapa seguinte era con-
seguir penetrar no grupo, conviver com os seus membros, ser aceita 
na comunidade. Apesar dos habitantes do povoado não terem me dado a 
impressão de serem tão fechados como me fizeram crer os regionais, 
eu percebi muita reserva por parte deles no trato com estranhos.Eu 
já houvera obtido informações sobre a grande religiosidade do gru-
po. Pareceu-me,· então, ser este um setor de atividades através do 
qual eu poderia iniciar o meu trabalho. Propus ao vigário da pará-
quia e às catequistas de Angical que prestavam assistência religi-
osa ao povoado, realizar um trabalho comunitário com a população • 
A capela estava em mau estado de conservação; faltavam , 
especialmente, bancos e cadeiras. O piso, o teto e as portas e ja-· 
nelas necessitavam de reparos. Com o apoio do vigário e das cate-
quistas, propusemos realizar com a população trabalhos de mutirão 
para recuperar a __ capela. A experiência que já tinha neste tipo de 
trabalho foi de grande ajuda nessa fase inicial da pesquisa, nesse 
contato inicial com o grupo. Se bem que essa minha atividadj não 
tenha, no começo, significado minha aceitação por parte do grupo , 
dava-me, porém, um bom motivo para estar ali com eles; motivo que 
era entendido por eles corno desprovido de qualquer outro interes -
se. Por motivos éticos e metodológicos tornava-se, porém, necessá-
rio iht9:ii"·á:....tos dos outros rnoti"vos pelos quais eu estava ali. Eu já 
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havia conquistado algumas amizades, e foi por essas pessoas amigas 
que eu comecei a explicar a minha pesquisao Procurava sempre enfa-
tizar que o meu trabalho de investigação não se destinava jamais e 
de modo algum a expor o grupo e que não seria motivo de gozação ou 
ridicularização do grupo. Essa minha iniciativa ocorreu num momen-
to em que eu sentia que já podia contar com a compreensão de algu-
mas pessoas, especialmente de algumas lideranças jovens. Estas e 
outras pessoas mostraram-se bastante privilegiadas devido ao meu 
interesse pelas genealogias que eu construía com a ajuda delas. E-
las contavam-me histórias, a maioria delas justificativas e tent~-
tivas de legitimação de sua posição social, de sua situação cultu-
ral; mostravam aspectos históricos da posse do território pelos 
-seus ancestrais, dentre outros aspectos. 
Logo_após eu ter sentido que poderia explicar a pesquisa 
para os habitantes do Canto, começa a participar do trabalho comi-
go o meu marido, um nativo de Angical, e do qual eu já havia fala-
do com os habitantes do Canto. A participação do meu marido trouxe 
para a comunidade uma certeza e ·uma suspeita: certeza de que eu e-
ra a pessoa que dizia ser, ou seja, esposa de uma pessoa da regi-
ão, pertencente a uma família bastante conhecida do Canto; suspei-
ta porque essa família é notoriamente urna família de políticos, e 
o meu trabalho Poderia estar comprometido com alguma Manobra elei-
toral. Com relação a essa situação, posso dizer que fui aceita pe-
la comunidade enquanto uma participante das diversas atividades do 
grupo, mas que continuava sendo amplamente rejeitada na minha con-
dição de observadora e investigadora da vida do grupo. Despertei 
para esse fato quando alguns indivíduos espontaneamente começaram 
a me alertar que alg~as pessoas estavam propositadamente me for.-
necendo informaçÕes falsas. C0mo eu tinhafuito muito poucas análi-
------
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ses dos dados até então coletados, eu não tinha ainda atentado pa. 
ra esse fato. Observando pela primeira vez com mais detalhes os 
dados que havia obtido e armazenado, conseguiu descobrir inúmeras 
incongruências, uma certa ilogicidade do material, mas que não me 
autorizava a considerar um falseamento propositadamente construído 
pelos informantes. o que de fato ocorreu, foi que eu trabalhava o 
mais das vezes em torno dos relatos e das informações dos mesmos 
indivíduos, três ·ou quatro deles, que eu utilizava também como urna 
espécie de guia, como facilitadores das visitas, das entrevistas , 
dos contatos com as pessoas do povoado. Esses indivíduos captaram 
em pouco tempo o sentido da pesquisa, descobriram o fio cóndutor 
da investigação, a fala, haja visto terem presenciado a maioria de 
minhas entrevistas e contatos com muitas pessoas. De posse desses 
dados, meus informantes-guia. passaram a orientar sistematicamente 
as respostas dos informantes e de todos os entrevistados. Estes 
' 
antes de receberem minha visita, já tinham uma noção das prin 
cipais perguntas que eu faria, e já tinham prontas as .respostas 
fornecidas pelos guias. 
Dentre os dados linguisticos que eu coletava, justamente 
aqueles mais falseados pelos informantes, chamava-me a· atenção es-
pecialmente os inúmeros casos de supercorreção, por ocasião 
# 
entrevistas formais, fato que nao ocorria, pelo menos com a 
.das 
mes-
ma frequência, nas conversas ;nformais. As supercorreçoes que mais 
registrei envolvia um [Sl fricativo alveolar surdo no final de 
palavra, como indicativo·de plural. Em alguns casos esse som fri-
cativo era acrescentado até às preposições e conjunções. Por outro-
lado, é possivel que outros traços, principalmente não-segrnentais , 
estivessem sendo destacados nessas supercorreções e que, nessa e-
peca, não pude dar conta de ·tais traços, por falta de farniliarida-
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de com os mesmos. Entretanto, eu atribuía tal fato ao caráter ~ 
tanto formal das entrevistas. Objetivando obter dos informantes a-
queles dados especificamente linguisticos, constitutivos de elocu-
ções específicas, eu mostrava-lhes determinadas figuras, gravuras 
e fotografias para obter deles respostas específicas. o falseamen-
to das respostas tinha chegado a tal ponto que provocou enormes e-
quívocos entre os informantes. Um deles chegou a dizer, ante uma 
fotografia de uma nuvem branca, que se tratava dos dentes de algu-
ma pessoa. Uma informante de meia idade, ao ser-lhe mostrada uma 
gravura, vira-se de repente para outra mulher e pergunta: "Cuma -e 
cumade, que o cumpade L. disse prá gente dizer?" Fiquei tão indig-
nada que nem me recordo se conclui a entrevista. 
Esse caso do falseamento provocou uma modificação nos 
procedimentos metodológicos. Passei a observar tudo e de forma a-
leatória, gravando conversas nas mais diversas situações, pergun 
tando sobre tUdo da vida da comunidade. Quando me julguei apta a 
distinguir entre a produção linguística usual nas mais diversas o-
casiões e situações, e a produção falseada, passei então a ser um 
pouco mais seletiva nas minhas observações de aspectos linguísti -
cos: selecionei informantes da minha confiança, respeitando crité-
rios objetivos de escolha, e passei a observar aspectos específi 
.. 
cos do meu inter~sse sobre a fala. Os informantes-guia 1 "instru 
teres" do falseamento, envergonhados do que haviam feito comigo, e 
talvez, até mais por ingenuidade do que por má fé, passaram a dar-
me uma colaboração muito mais intensa e sincera do que normalmente 
se esperaria de informantes nos primeiros meses de uma pesquisa de 
campo em uma comunidacl;:! fechada. Os demais informantes desde en-
tão faziam .questão de. me contar tudo que eu quisesse saber e até a 
reformular i~formações dadas ante~iormente. Este foi o sinal ~ue 
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me garantiu que eu havia sido aceita entre eles. Tornei-me .IJUast! 
um membro do grupo; um membro destacado dos demais, considerado um 
pouco superior aos membros verdadeiros, pelo fato de ser "rica'' ou 
"bem empregada"!, "sabida", "da cidade", etc., mas, mesmo assim, u-
ma pessoa com direitos de participação na~da social do grupo em 
um nível que nenhuma estrangeiro tinha até então conseguido. 
Após oito meses de investigação, ou melhor, de tentati-
vas infrutíferas ·de condução de uma pesquisa, é que pude ter segu-
rança acerca dos dados que eu coletava diretamente de informantes. 
A partir de então tornou-se possível obter inúmeros outros dados 
sobre a vida social do grupo, pelo menos até o ponto onde os in-
formantes +inham consciência do seu próprio acontecer social. Mui-
tas pessoas da comunidade passaram a se interessar pelo "livro"que 
eu iria escrever sobre o Canto; um interesse movido pela satisfa-
çao que tinham de verem a sua vida retratada num meio prestigiado, 
v~lorizado, de comunicação, o meio escrito, e movido também pela 
necessidade de terem certeza de que a história e a vida da comuni-
dade seria contada da forma real, correta. 
No segundo semestre de 1979 a dissertação foi escrita, e 
em dezembro do mesmo ano foi defendida, encerrando-se, assim, essa 
minha primeira atividade científica no Canto. 
• 
Uma nova pesquisa foi iniciada em dezembro de 1982, com 
o objetivo de investigar a fala do Canto considerando, dessa vez , 
o ponto de vista dos falantes acerca de sua própria fala. Apesar 
de a primeira pesquisa hãver demonstrado haver diferenças fonêti -
cas e fonológicas significativas da fala do Canto em relação à fa-
la de Angical, a visão nativa obtida então, atestava que os habi-
tantes do Canto falavam igual aos regionias. Esta era urna contra -
dição que incomodava, e que ·era preciso explicar. Assim, nessa se-
gunda pesquisa, optamos por investigar a·fala do Canto relacionan-
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do-a com qutros aspectos da vida social do grupo. Para tanto a-
dotamos uma abordagem etnográfica acrescida de um procedimento de 
participação intensa nas atividades da comunidade, de modo a nos 
habilitarmos a perceber mais acuradamente os eventos linguísticos 
e suas relações com os demais aspectos da vida social. 
Nessa oportunidade, meu marido desenvolvia no Canto uma 
pesquisa antropológica, -fato que na·s ·pe..'r"'.mrtiu uma proveitosa tro-
ca de informações e de experiências em duas disciplinas tão es-
treitamente relacionadas e, ao mesmo tempo, em muitos casos, tão 
distanciadas dos avanços uma da outra. NÓs havíamos fixado resi -
dência em Angical1 no final de novembro, com o fim especf.f:tco , · de 
realizarmos nossas pesquisas. De Angical seguiamos diariamente a-
té o ca:nto, lá p_ermanecendo o dia inteiro 1 e retornávamos à noite 
Â noite trocávamos, eu e meu marido, informações acerca do que a-
contecera durante o dia, fazendo, no final, uma síntese das con -
clusões tiradas. Tudo era gravado em fita magnética para, segundo 
José Inácio, 
11 evitar perda de tempo na escrita de um 
diário de Campo. Este método é proveitoso,pe-
lo menos até o ponto em que se pode chegar a 
um acordo quanto à coerência dos dados obti -
por um e outro pesquisador" (Costa, 1985~12). 
Ou como costumamos dizer quando nos referimos às pesquisas que 
fazemos juntos, 'até o ponto em que as divergências teóricas e 
metodológicas não se transformam em conflito conjugal'. 
ApÓs essa permanência em Angical, passamos a visitar o 
povoado durante fins de semana, feriados e greves de professores 
universitários. Nessas ocasiões hospedávamos no próprio Canto, em 
casas de amigos, fato que favoreceu sobremaneira nossa integra-
ção cada vez maior com a comunidade, habilitando-nos a Observar 
eventos que até então não tinha sido possível. Por outro lado,e-
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ra comum hospedarmos pessoas do Canto em nossa casa em Teresina , 
ocasiões que se constituíam em oportunidades adicionais de inves-
tigação. 
A pesquisa foi conclulda em março de 1986, se é que se 
pode dizer que urna pesquisa desse tipo pode algum dia ser conclu-
ída. De fato, cada vez que visitamos o Canto ou recebemos em nos-
sa casa alguma pessoa do povoado, sempre descobrimos alguma coisa 
nova, que complementam iniormações anteriores. Ficamos, então, a 
lastimar não podermos mais, para o presente trabalho, trabalhar 
essas novas informações. 
Realizar uma pesquisa de campo em que, devido a exigên-
cias teóricas e metodológicas, tem-se que promover uma interação, 
uma participação crescente com a comunidade, não produz apenas um 
resultado de ~unho científico limitado ao que fica escrito no pa-
pel; gera, muito mais que isso, uma responsabilidade social ~n ra-
zão das simpatias que conquistamos, das amizades que construímos, 
e da realidade que ajudamos a tornar mais transparente. As impli-
cações éticas sao muitas. Os resultados desse trabalho podem se 
constituir em uma arma a favor ou contra o Canto. Somos bastante 
conscientes do papel que teremos daqui prá frente em relação a-
quela comunidade, condenados que estamos a ten~ar, a pedido dela, 
esclarecer cada' vez mais a realidade da qual, em muitos aspectos, 
nem mesmo eles tomam consciência. Cabe-nos, como quase membros da 
comunidade, orientá-la quanto à melhor utilização dos resultados 
desse trabalho. 
CAPÍTULO II 
DESCRIÇÃO FONÉTICA DA FALA DO CANTO 
E DA FALA DE ANGICAL 
As visões sobre a fala do Canto, construídas tanto pelos 
regionais quanto pelos próprios falantes nativos dessa fala, di-
zem respeito, principalmente, a fatos fonéticos 1 mais precisamen-
te a traços prosódicos {v. cap. I). Por isso élque, neste capítu-
lo, se descreverá foneticamente a fala do Canto bem como a varie-
dade do português regional. O obje~ivo principal de~sa descrição 
é avaliar as considerações feitas sobre o falar do Canto 'pelos 
regionais e pelos nativos e, em certa medida, avaliar também a 
importância desses fatos fonéticos, sobretudo no falar do Canto 
Seriam essas considerações a respeito da fala do Canto descrições 
da fala concret.:.? Até que ponto a visão dos regionais acerca da 
fala do C<;~.nto não constituem .justificação de dom{nio sobre os ha-
' 
50 
bitantes daquele povoado? 
Na tentativa de esclarecer o significado das considera-
çoes sobre esse falar que, conforme os regionais, é "cantado", ou 
"esquisito", etc., e que conforme os nativos, seria caracterizado 
por uma fala "tata", "arrastada", "ligeira 11 , etc., é que se des-
creverá em primeíro lugar a fala do Canto como se opondo generi-
camente ao falar regional. Em outro capítulo, st: fará a descrição 
dos diversos "jeitos de falar" do Canto, conforme a visão espe-
cializada dos nativos. 
Convém lembrar que a modalidade fonética é a que mais 
corresponde à representação dos aspectos físicos do~ sons, mas 
que, como tal, dificilmente seria percebida pelos fa1antes nati-
vos, já que a esta se sobrepõe Q~a outra realidade, no caso, psi~ 
cológica e intuitiva, que é a realidade fonológica. Como 
ra Sapir, 
"No mundo físico, falantes e ouvintes leigos 
emitem e são sensíveis a sons, mas o que e-
les se~tem que estão pronunciando e ouvindo 
sao "fonemas" Sapir, 1981: 38) 
decla-
Paradoxalmente, o linguista que investiga os fonemas de 
uma língua só o faz através da descrição dos s~ns emitidos pelos 
falantes na sua comunicação verbal. Para isso, o investigador dos 
sons da fala alia a crença na segurança dos meios de que dispõe 
para descobrir esses sons à responsabilidade social que os resul-
tados dessa investigação possam proporcionar~ Nó caso específico da 
investigação dos sons tanto da fala de Angical quanto da fala do 
Canto, o confronto dessas duas re~lidades fonéticas ganha maioV"' 
proporção, dado o significado social que tais realidades possuem 
nas relações sociais desses falantes quer intra ou intergrupal 
Po= outro lado, é objetivo da presente descriÇão servir como pa-
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râmetro para o estudo das realidades concretas da fala dos • habi-
tantes do Canto. A partir dessas realidades concretas de fala se-
rão, então, estudados outros aspectos da vida social daquela popu-
lação. Contudo, a representação fonética, como se sabe, traduz o 
dado físico da fala, que é um contínuo, numa cadeia discreta de e-
lementos, o que, evidentemente, a torna menos concreta que o pió-
prio dado físieo. 
Na medida em que as respectivas realidades lingüísticas 
dos dois grupos sao pensadas por ambos como marcos diferenciadores 
das situações e condições específicas de cada um, as noções cons-
truídas por cada um sobre sua própria realidade linguística e so-
bre a do outro, constituem visões, ou melhor "visões de fala 11 1 co-
mo parte de uma visão de mundo. A análise linguística das visões 
de fala torna possível elucidar e tornar transparente a realidade 
linguística concreta de cada grupo e, em decorrência, a ·realidade 
social. Além do mais, as visões que um grupo constróL sobre o que 
pensa ser a realidade concreta do outro e sobre as relações soei-
ais concretas que se estabelecem entre ambos permitem, através da 
análise, desnudar e tornar transparentes para o investigador,a na-
tureza real dessas relações concretas. Daí decol).rerá uma enorme 
responsabilidade social e ética para o investigador, com referên-
cia aos resultados dessa investigação. 
A abordagem teórica e metodológica dessa descrição deve-
rá dar conta de todos os aspectos sugeridos nas considerações fei-
tas sobre a fala do Canto, tanto pelos regionais quanto pelos na-
tivos. Os aspectos prosódicos e de qualidade de voz serão descri-
tos e discutidos, principalmente, segundo o modelo de Crystal. (CrYs 
tal, 1969 e 1975). Trata-se de um modelo paramétrica da entoaçao, 
ou seja, 
"uma definição mais ampla, 




mas, no final das contas, com menor envol-
vimento da semântica" (Crystal,l969:195). 
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Esse modelo de descrição de entoação, além de abrangen 
te, se relaciona com traços prosódicos de diferentes sistemas. A 
entoação é, então, vista como 
11 um complexo de traços de diferentes sis 
temas prosódicos. Esses traços variam em 
relevância, mas os mais centrais são tom, 
níveis de altura e força, com cadência e 
velocidade de fala também estreitamente 
relacionados" (Crystal, 1969: 195). 
Para Crystal, há a constatação de qup certos traços pro-
sádicos sao mais significativos do ponto de -vista linguístico do 
que outros, havendo, assim, 1..tma hierarquia entre esses traços, que 
vai desde o tom, no.alto da escala, até as variações de velocidade 
de fala, mais baixo na escala de pertinência linguística. 
Traços prosódicos, de um modo geral, não têm sido abor-
dados em modelos descritivos específicos. Modelos descritivos de 
entoação têm se referido a alguns traços prosód~cos, mas relacic -
nados com a próp_ria entoação. Por exemplo, no modelo de descrição 
da entoação propo"sto por Pike (1945) , a entoação é reduzida a va-
riações de altura melódica, apesar do próprio Pike reconhecer dois 
fatos: 
19 - vários fenômenos se relacionam com o contorno meló-
dica, sendo uns fonéticos e outros não-fonéticos; 
29 - r1tmo e pausa est~o intimamente relacionados com o 
contorno melódico. Contudo, segundo o autor, ritmo 
e pausa devem ser estudados independentemente de 
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melodia. ' 
Já para Halliday (1970) o rit~ e o Único fato prosódi-
co que se relaciona com a entoação. Entoação é, portanto, resul-
tante de três sistemas que desempenham funções diferentes na gra-
mática, mas de forma independente, a saber, tonicidade, tonalidade 
e tom. 
Tonicidade diz respeito à colocação da tônica no Grupo 
Tonal (GT) e ao número de tônica em cada um dos grupos tonais. As-
sim, ritmo exerce um papel determinante no sistema de tonicidade 1 
uma vez que as possibilidades da tônica proeminente estão limita -
das pelas sílabas dos pés que constituem o grupo tonal. 
Realmente, é o modelo descritivo da entoação, segundo 
Crystal, o que mais se relaciona com traços prosódicos. Nesse mo-
dela se considera que há fatos prosódicos que se relacionam com 
variações melódicas e, por isso, fazem parte da descr.ição entoaci-
anal. A hipótese central dessa abordagem sustenta que os aspectos 
não-segmentais de fala exibem uma estruturação ainda não totalmen-
te revelada e afirma haver uma correlação entre os sistemas fone-
ticamente mais discretos e seu maior valor funcional. Desse modo, 
nessa visão mais aberta de entoação, qualquer estudo entoacional 
deve ser precedido da identificação das unidades relevantes. 
Traç-os proSódicos não são tão rigidamente ou discreta 
mente definíveis como fonemas "segmentais, mas o critério para es-
tabelecê-los é similar. Os traços prosódicos reconhecidos como 
significantes são os q~e efetivamente estabelecem contrastes den-
tro do sistema. Como observa Crystal, os traços prosódicos signi -
ficantes, quando omitidos numa elocução, causariam estranheza 
linguística para o grupo de falantes. (cf. Crystal, 19~9). Foneti-
camente, 
/ 
"traços prosódicos se definem como efeitos vo-
cais constituídos por variações ao longo dos 
parâmetros de altura melódica, força, duração 
e silªncio" (Crystal, 1969:128). 
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Outros traços não-segmentais de fala que também entram 
na definição da entoação de uma elocução, além dos traços prosôdi-
cos, como definidos acima, são os chamados traços paralinguísticos. 
Traços paralinguísticos seriam 
"efeitos vocais produzidos com as cordas vocais 
mas como resultado direto do esforço da faringe 
e das cavidades nasais e orais" (Crystal, 1969: 
1 2 8) • 
. 
São foneticamente menos discretos e estão mais sujeitos 
a variações idiossincráticas do que os traços prosódicos. São tam-
bém descontínuos em fala encadeada, ao contrário dos traços prosá-
dicas, que estão sempre presentes. No entanto, a distinção entre 
esses traços, ou seja, entre traços prosódicos e traços paralin-
guísticos, não está- ainda muito clara com relação a certos traços, 
como, por exemplo, tensão. (cf. ·crystal, 1969). Traços para.! in-
guísticos sao, por exemplo, certos tipos de quaU.dade de voz, os 
quais podem manifestar fatos semânticos como atitudes do falante 
ou realização de atos de fala (cf. Crystal, 1~5; Laver, 1975, ci-
tados por Cagliari, 1983) .f'. çr-oPósito da ob~ervação acima, Cagli-
ari nota que alguns tons podem vir acompanhados de ~a qualidade 
de voz pecuJiar, reforçando o significado que se quer transmitir. 
(cf. Cagliari, 1983). 
Tendo em vista o objetivo principal dessa descrição, co-
mo mencionado, nós nos deteremos principalmente nos aspectos foné-
ticos da entoação, tanto n~s variações melódicas quanto nos traços 
prosódicos de t'ID modo geral, e até nos traços paralinguísticos co-
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mo qualidade de voz e outros, identificados como relevantes. 
Embora os fundamentos teóricos e metodológicos aqui em-
pregados sejam principalmente aqueles do modelo paramétrica da en 
toação, como êbordado por Crystal, o sistema de notação deste mo-
delo mesmo foi muito pouco utilizado nas descrições dos fatos en-
toacionais. Na verdade, quanto ao sistema de notação desses fatos 
adaptamos muitos símbolos e até alguma terminologia sugeridos por 
Halliday (1967, 1970) ao modelo já citado de Crystal. Tal prece-
dimento foi considerado oportuno tendo em vista uma maior simpli-
cidade da citada descrição, para o que julgamos complexa e ,de di-
fícil manuseio a sugerida por Crystal, além do que a sua não uti-
.liza7~9 não implicar~ de forma alguma em prejuízos para a descri-
çao que se pretende fazer. A análise segmental seguirá a abordagem 
teórica e os procedimentos práticos desenvolvidos por Cagliari em 
"Outline o f Brazilian Portuguese" (Cagliari, 1978). 
O material linguístico que se descreverá é constituídode 
frases e textos registrados nas mais diversas situações de faladas 
habitantes do Canto, bem como dos habitantes de Angicalo 
Todo o material linguístico foi coletado e registrado de 
~ 
duas maneiras principais: com e sem a presença do pesquisador. Em 
ambos os casos, ós dados foram registrados em fita magnética. Os 
dados registrados diretamente pelo pesquisador, o foram, por sua 
vez, de duas maneiras. Na mais comum delas, os participantes de 
uma dada situação de fala sabiam que suas falas estavam sendo gra-
vadas. Algumas vezes, as· próprios participantes exigiam que se u-
sasse o gravador sob a alegação de que, já que se estava escreven-
do a história deles, que se o fizesse de tal forma que depois eles 
a pudessem ouvir deles próprios; outras vezes o pesquisador pedia 
56 
autorizaçãO aos participantes para que o gravador fosse utilidade~ 
o que efetivamente só ocorria se todos concordassem. Outra forma 
através da qual dados linguísticos foram registrados diretamente 
pelo pesquisador foi com o gravador camuflado, sem que os partici-
pantes da situação de fala soubessem que suas falas estavam sendo 
gravadas. SÓ após as falas terem sido registradas e que eles eram 
informados de que fora feita gravações do evento. Os registros fei-
tos sem a presença do pesquisador foram realizados por informantes 
e da mesma forma que aqueles realizados pelo pesquisador, ou seja, 
com e sem autorização prévia dos participantes. Em algumas situa 
çoes, porem, os registros foram feitos sem que até hoje os parti 
cipantes tenham tomado conhecimento. Os registros realizados emAn-
gical obedeceram aos mesmos procedimentos que no Canto. 
Os informantes que realizaram algumas gravações foram a-
queles que demonstraram um interesse sincero pela pesquisa e de-
monstraram bastante consciência acerca dos seus objetivos e impor-
tância. Por outro lado, por se tratar de pessoas bastante conheci-
das da comunidade e merecedoras da confiança da maior parte da po-
pulação, consideramos que a sua utilização como investigadores te-
ria poucas rejeições. Além do mais, a confiança mútua que foi cri-
ada entre o pesquisador e esses informantes eliminava a possibili-
dade de que estes manipulassem informações ou delas se utilizassem 
para outros fins. Nesse caso,·os informantes, mais do que o pesqui 
sador sabiam que situações de fala poderiam ou não ser gravadas. 
Outros dados.linguísticos foram registrados diretamente 
pelo pesquisador através de transcrição fonética realizada à medi-
da em que eram produzidos. Este.procedimento servia para testar as 
transcrições feitas a partir do material gravado em fita magnéti -
ca. Embora o gravador não possua o poder seletivo do ouvido humano 
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na percepção dos sons, ambas as transcrições se aproximam bastan • 
te, não tendo havido qualquer prejuízo com a utilização das duas 
fontes. Dados de pesquisas anteriores, coletados, na maioria dos 
casos, da mesma forma que os da pesquisa atual, também foram uti-
lizados, como referência para a presente descrição. 
1 ) 
2) 
Descrição dos traços prosódicos da fala do Canto 
Observe-se os enunciados: 
vu- nv 11 //'[ la s&Jtpreta,-// 
'Elas são pretas' 
----\1'-
/1 ~ ~' ~ ~~~ L9// 
'Aí, é o olho?' 
3) 
uuuunu jja.1-·td/bw // 
'Aí é o olho.' 
4) 





1, s~ br~:/'a tV;// ~'São brancos 1 alvos' 
6) 
Em todos esses nunciados há uma sílaba proeminente, que 
se destaca das·autras sílabas. Ela é a mais longa e a que é produ-
zida com maior força no enunciado. Contudo, nem sempre ela é a de 
nível de altura mais alto, como se pode observar nas descrições a-
cima. É no final do enunciado que essa sílaba proeminente ocorre 
com mais frequência, quer o enunciado ocorra no final de elocuçãc, 




1 \J tJ v n - - 0 IIJ, u 1=1 - n u v // j j n õ '- ~ JC 3 'J/~ i;;; .j/-,., a_y ü('b4.f/n õ E m õ : \q, -m ,_ju__ d a.:rii§!j 




1 v v u n u v, - v IJ - f\ v/ 11 sa t; E/'!< a. r a_. \:0 11cy tq dél s'lt:Jra. 
'Isso aí é a cara, o rosto da senhora' 
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bs tons déssa sílaba proeminente são tanto nivelados ,co=---
mo se pode observar no exemplo {6), como de contorno, seja simples 
como nos exemplos (1) e (2), seja complexo, como nos exemplos (3_), 
(4} e (5). Os tons nivelados podem ser tanto nivelado-baixo como 
nivelado-médio e nivelado-alto. Por exemplo: 
9) 
11 u v n h haléa//:;:/1 




!t/. u u b- )J 'k- v_/, " /1 €Õ ayl od3T'Iôl •t u~ baticum danado' 
Quanto ao tom de contorno simples, é o tom descendente , 
principalmente médio-baixo, o que mais ocorre sobre ,essa: sílaba 
proeminente. O tom de contorno complexo também ocorre, pri-ncipal.!. 
mente descendente-ascendente, neste caso, geralmente com inicioal-
to, meio-alto ou médio e termina com uma ascendência mêdia/meioal-
ta ou média/alta. Também é frequente sobre essa sílaba a ocorrên -
cia de tom des.cendente meio-alto/médio ou meio-alto/baixo, por sal-
to, quando a sílaba vem seguida por sílaba átona final. Exemplo: 
11 ) 
-
'Cada um num luqar' 
Quando essa sílaba.proeminente vem seguida por outra ou 
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ootros enunciados, seu tem é quase sempre nivelado-mffiio, ou rreio-alto, porém· 
nunca baixo, como se observa nos exemplos (7) e (8). Porém, quan-
do essa sílaba proeminente vem em final de enunciado e em final d'e 
e locução, tende a ter tom b2' ixo. :1!: oportuno . -observar aqui que em 
sequência de enunciados, as· unidades tonais tendem a ter tessitu-
ras cada vez mais baixas para o final das elocuções e, consequen-
temente, a sílaba proeminente será também cada vez mais. baixa. Ob-
servemos a seguinte elocução 
12) 
---11"---- -li- --\1--
U (} U U I n U lJ - U (\ lJ lJ U , r U // /;f a.léLa.Ku_/la_// a -.-n 3-,.. ?:S •m(da r:-. a i2fl-J ta ka/ dj t_a, 11 
f 'Aqui e acolá a mamãe me dava urnas tacadinhas, 
-- -\1-----
U-U()U\J lYn 
11 "' d. h "-' f.' a) p o 'K Q, -rn e h~ Qo 11 
mas era pouco mesmo 1 
As sílabas que antecedem a sílaba proeminente têm quase 
sempre um tom alto, com c nível de altura mais alto do enunciado . 
Este fato destaca essa sílaba que antecede a proeminent~das síla-
bas iniciais e, de certo modo, da própria sílaba proeminente. Ali-
as, nessa sílaba pré-proeminente há quase sempre um contorno por 
salto, geralmente ascendente, em relação às sílabas que a antece-
dern (no caso, as iniciais). Veja-se também nos exemplos dados que 
essa sílaba pré-proeminente tem duração mais lonqa do que as de·-
mais sílabas (exceto a proeminente). Tal fato, aliado ao nível de 
altura mais alto do enunciado, dificulta em alguns casos o estabe-
lecimento de uma distinção precisa entre a sílaba proeminente do 
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enunciado e a sílaba que a antecede. Nesses casos, permanecem • ao 
la, revela que essa sílaba mais alta do enunciado não é, entretan-
to, a mais longa, ccmo o é, sistematicamente, a sílaba segu~nte. A 
sílaba mais longa, portanto, é também a produzida com maior força, 
razão de sua tônica em relação às demais sílabas. ne fato, a síla-
ba mais longa é mais forte é a sílaba proeminente, e está 





u u u n n · , n fv // (,.! u h n u 11 //o KJ.ra/s39 • ba ·fff:de-, ~ ·!Ida per'soa, !I 




As sílabas iniciais são, principalmente, niveladas, oU 









// p~·.-; .r~ 'ijt_n da -n~ /1 





f/ ~ ~ · ~ g/';)n~ // 
Aí,. é o olho' 
Essas sílabas iniciais quase sempre diferem da síl,;~.ba 
pré-proeminente, seja por um nível de altura diferente, seja pela 
mudança de direção do contorno melódico. PodBm também ter o mesmo 
nível" de altura e a mesma direção do movimento melódicn da sílaba 
pré-proeminente. Essas sílabas têm duração breve e são produzidas 
com pouc~ intensidade. Exemplo: 
1 7) 
-- ·- -~~- --~4 
--:v-:-u-u___,u--,---.,..u,..,t;:-:',+-::n---v,-,-.,-v,-v u ,(l 
11 // t{i:' ~5a hJ's'La.J'k'-· te'ofa. a.'K<-<-/ [a /f 
'Tem esRa roc~.nha aqui, tem outra acolá' 
Quanto às sílabas finais, ou seja, as que seguem a síla-
ba proemi~ente, seguem geralmente a mesma direção do contorno me-
lódico da sílaba proeminente, como uma espécie de prolongamentode-
la. Isto ocorre principalmente quando o nível de altura dessas si-
labas finais é mais baixo do que o da sílaba proeminente. Contudo, 
sílabas finais em enunciados 1 nessa- fala 1 podem ter nível de a·ltu-
ra e direção de movimento melódico diferentes dos da sílaba proemi-
nente, como, por exemplo, na elocução (10). Entretanto, podem o-
\ 
correr até três sílabas finais. Elas geralmente têm duração breve: 




-1, n v - u 11 jj~ 1nE-ci!J)'-meh-rn~// 
'É médio mesmo• 
Como se observa até aqui, de acordo com as variações do 
contorno melódico dos enunciados acima, se distinguem as seguin -
tes partes desse contorno: 
sílabas iniciais; 
- sílabas pré-proeminentes; 
sílabas proeminentes; 
sílabas finais. 
Um esquema das variações tonais dessas sílabas, comedes-
critas até aqui, pode ser o seguinte: 
- sílabas iniciais 
nivelado {médio e alto) 
contorno simples (ascendente ou descendente) 
- sílabas pré-proeminentes 
de contorno (ascendente por salto) ou o mesmo tom 
que incide sobre as sílabas iniciais6 
- sílabas proeminentes 
nivelado (alto, médio, baixo) 
de contorno simples !descendente) 
de contorno complexo (descendente-ascendente) .P~in-
sílabas finais 
nivelado {baixo) 
de contorno simples (descendente) ou o mesmo tom da 
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sílaba p~oeminente. 
Deve-se ob~ervar ainda que embora os níveis de altura 
possam ser basicamente três (alto, médio, baixo), todos eles ocor-
rem na sílaba proeminente, o que não se verifica nas outras síla-
bas. o~ níveis de altura alto e baixo podem variar ainda com meio-
alto e meio--baixo, respectivamente. 
Veja-se os seguintes enunciados: 
19)·,,-------------------------------------------
ff SL: u 
'sim! ' 
20) 
I " "' 
/I 
- \) 
11 du._à s 
'duas' 
21 ) 
u uu - n ·· j/ ~ a'[nd a /'1'1?,9' ff 





Note-se que ero quase todos esses enunciados há um pico 
de altura melÓdica, embora nem sempre esse pico de altura incida 
sobre a sílaba proeminente do enunciado. Aliás, o contorno melódi-
co do enunciado se destaca na maior parte dos dados, com dois pi-
cos de proeminência: um mais estritamente melódico e outro mais 
prosódico. No primeiro, se destaca o tom e seu nível de altur~ no 
segundo, além das variações melódicas, destacam-se ainda a duração 
e o acento de intensidade da sílaba proeminente. No entanto, esse 
pico C.e proeminência estritamente melódico nem sempre ocorre nos 
dados, como, por exemplo, no enunciado (22'. Neste caso, pode-se 
assegurar que: embora os dois Ficas de proeminência possam co~r-
rer em muitos enunciados, oirenos marcado deles e o que se define 
em termos de traços prosódicos. É esse pico de proeminência proso-
dica que faz com que o contorno melódico dos enunciados dessa fa-
la correspondam à definição de unidade tonal, de Crystal, no sen-
tido em que, para ele, cada unidade tonal tem um e apenas um pico 
de proeminência, na forma de um movimento n.uclear, Trata-se de um 
pico de proéminência prosódico, foneticame'l.-t:.e de+"inido, com limi-
tes nítidos, como se pode observar na descrição dos dados. 
A sílaba sobre ·a qual recai esse pico de proeminência 
prosódica é, pois, a sÍlaba tôni~a proeminente da unidade tonal, 
foneticamente definida, e é a parte obrigatória da unidade tonal, 
corno se verá mais adiante. As outras sílabas, partes da unidadeto-
nal, são sílabas átonais iniCias (AI), sílaba pretônica (PT) e as 
sílabas átonas· finais (AF) o 
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De um modo geral, a unidade tonal da fala do Canto pode 
ser descrita como tendo um contorno melódico que se inicia por um 
nível de altura médio ou alto, podendo ser nivelado, crescente ou 
decrescente. Após uma e até quatro sílabas, havendo uma proeminên-
cia melódic~ geralmente por. salto, seguida por uma proeminência 
prosódica 1 terminando, portanto, com um tom de nível baixo ou 
meio-baixo, ou até mesmo decrescente. Ou seja, a linha melódica da 







O contorno melódico mínimo de uma unidade tonal dessafa-








Todavia, unidades tonais com uma única sílaba sao poucas nessa fa: 
la, sendo o mais comum terem pelo menos três sílabas. Neste caso, 
contêm uma sílaba âtona inicial, uma sílaba pré-tônica e uma sila-
ba tônica proeminente. As sequências sonoras dessa fala parecem 
claramente delimitadas pela sílaba tônica proeminente. Até mesmo 
palavras comuns no léxico regional, quando pronunciadas isolada~ 
mente por falantes do Canto, sofrem um processo de redução das si-




A esta altura, alguns fatos merecem ser destadacos: 
1. o pico de 9roeminência do contorno melódico, como fi-
cou demonstrado até aqui, incide quase sempre sobre a sílaba pre-
tônica. Ocorre que, neste caso, este pico de proeminência, no ca-
so, welódico, apresenta-se uniforme, algo fixo, de tal forma que 
nao sugere nenhum contraste .. seja fonético, seja de significado. 1!: 
como se fosse uma marca, algo peculiar, daquela fala. 
2. As variações melÓdicas, mesmo de um ponto de vistaes-
tritamentc fonético, ocorrem com mais frequê~cia com o tom da Sí-
laba tõnica proeminente. ISso é reforçado pelos sistemas de força 
e de duração. das sílabas. 
3. o sistema de duração silábica parece constituir um 
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sistema prosódico muito importante da entoação dessa fala. • 
Para se ter uma idéia do exposto acima vejamos, por e-
xemplo, enunciados que atestam o que foi dito em 3. 
27) 
2 8) 
uu nu uuou 
Ja kaf'b~sa. ·da st.j':Jra, // 
'A cabeça da senhora' 
_-ri- - - -- , 11- --. '"'--
- n u u u , n u 11 i,J - Q v u ~.J..1fl ~ j/ kE/'re"rlo ·)3Yna-lfo'n-no11 -no) ktf's.e-n • t:-('<Hl/'1 ~-~ 
'Querendo chama forno, não querendo é farinhada' 
Na e locução (27) tem-se [ be] e [ J ] que são sílabas lon-
gas, enquanto as demais são ou médias ou breves. N~ elocução (28) 1 
rce] I [fOhl p r·re'nJ ~ r a] sao sílabas longas, ao passo que as de-
mais são médias ou breves. A repetição de sílabas longas em um mes-
mo enunciado ocorre geralmente após um determinado número .. constante 
de sílabas menos lengas. É assim que no enunciado (27) as sílabas 
longas ocorrem sempre apos três sílabas menos longas. Em enunciados 
menores, desde que tenham mais de uma sílaba, e não mais do quecin-
co, sempre ocorre· uma sílaba longa. Por exemplo: 






Estes fatos demonstram uma certa isocronia silábica e, 
portanto, sugerem uma cadência rítmica. De fato, ritmo e, duração 
silábica parecem constitnir marcas prosódicas tão, senão mais im-
portantes do que o sistema melódico particularmente. Em qualquer 
caso, determi-nada.s e locuções são verdadeiras composições musicais, 
como, por exemplo: 
( 31 ) 
-
/1-
I! 11 ,y, -du \J~ u u~;• n u //, K. L1;1, d n tL 'rYl L il \(: CJ "'""' a_ cy ~ • 'Q~e nada, minha comadre, é pequeno' 
(32) 1- -,,~ 
----------------~~~--~· 
11 v,6-;:: v ~.<, \J , (I~U 0 ,p u 11 // él..- el' S"- -rn 1. -rn aj <5 ta- • L4 o sa_ 1/ 
'A bênção minha madrinha1 Leôncia! 
1 
Outros traços prosódicos são percebidos nos dados, como 
velocidade, pausa e qualidade de voz. Em geral a velocidade é re-
!ativamente lenta, sendo que, as vezes, alguns falantes falam de 
modo rápido, como tentando estabelecer uma oposição à lentid.ão e 
vagarosidade de outros usuários. Outros parecem falar numa velo-
cidade menos lenta. 
Quanto ao5 traços de qualidade de voz, sao inúmeros ·os 
tipos que ocorrem na fala dos habitantes do Canto, tais cc~o voz 
nasalizada, dentalizada, palatalizada, murmurada e ·sussurrada. Pa-
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rece haver predominância de voz nasalizada nessa fala, e quase to-
das as qualidades de voz parecem estar presentes na fala de todos 
os usuários com maior ou menor intensidade. Realmente, alguns fa--




uu n u v u n u u rJ - u j/ 1..-a /j,L.v{IÍ' d(p:/'rt.?:)lpa //na;, f3/r,.,.., La /1 




Ir e<Q -no 'po5r;J senf:L(-na da -n3Õ 1 "- r'! n ~· no n......--"'/J 
'Eu não posso sentir nada, não' . 
(35) 
u u u u n1,n ..,.,..., \..<., li r "Y1 d a d '-<-- e"" I! •• n •• n ,,, J'- f/ 
mulher anda doente• 
(36) 
o sistema de pausa é de certa forma marcado. As pausas 
podem ser breves ou mais longas. As breves ocorrem tanto no méio 






~ n(;J n n " 1/-m a ze t · ka fiz o k~a} 
'Mas ela casou com a ••. ' 
Em geral, as pausas ajudam na delintitação da unidade to-
nal, no sentido em que apos uma sílaba tônica proeminente, haven-
do ou não a descida ou a queda do contorno melódico, a pausa, bre-
ve ou longa, reforça o limite da unidade tonal. Por exemplo: 
( 3 9 ) 
. n 11}_f)Uv 1n_u_l) C,:\Yu nu // h'/b~L uaGJ~~-Lp~:?.~ ·do--.; l'<j'õsa.__// 
'Também era o velho pai da, dona Leôncia' 
Observe-se que se nao houvesse a pausa difici1mente se 
estc>.beleceria o limite das unidades tonais, uma vez que os cantor-
nos melódicos delas apresentam-se como se fossem nm único contorno 
e nao há sequer uma descida de contorno da primeira unidade , que 
possa indicar o seu final 
Significado dos Tons 
Convém notar que certos enunciados da fala do Canto são 
foneticamente iguais, exceto o contor~.o melódico, Por exemplo: 
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( 02) --------~--------------------------------~· 
---11\_ 
\Jl.J UU()V// /1 a L· u;;2 '121/ 
'Aí, é o olho?' 
(O.)) 
IJ u u (.) !1 IJ 11 /1 à L ' f._ o /?_!_fi) I/ 
f/'Aí é o olho' 
No enunciado (2) , o contorno melódico se inicia por um---
tom ni·felado ,é~io e termina por um tom descendente-ascendente al-
to-baixo/baixo. Esses dois enunciados, emboTa tenham o mesmo sig-
nificado denotativo, têm, porém, significados gramaticais diferen-~ 
tes, por exemplo, quanto ao modo (ou seja, os tipos de oração de-
clarativa,interrogativa, exclamativa, etc.), bem como significados 
diferentes com relação às atitudes dos falantes. Desse rnod~, no e-
nunciado (3), se constat~ uma resposta afirmativa, enquanto o e-
nunciado {2) encerra uma resposta provável, pelo fato de o falante 
demonstrar nao ter absoluta certeza se a resposta é adequada, fato 
que revela seu estado de dúvida, embora já esteja propenso para u-
ma determinada resposta. A sua resposta, neste caso, é dada na 
forma de um "pedido de confirm~ção", ou "pergunta. polida" para o 
próprio interlocutor, após o queJ a confirmação vem com o enunciado 
(3). Observe-se também a este respeito os seguintes enunciados: 
( 0_4) 
/1 s~/~<fls /1 
1 São dois? •.• 1 
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(0'5) 
'São brancos, alvos' 
Estes enunciados também têm contornos melódicos diferen-
tes. o enunciado (04) começa por um tem alto nivelado e termina 
por um tom descendente-ascendente alto/médio, enquanto o enunciado 
(OS) começa por um tom méài~ nivelado e termina por um tom descen-
dente alto-baixo. O enunciado (04) tem sua sílaba tônica proemi-
nente com o mesmo tom da sílaba tônica proeminente do enupciado 
(02), embora os dois difiram quanto ao tom da parte melédica que 
àntecede à tônica. No entanto, os dois enunciados conduzem a mes-
ma informação acerca da atitude dos seus falantes, a qual signifi-
ca uma "pergunta polida" ou " pedido de confirmação 11 do interlo-
cutor para a resposta dada. Já o enunciado (05) tem como parte gue 
antecede a tônica proeminente o mesmo contorno melódico do enunci-
ado {02) e termina por um tem descendente como no enunciado "(03) 
Nesse caso, tanto o enunciado (03) quantc o (05) sao respostas a-
firmativas feitas com oraçoes declarativas. Aqui também. o tom que 
conduz o significado relativo à atitude do falante é o tom da ' S>-
laba tônica proe~inente. 
Embora os tons das demais partes da unidade tonal, como 
sílabas át0nas inir.iais, sílabas pretônic~R e sílabas átonas fi-
nais também sofram variações melódicas, é o uso do tom da sílaba 
tônica proeminente que relaciona os significados tanto de modo 
gramatical quanto das atjtudes dos falantes. 
Nos dados de fala observados nessa análise, a sílaba tônica 
proeminente tem os seguintes tOns significativos~ 












descendente/ascendente com terminação alto ou 
médio 
O torp. nivelado baixo e usado para dar respostas afirma-
tivas categóricas. Por exemplo: 
( 6)~--------~------------------------------
Uv uu-- n 1/! 
'/ sa' E. o ICOJ/'~:J{// I I .. ~ I Isso al e o cangote 
O tom nivelado médio é usado para respostas exclamati<:-
vas, como no enUnciado !10). Já o tom nivelado alto e usado nao 
em frases propriamente interrogativas, mas para dar uma resposta 
óbvia, em que o falante demonstra irritação o Certa vez, por oca,-
sião de uma sessão de gravação de fala, foi perguntado a um ~ór-
mante que figura era uma. que lhe foi mostrada. Sua resposta. foi: 
(40'----------------------------------------------
u u n 
Jha ka)y~ // 
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'Vaca Chá' 
Observe-se o uso do tom nivelado baixo na afirmação ca-
tegórica. ~que, desconhecendo o termo 'chó', o investigador, sem 
~ 
esconder a surpresa, exclama: "o que?!". O informante responde de 
forma brusca: 
( 09) 
LU U f) 
na k:a lf::J:j/ 
'Vaca chó' 
Esse tipo de atitude quase sempre era maniTestada toda 
vez que o investigador demonstrava ignorar ~ertos termos próprios 
da fala do Canto. Julgavam muitas vezes que a atitude de surpresa 
do investigador representava uma reprovaçao ao jeito de falarprõ-
Em mui t.os casos, os informantes ainda acrescentavam 
a resposta, em tom indignado: "todo mundo sabe o que é". 
Esses tons nivelados apresentam variações fonéticas. O 
tom alto é, às v~zes, meio-alto e o tom baixo, meio-baixo. Contu-
do, nao há maiores implicações de significado. 
O uso do tom de contorno simples descendente, princi-
palmente médio/baixo, também mostra certa convicção do falantenas 
respostas categóricas, porém não tão categóricas quanto aquelas 
em que se utiliza o tom nivelado baixo. De fato, e comum se encan-
trar a sobreposição desses tons, decrescente-baixo por nivelado-
baixo, quando o falante afirma algo inicinlmente sem convicção, e 
logo após sobrepÕe outra afirmação, categoricamente. O contrário, 
embora não frequente, també~ pode ocorrer. O nível de altura por 
que termina esse tom parece estabelecer o grau de firmeza da as-
serção. De~se modo, quanto mais baixo terminar o tom, mais forbe 
e cate9órico é seu poder assertivo. 
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o uso de tom de contorno complexo descendente-ascendente 
significa sempre uma pergunta, seja descendente-ascendente comter-
minação alta ou com terminação média. Tom de contorno descendente-




• Com quem? 1 1 
o nível de altura de terminação desse tom descendente-as 
cendente parece traduzir um certo grau de dúvida do falante acerca 
do que interroga. Quanto mais alta for a terminaç~o desse tom,tan-
to maior será a· dúvida do falante. Como já vimos, o tom descendeu-
te-ascendente com terminação média siqnifica uma resposta sem mui-
ta convicção qllaP-to à sua adequacidade e~ relação à pergunta que a 
motivou. 
Os níveis de altura melódica, como vimos, sao basicamen-
te alto, médio e baixo, com pequenas variaç0es fonéti~as que nao 
implicam em mudança de significado. Esses padrões tonais acima a-
nalisados s~o praticamente os padrões tcnais contrastivos, signi -
ficativos da fala, dos habitant·es do Canto quando em comunicaçãoccm 
pessoas de fora do povoado. Essas pessoas, apesar de estrangeiras, 
são bem conhecidas dos nativos e gozam de relativa aceitação por 
parte deles. Entretanto, na situação social de interação com es-
trangeiros, o estilo pergunta-resposta é predominante. Neste as-
pecto, as pessoas do Canto se limitam quase sempre a responder de 
forma curta e breve a'--quilo-que lhes é perguntado. Esse estilo pa-
rece demonstr.ar uma atitude de· descomprometimento do falante ou de 
encobrir algum envolvimento emocional que a resposta, ou a pergun-
ta, possa sugerir. Em geral, o estrangeiro e, antes de tudo, 
pessna suspeita, e contra a qual um nativo deverá sempre se 
uma· 
res-
guardar. A atitude de evitação aos estrangeiros, ~rincipalmente os 
desconhecidos, nao chega, porém, a impedir a interação com os na-
tivos. 
Com respeito ao corpus linguístico analisado, o registro 
de algumas "conversações" foram obtidos através de um levantamento 
fonético para o qual foram elaboradas perguntas visando a obtenção 
de respostas esperadas que fornecessem formas linguísticas para a 
análise àe segmentos fonéticos mais do que para obter formas lin-
guísticas de cont.eúdo propriamente sem.;-ntico-referenciaL Corno os 
informantes ficavam b2.stante à vontade, foi possível abordar mui-
tos temas além daqueles considerados socialmente universais pelos 
manuais de inquérito fonético, tais como termos referentes a par-
tes do corpo, instit'J.ições sociais, termos de parentesco, numerais 
etc. (cf. Samarim, 1967 ). 
Todas as enunciações aqui descritas foram analisadas no 
seu contexto, levando-se em conta também, na medida do possível, a 
situação em que a elocução foi produzida. No caso já referido de 
interação entre nativoseestrangeiros, especialmente os desconheci-
dos, ocorrida dentro do povoado, os estrangeiros sao tratados com 
muita frieza e indiferença. Contudo, se cs estrangeiros são conhe-
cidos, ocorre alguma conversação, mas os nativos geralmente se li-
mitam a fazer perguntns cu~tas e a dar respostas breves. De fato , 
algumas das enunciações dessas perguntas e respostas que ·foram 
descritas acima poder:1 ser consideradas enunciações neutras, le\ran-
do-se em conta o seguinte como caracte~izando enunciação neutra: 
1. a enunciação que indica um maior distanciaMento ou 
menor envolvimento do falante com relação ao enuncia-
do ou a situação, porquanto o enunciado e apenas re-
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produzido pelo falante.; 
• 
2. a enunciação que indica o tom mais apropriado à si tu.-
ação ou adequado ao contexto; 
3. é a enunciação utilizada apenas para transmitir iri-
formação, sem coloração emotiva. (cf. Reis, 1985) .. 
Descrição dos traços fonéticos segmentais 
da fala do Canto. 
Observe-se os enunciados: 
(42) 
- (i 






t u tu bu- 1,.[), u '-L '-L y 3 1'1 q 
'Titubeando' 
Nos dois enunciados acima, [ pa] e [ 5 ] sao respecti-
vamente as sílabas longas dos enunciados !42) e (43.). Essas síla-
bas longas na fala do Canto pedem ter altura melódica alta, média 





u n u 11 tõ /'st~a. jj 
'consiaa' 
" . 
(4 6 ) 
;/~~r~~ 11 
'Garrote' 
Como já foi visto! a duração silábica nessa fala, evi-
dencia-se constituir um sistema muito significativo. A repetição 
de sflabas longas em intervalos iguais, bem marcados, sugere ain-
da a relevância do sistema de duração, sistema este de cadência 
ritmicamente definido. Este ritmo isocrônico produz inclusive uma 




v u ,, f1 -r /f 
I Y\Õ L/ bc~ lj 
'No umbigo' 
li 5 ~ ( i d JL-;; /'~ ~1t'jj 
'Isso aí, é o cangote' 
As palavras [ b~1] e [ ~::l-f ] terminam por sílabas do tipo CVC, mas 
essas mesmas palavras, em outros enunciados terminam por sílabas 
do tipo CV: 
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~------, 
IJ!) f) lJ I) IJ (i lJ j/ o t/'bt-~oda..sí:/'::J.Cq j/ 
'O umbigo da senhora' 
.1- -- --
- Ci U U \1., U U/fl lJ /fk3;J/~:J yt"Y1t:ne_J--,.-,25t;~ '~roso// 
'O cangote não é nem muito grosso' 
Às vezes, essa reestruturação silábica e ainda mais complexa, co-
mo, por exemplo: 
(50) 
u~ u - /'n~ li j! 1'1 Q '€ 'Q L3:J ">"\3.9 li 
'Não é grande, não' 
(51) 




, ll u _ 'J n v 
,/ É: LE '~ d :J ?) d /'>'Yl e. h --rn q // 
· 'Ele e grande mesmo' 
Aqui a forma fonética correSpondente a 'grande' pode apresentaras 
seguintes con!igurações: ceve, ·ccvcc e ccvc.cc, respectivamenteo 
Apesar da influência do ritmo na estruturação silábica, 
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esta ainda.pode ser representada pel.a seguinte fÓrmula: 
c0 _ 2 VC0 _ 1 , ondA C representa um segmento consonantal e· V re-
presenta um segmento vocálico. o primeiro índice subscrito logo a-
baixo do símbolo C (O}, indica o limite mínimo de ocorrência des-
se símbolo, e o segundo Índice (2) indica o limite rrtáximo de ocor-
rência desse mesmo símbolo. Assim, c0 _ 2 significa que C pode ser 
zero mas que também podem ocorrer um ou dois C ; c 0 _ 1 indica que 
C pode ser zero, m~s que também pode ocorrer um C. Seguem-se, logo 
abaixo, exemplos de todos os padrões silábicos da fala do Canto: 
I 
v [ [.fiU 'era' (3~ pessoa} 
c v [ 'K<!.~i>l 'cada' 
I 
v c [ a:\; vo 1 'alvo' (cor) 
cvc •t~ [ p<j ~.'Yld] 'pestana' 
ccv [ 'pret.,1 'preto' (cor) 
o e 
ceve [ ~ n:; 'grande' 
Dois outros padrões silábicos também ocorrem, e cujo cen-
tro silábico é uma conso~nte nasal, podendo ocorrer sozinha na sí-
çaba ou seguida de cutra.consoante: 
di tangos. 
c [ 1kd. rA_a. 25. \' L.1... ~a. 1iS } cada um no seu lugar' 
CC ['~r!:' "Jd 1 'grande' 
Vogais 
Os segmentos vocálicos nessa fala podem ser monotongosou 
Monotongos: 
a) Em sílàbas longas ccorrem os seguintes monctongos 
[ c l 
[ c 1 
['h :r t-10 ] 




e l r 'de.;a 'deixa' (verbo) 
[ Q l r ~ e:n ~L 'dente' 
E r 'tEr r a 'testa• 
~ [ 'hf.da... 'arrenda' (3~ pessoa) 
. [ 'na.da... l 'nada' Q 
- P ,_r h l'lcl.] [ 3 [ 'pestana' 
I 
1 1\ l [ KA.-.n0 l 'corno' (H pessoa} 
_, 
" 
[ KA.S e.~t 'cancei' 
[ J I [ J: ::o 'osso' 
r :0 l [ 'b:; bl 'bomba' • 
[ o l p 1. L.'io;] 'paletó' 
~ 
Õ. b [O [ •) l 'ombro' 
'· . 
- lb G»n. p l 'umbu' 
n [' ·n-\ õ: t-o l 'muito' 
b) Em sílaba breves ::J J ( l nao ocorrem. Mas, por ou-
tro lado, em silaba final ocorrem os r . ] monotongos ,_ 'L) (.)_, 0.- : 
t. r'bh~Ll 'lorde' (r~nglicismo) 
C) l 
1b3. do 'bando' 
[ él. l 'p::J.S•"- l 'posse' 
Em sílabas breves podem ocorrer ainda monotongos surdos 
com valores de [ 'L , O 1 ?\. , ._: J • Em reqra, monotongos surdos encon-
, ~ {O .-. 
tram-se em sílaba- em final de palavra: 
[ " 
[ q l 
[ (i l 
[ <l l 
' 
I [ f .r ( 1!-!o l 
'de dq l 
o 








Todos os di tangos de.ssa fala sao decrescentes, onde a par-
te final é menos proeminente. Segundo a natureza do movimento di-
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tongal, podem agrupar-se em duas classes, a saber: 
Classe 1 
~ 
[ ~l f ·~~ ()\_.a 1 'unha' 
~ pi" t" [ 
" 




[ co 1 [ ti.9 m<> 'temos' 
t:_;) 1 lkE9 'quero' 
' [ t ;)<$"'lê\ 1 'tomar' :JO 
[ ~~..;. -.,..,~ 1 'não' 
' [ :>0 [ ~ ~a9-f"' 'garfo' 
Consoantes 




Oclusivàs prê-nasalizadas ocorrem na fala do Canto, prin-
cipalmente em início de sílaba inicial de palavra: 
(-mb] r "YY\ b e. ,.,L. 'z.a.doJ 'esterelizando' 
[ Y1 d l [ ">'.dOL 
' 
1 'dois 1 
[>J~ l [·"')~.;;:la. l 'goela' 
Às vezes, também ocorrem em final de enunciados: 
[nd] henq · l 'arrenda' (3" pesso~) 
[ nd l [ ~r3nd l 'grande' 
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Oclusiva glotal com valor de (?],nas poucas vezes em 
que ocorre, e sempre no início de sílaba inicial de palavra: 
[ ? l 'mão' 
Oclusivas dentais e alveolares são alofones de um mesmo 
fonema, mas em início de sílaba em começo de palavra, estas últi-
mas e que sao mais comuns: 
d [ t.u ~ él.da.. l 'toada' 
[ t 'd-r e. Yl o l 'dando' 
Já as oclusivas travadas, com valores de [ p"? 1 ~:, K.'] 
ocorrem em final de sílaba em final de enunciado.· Ainda neste rres=-
mo contexto podem ocorrer também as oclusivas travadas com valo ... 
rb',d', 'J res de .. _ 'J só que, neste caso, são geralmente ensur-_ 
decidas: 
I ' 
r él.bnbl 'abóbora' 
• 
rha_d'l 'rádio 1 
• ~lb. 
<ll. V~] 'umbigo' 
Fricativas: 
As consoantes fricativas podem variar da seguinte forma: 
r Ka s 1 ~ r 'I< a.:; 1 ~ r K a· 3 1 'casa • 
~ I </. r , r [ ,a sa Sal ~ [ "-d. :;a r ~ [ Kilf~ :j l ~ [ k'aJd.SaJ 'cachaça' 




Entreta.nto, a Única generalização que se pode inferir a partir dos 
as 
exemplos acima, refere-se às fricativas alveolares, que sao • as 




[ sZ.'::>. ra. 1 'senhora' 
[ f-> 1 [ ~ ] geralmente ocorrem em variação livre com 
as oclusivas do mesmo ponte de articulação correspondente a essas 
fricativas. Mas as oclusivas ocorrem na maiorJa dos contextos, de 
modo que [ )!; ] e i 9 J ocorrem apenas entre vogais. 
[
1pretd. 1 'preto' (cor) 
[ E. ftf'z..':sa.. <kJ 'é obrigado' 
Fricativas glotais, com valores de [ h1 n ] constituem 
sons bastante recorrentes nessa fala. Podem ocorrer tanto no co-
meço quanto quanto no final de sílaba, tanto_quanto no começo, no 
meio ~ no final de palavra ou de enunciado. 
<'hasa.1 'raça' 
[ h a d' 1 'rádio' 
<I,=> t• 1 'voto' IH pessoa) 
[ b•:h 1 'varre' 
< J 'I r Lc. n~ . pa lefh a etp 'estava pra levar ele' 
Nasais 
Em final de palavra, [ \' ] e [ -, 1 , após vogal da mesma 
sílaba ocorrem sempre em distribuição complementar~ fpJ ocorre a-
pós vogal anterior, e [~ 1 após as demais vogais. Por exemplo: 
[ 6~'1' 'bem' 
[ (.,32:,:, 1 'não' 
Observe-se, contudo, a sequência [:)d J na mesma sílaba' 
nao se configurando nem como homorgânica, nem como consoante pr~ -
nasalizada. Por exemplo: 
< 11J:3~:J-)q 1 'grande 1 
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Bem poucas sao as línguas conhecidas em que ocorremoon• 
soantes geminadas, como a nasal geminada que ocorre na fala dos 
habitantes do Canto, conforme se observa no exemplo anterior. Nes-
te caso, tem-se ainda uma estrutura de sílaba que não ocorre em 
português , isto é, o tipo CC. 
Tap 
Fato também característico dessa fala e a ocorrência de 
tap em começo de palavra. 
[ 1i'oft"l l 
[ 'rd tq 1 
'rosto' 
'rato' 
Mas, como quase todas as consoantes dessa fala, também pode ser 
_alofone, variando com a fricativa glotal. 
'rosto' 
Por outro lado, é o tap uma das poucas consoantes que ocorrem em 
grupo consonontal como segunda consoante. 





Apesar de todas as laterais encontradas nessa fala ~-
rerem tanto no início quanto em final de sílaba, apenas as alveo-
lares com valore.s de [ l J ~ 1 ocorrem em início de palavra, enquan-




As africadas só acorrem diante dasogal 1 tJ\}, mas nao 
com a obrigatoriedade de ocorrer sempre antes dessa vogal, corno 
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ocorre em português. Nessa fala, diante de vogal l i 1 t 1 pode oCor -
rer, pois, tanto africadas com valores de ~,~1 quanto oclusivas 
com valeres de [t d j. Exemplo: 
[ (\ J~ ! L: l 'assistir' 
[ ler tL 'leite' 
-
Constri·tivas 
Das constritivas, as retroflexas com valores de [ {,'{.] 
• 
ocorrem em final de sÍlaba em variação livre com o tap. Assim, 
'carne' 
' 
enquanto que as demais constritivas [&1 ~] estão em variação livre 





1Ge a J 











Parte desse ccnjunto de alofones, típicos dessa fala, é 
devido à utilização de toda uma área da cavidade bucal para a re-
alização de sons consonantais que não apresentam oposição dentro 
dessa área. Os pontes de articulação aí compreendidos são lábio-
dental, interdental, alveolar, retroflexo, palato-alveolar e, as 
vezes, até álveo-palatal~ {Vê exemplos das páginas 69 e 70 ) 
Outros traços fonéticos como sonoridade, surdez, murmu-
rio, também caracter5_zam os sons consonantais dessa fala: 
de um medo geral, traço de voz murmurada opoe-se a 
traço de surdez nas oclusivas, principalmente quando estas ocor 
rem em início de sílaba: 
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'bate' 
- consoantes nasais em início de elocução são sempre· 
murmur~das, mas em outros contextos são geralmente sonoras: 
[ -m3& 1 
---
1 mão• 
1 't:C~ ~coal , l!ngua' 
-as demais consoantes constritivas, inclusive o tap,ou 
sao sonoras ou são su~das: 
[ '-no: 19-.:>J 
• • 







Distribuição de Consoantes eTT'! Bs..trutura Silábica 
C precedendo V 
Em sílabas com estrutura CV- 1 c pode ser qualquer con-
soante. Mas, [QJGJS)\'i'''tJ, como as dentais, de um modo geral, não 
ocnrrem em posição inicial de palavra~ 
Em sílaba com estrutura CCV - ( CC referido aqu' c • como 1 
e c 2 ) c 2 e sempre [.C 1, e c1 pode ser consoante oclusiva (exce-
to a glotal), fricativa bilabial sonora ou labiodental surda com 1 
valor de [jJ], [ f1, respectivamente. Essas afirmações podem ser 




l -------· - c 
• 
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Descrição dos traços prosódicos da fala de Angical 
Veja-se os seguintes exemplos: 
(53) _______ ~----------------------------------
-- -11-






-L{ úU U U r !.I U U 11 //il'Ke LLbo Lr-r/ élosL:''"'"Sl\1!/ 
'Aquele bolinho doce, mae1 1 · 
!!' u u u f) I. t lo ilo~t('d// 
'Traz o tear 
Em todos esses enunciados, o contorno melódico apresen-
ta um pico de proeminência. Esse pico de proeminência incide ape-
nas sobre u~a 3Ílaba, no caso, a mais longa e também a mais 
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intensa de cada enunciado. As variações melódicas dessa · sí.ltaba 
são muitas, e nos exemplos acima ocorrem com os seguintes tons: 
no primeiro enunciado, há um tom nivelado meio-alto: 
- no segundo enunciado, há um tom de contorno simples 
ascenàente contínuc com terminação alta; 
- no terceiro, há um tom de contorno complexo desceu..., 
dente-ascendente; e 
-no quarto enunciado, há um tom de contorno simples as-
cendente, com terminação menos alta~ 
Ternos, pois sobre essa sílaba, tanto tom nivelado quan-
to de contorno (simples e complexo). Nos dados do corpus, de um 
modo geral, o tom nivelado e mais frequente nessa nessa sílaba, e 
o tom de contorno complexo é o que mais raramente ocorre. 
Embora o mais cornun seja a ocorrência de enunciados com 
proeminência melódica em apenas uma sílaba, pode ocorrer enuncia-
dos com proeminência melódica em duas sílabas diferentes, como no 
exemplo seguinte: 
{57) ____________________ ~----------------~--------
n u u J u -, r:1 v u , n (I u u n u 11 j/ o_~; 'ua ?"' ç_w p c ~ta_ da/ kru1s • r-n cH s t't j 1--me-n -c a. 11 
'Oi! Era prá eu pedir à Dacruz, mais pimenta' 
Ness"es casos, o enunciado pode ser dito constituir-sede 
. 
duas partes, delimitadas por uma pequena pausa, e cada uma dessas 
partes contendo uma sílaba proeminente, sendo que a sílaba proe-
minente da primeira parte tem sempre um tom alto ou meio-alto, co-
mo se pode observar no exemplo (57). 
Além da sílaba proeminente, conforme visto acima, ouhas 
sílabas ou partes de enunciados também se caracterizam por urna 







u u - u (\ 1 / 
a 9-a'0 a a".? ;•-., ~la // 
'Ele estava agarrado nela' 
(59) 
be,-,-, ha l'§~:fo ;/ 
'Bem batido 1 
Observe-se que no enunciado (58) a parte que antecede a sílaba 
proeminente tem tom nivelado meio-alto, ao passo que a sílab·a tõ-
nica proeminente tem um tom de contorno simples ascendente. No e-
nunciado {59), as sílabas que antecedem à tônica têm contorno ni-
velado médio, enquanto a sílaba tônica tem um tom nivelado meio-
alto. Por outro lado, e ao contrário da sílaba tônica, que e sem-
pre longa, essas sílabas iniciais dos enunciados dessa fala são 
sempre breves, corno o são também as sílabas que seguem a tônica • 
Melodicamente, essas sílabas que seguem a tônica, no caso sílabas 
finais de enunciado, tendem a ter tons com altura baixa, sejani-
velado ou ascendente, que neste caso termina com altura baixa.Ve-
ja-se os exemplo$: 
(60) 
:./ LJ~- Ll fl I....J -§a sr:;, ~a- /(sa b. ~"" :,l.'ftj/ 
1 A senhora sabe, mae' 
( 61 ) 
~I 
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':e o seguinte: ' 
Vale mencionar que tanto o nível de altura quanto o tom 
dessa sílaba final diferem dos da sílaba proeminente e sugerem, 
portanto, constituir uma parte melódica distinta daquela. As • s~-
labas que compõem essa parte também são de intensidade fraca. 
Dessa forma, se tem as seguintes partes do enunciado com 
variações no contorno melódico: 
- sílabas iniciais 
- sílaba proeminente 
- sílabas finais 
Um esquema das varie.ções tonais dessas sílabas, segurido 
os dados da fala são: 
- sílabas inicias: 
nivelado (alto, médio ou baixo) 
de contorno simples (ascendente com terminação média) 
de contorno complexo (descendente-ascendente} 
- sílaba proeminente: 
nivelado {alto e médio) 
de contorno simples ascendente (com terminação alta ou 
média) 
de contorno complexo (ascendente-deScendent'e) 
- sílabas finais: 
nivelado {médio ou baixo) 
de contorno simples" (descendente) 
Embora os níveis de altura acima considerados sejam três, 
(alto, médio e baixo) este último nunca ocorre na sílaba proemihen-
te .Deve-se observar ainda a presença de. tams ~me.tr')-...:.alto e meio-
baixo. Este último apresenta-se claramente como uma variação do 
tom baixoa 
Das três partes do contorno melódico em enunciados, o úl-
, _.--,.----
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timo deles, ou seja, o que segue a sílaba proeminente, nem sempre·: 
ocorre no enunciado. Veja-se, a propósito, o exemplo seguinte: 
(62) 
I} , •) u u · n jj X0"'' b:Jsa- ê:~ I' tra. f 
'Vamos entrar • fi 
o pico de proeminência verificado em cada enunc'iado con-
fere-lhe a definição de unidade tonal, no sentido de Crystal( cf. 
Crystal, 1969:205). A sílaba sobre a qual recai esse pico de pro-
eminência será a sílaba tônica (T) da unidade tonal. As outras 
partes são: sílabas átonas inicias (AI) e sílabas átonas finais 
(AF) • 
De um modo geral, o contorno melódicc da unidade tonal 
dessa fala tem as seguintes configurações: 
3)------------------~---------------
------ -
O contorno mínimo de uma unidade tonal dessa fala se en-
contra em enunciados contendo apenas uma sílaba, no caso, a'síla-
ba tõnicaf que é, rigorosamente, a parte obrigatória da unidade • 
Mas tais enunciados são raros nessa fala. De fato, monoSsílabos 
na fala de Angical parece constituir fato marcado. Onde se espera 
por exemplo, enunciados do tipo "é", "tá", "sim", etc., a exemplo 
• 
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de outras variedades de português faladas no Piauí, ocorrem enun-
ciados como 11 pois é 11 , ' 'tá certo", "tã sim", "certo", etc. o 
Existem ainda outros traços prosódicos relevantes na fa-
la de Angical. São, por exemplo, velocidade um pouco rápida, --·voz 
nasalizáda e ensurdecimento, este último incidindo sobretudo na 
parte final de enunciados. Por exemplo: 
( 63) l-
u v, - j lJ, v v 1 ri U (y V 1 v C0 G, - I) L! ;J (I P// I< a t" i'l n ";o bo G/ do";\ • k' '.5< --na_:,~ L• ':'<'\'"~! ::> ft'a clJ<+'l / '?; 71 
'Catarina, o bolo doce que a Ana Angélica gosta de fazer' 
§ignificado dos tons 
Os seguintes enunciados sao foneticamente semelhantes, ex-




No enunciado (64) , o contorno melódico se inicia- por um tom nive-
lado médio, seguido por um tom nivelado meio-alto que incide so-
' - "· 
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bre a sílaba tônica proeminente e term~pa por um tom meio baixo, 
também nivelado. Já no enunciado (65), o contorno melódico começa 
por um nível de altura médio que vai ascendendo gradativamente, e 
termina com um nível alto. Corno se pode notar ainda, esses dois e-
enunciados têm significados gramaticais diferentes. O primeiro de-
les, (64), faz uma afirmação, enquanto o segundo (65), expressa u-
ma interrogação. NOs dados dessa fala, o contorno melódico de elo-
cuçao afirmativa é sempre igual ou muito semelhante ao do exemplo 




' u u' - LJ ~ I -- v - u u /I <-J jjJcjtCL {e_(~ 11:J ~ V3Yn c::> psa_ ka__Jv_ j 1e .C a__ 11 
'Sexta-feira nos vamos para a Cachoeira' 





lJ <j G v () 




'E que dia é que nós vamos quebrar coco prá ti?' 
Outros significados, quer gramaticais, corno de modo (de~ 
clarativo, interro9ativo, exclamativo, etc.}, quer de atitudes do 
falante, são expresso por outros contornos melódicos fr~tes. na 
fala de Angical, como, por exemplo: 
(59) 
fbcy<-n LA ;/)t ~ 1/ 
'Bem batido' (expressando uma ordem enfaticamente) 
( 6 o) 
um pedido de con-
( _) \._! - ', _) 





L v L V' L LJ - I ./ I~\ ( / !I'" l, 'ta Ó ,..\ a~c- ~d d~/'nt- La-jj 
'Ele estava agarrado nela' (expressando surpresa e 
e solicitando confirma-
mação de um fato) 
(69) 
I~ 
(\ u (\ \.) 11 1\ (\ ff So;., ':.- , ~ "- t. /'f e~L a._} 
'Sua casa é feia' (expressando uma admiração com~ 
cepção) 
Analisemos os enunciados (60) e (69) acima. A ÚniCa di-
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ferença no contorno melódico das unidades tonais desses dois enun~ 
ciados está no tom da sílaba tônica proeminente. Em (60), o tom 
dessa sílaba é de Contorno simples ascendente alto, e em (69), e 
de contorno complexo ascendente-descendente. No mais, tudo é pra-
ticamente igual. O enunciado (60) expressa um pedido de confir-
maçao e o (69) expressa uma exclamação. Por outro lado, em muitos 
casos, os tons das outras partes da unidade tonal também expressam 
significados. Por exemplo, no enunciado 
( 70) 
\.) U lj l) lJ Fi /l P..._C2>?_;6 Vl 1 z._-('~L a / 1 k'L// 
i 'Eu já avisei aqui 1 
o tom da sílaba tônica é nivelado meio-alto, bem como o tom das 
sílabas átonas inicias. Tom nivelado meio-alto sobre a sílaba tô-
nica, caracteriza afirmação, mas tal nao ocorre quando este inci-
de sobre as átonas iniciais. Como se ve, este enunciado expressa 
a repetição de um fato com sentido de advertencia. Relacionado a-
inda com· contorno de sílabas átonas, temos, por exemplo, as ãto-
nas finais em enunciados afirmativos, que tendem a ser baixas ou 
meio-baixas, diferentemente das átonas finais de enunciados que 
expressam pedidos de confirmação. Neste último caso, as ·sílabas:' 
átonas finais têm tons de contorno simples descendentes (v. exem-
plos ( 60) e ( 68) 
Com a discussão acima, se pretende mostrar que embora o 
significado do contorno melódico da unidade tonal seja indiCado , 
principalmente, pelo tom da sílaba "tônica proeminente'. o'.contorno 
melódico das outras partes, como já referidas, também expressa 
significado que pode tanto-reforçar como complementar o signifi 
cada indicado pelo contorno da sílaba tônica proeminente. 
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Assim, segundo os dados da fala de Angical, a sílaba tô-
nica proeminente das unidades tonais têm os seguintes tons: 
tom nivelado: 
alto, meio-alto, médio 
tom de contorno: 
simples ascendente 
complexo ascendente-descendente 
Tons nivelado médio e meio alto são usados- _para respostas 
afirmativas. Já o tom nivelado alto expressa ordem. O tom de con-
torno simples ascendente expressa interrogação e o tom de conter --
no complexo ascendente-descendente expressa admiração. 
É oportuno observar que os dados da fala de Angical aqui 
analisados não foram coletados em situações Ue espontaneidade, em-
bora os próprio_s informantes considerassem) na ocasião1 que as situ-
ações eram informais e até íntimas. Essas Eituações eram geralmen-
te conversas CQID a participação do pesquisador, reuniões de traba-
lho artesanal, etc . ." Entretanto os dados registrados nessas situa-
ções apresentaram distorções em relação a registros realizados sem 
a presença da pesquisadora. ~~sar da convivência da pesqu.hsadora 
com os habitantes de Angical ter sido relativamente pouco dura -
doura, em comparaçao com a que manteve com os habitantes do Canto, 
foi possível, entretanto, 11 flagrar" algumas situações efetivamente 
informa~s em Angical e observar, sem que fGsse notada, a ocorrên-
cia tanto de enunciados monossilábicos como de elocuções menores 
do que as descritas no corpus. Não foi possível, porém, descrever 
foneticamente esses dados observados nessas circunstâncias. Isso 
não impede que tal observação fortuita seja utilizada como crité -
rio de avaliação do grau de. espontaneidade das situações de fala 
cujos dados constam do corpus flescri to foneticamente .. Como as si-
tuações de fala r.o Canto, cujos dados foram analisados para serem 
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comparados com a análise dos dados da fala de Angical, foram tam-
bérn mais e menos informais, como já se observou, consideramos que 
o grau de informalidade, com aus6ncia de espontaneidade em muitas 
situações, para ambas as falas, não compromete a comparação pre-
tendida. 
Descrição dos traço_s segmentais da fala de Angícal. 
A estrutura silábica da fala de Angical pode ser repre-
sentada pela seguinte fórmula: c0 _ 2 v 0 ~ 2· E os padrões silá-
bicos dessa fala são os seguintes: 
v I 'acha' a;d 
cv 'b...~.-.lt. 1 'bule' 
( 3~ pessoa) 
v c 'a t v o. 'alvo' (cor) 
' 'cerca' cvc se.cJ;::a 1 (substantivo) 
ccv '.fnt~ 1 'frito' (substantivo • 
vcc .l.U. 1l)15 1 'ruins' 
' ~ cb 'grande' ceve [ ~C3)' t 1 
cvcc lw1 Õ:2ftrGJ1 'monstro' 
I 
ccvcc '{re~JlS 1 ·'!:trenS' 
Vogais 
Os segmentos vocálicos dessa fala podem ser monotongos , 
ditongos e tritongos~ 
- monotongos~ 
a) em sílabas tônicas ou acentuadas ocorrem os seguin-
tes monotongos: 
. 
[ "\) [ 1lSO 1 'isso • 
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[ ;: J [ 't"'~ 1,9 J • índio • 
r e 1 [ 1e. lL 1 'ele' 
r e: J l 'se.,.ta. 1 'senta' ( 3;:. pessoa) 
lU [ ~do J 'mel• 
[ a. J !,a .dd- l •nada' 
[ 3 1 [ '.,~)aa. J 'manga' (substantivo) 
'puçá 1 [ ~J [ p~J.-53. J 
-[o 1 I - {<' ...,"?)· a J ~nunca• 
[ o J ' o.so 1 'osso' 
- '-[ o J -no . ,.,\. J 'nome' 
r 
[ ~ J P~V 'pongó' (porn.) 
Uma vogal meio-baixa central com valor de [ ã] ocorre em 
-variação livre com [a 1, .stlbrP.t.Urio em sílaba átona. _Exemo.J_o: 
[ b~~,.3..,...a 1, .( bã~indl 'banana' 
b) Em sílabas átonas outros monotongos ocorrem, além de 
todos que ocorrem em sílaba tônica. Exemplo: 
[ L J rk>,'~,·~' 1 •cangote' 
o J I [ Koc. pq J 'corpo' 
Mas em final de palavra apenas [{
1
0,a] ocorrem. A~da em ·sílabaS 
átonas, em final de palavras, às vezes, esses monotongos ocorrem 





Ditongos na fala de Angical ocorrem tanto nas sílabas a-
centuadas quanto nas sílabas átonas. É bastante frequente a ocor-
rência de ditongos nessa fala e, segundo a natur"eza do movimento 
ditongal, podem ser agrupados em três classes: 




• • • 
Exemplos: 
Classe l : 
~ b r , 1'-'J-l a r.uJ- 'barulho' 
" bor [ 0..)- l [ l 'boi' 
-
Classe 2 
[ e9 l 1 d.e;ep 've 'deixa eu ver' 
[ <9 l I Ka s-kd 'v\91 'cascavel' 
[59 l ["<3Ó l 'não' 
1 a§ 1 1 K::> '.r a c\ 'coral' 
~ 
[ !6 l{t9 'fio' 
~ [ cJ> t'oc<J'J l [ ~.;) 'diziam' 
Classe 3 . . 
1 la l [ fu.l__d 'cuia' 
- tritongos6 
Tritongos so ocorrem em sílaba acentuada. Todavia, um ti-
po de tritongo foi levantado em sílabas átonas; 
'quaisquer' 
Consoantes 
São as seguintes as consoantes da fala de Angical: 
1 p1 b, t, dJ K1 ~~f~!, s_,z, ..1 1], 3; x, íJ'• "W\, ";!'), D, 
-,)L! t,.t,~~ cbJ. 
Destas, [ \' , ~ , i 'X,d']. _não ocorrem em início de sílaba, ao pas-
so que [ 5, z, j,;), X ,·71 ,1"r'l,.., 1 ""f' ,..., , 1:] ocorrem em final de sí-
laba. Mas destas que ocorrem em final de sílaba, somente [~rjwy 1t] 
ocorrem em final de palavra. Exemplos: 






Relacionado com as consoantes que ocorre~ em final de sL-
laba no meio de palavra, observa-se o seguinte: 
- nasal sempre ocorre horrorgânica com a consoante seguin -
te, ou seja, tem o mesmo ponto de articulação da censo-
ante que segue. 
- consoante lateral velarizada, em final de sílaba, só o-
corre em estrutura silábica do típe- VC ou CVC. Exemplo; 




Distribuição das Consoantes em Estrutura Silábica 
C Precedendo V 
Em sílaba com estrutura cv-, C pode ser qualquer uma das 
consoar..tes que ocorrem nessa fala, exceto [ l1J., X, Q, \',) ] . Mas 
[.r] nunca vem ern sílaba inicial de palavra. 
Em sílabas com estrutura CCV- (CC referido aqui como c 1 e 
c 2 }, c 2 ~ode ser [ íl ou. [ l]. A distribuição de, consoantes c 1 com 
c2 é mostrada no quadro abaixo~ 
c, v 
P· b+,d,k.,~, f. V v 
L v 
Em sílabas em estrutura -vc, c pode ser [ S,Z,j,J ,)(,~. 
"l'Y) , -n," I.,, t, r,] , corno apresentado no quadro abaiXO o 
v c 
v 
o~;;;-, • -, •• ;:.;, 
Exemplos: 
[ 'bLs. ro 1 
[ 1'h1ez.maJ 
[a/tfra1 
['de.~ ~,_ 1 
[ 
1
-rDX ~i 1 
. 'J(;.d':n < 1 
[ '1<.~-m p "· 1 
[ 'K3-n t"cJ 
1pt1'-f" 1 
r p\:' ·:J- ~d. 1 















E~ s:í~abas com estrutura_VCC (com CC considerado aqui c como 3 e 
c 4 ), c 3 pode ser [tj 1 f] e c 4 = [j} 5]. Exemplo: 
[ ~õ:QS t!cO] 'monstro' 
[ pers.p~K~LVd.1 'perspectiva • 
Traços Fonéticos Característicos da Fala do Canto 
e da Fala de Angical. 
Traços Prosódicos. 
A unidade tonal da fala do Canto se compõe das seguintes 
partes: sílabas átonas iniciais, sílaba pretônica, sílaba tônica 
proeminente e sílabas átonas finais·, que pode ser representada·pe-
la seguinte fórmula: (AI) (PT) T (AF). Ca.da uma dessas partes a-
presenta variações melódicas e prosódicas (v. pag. 48 ). ~s vari-
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a coes tonais mais significativas recaem sobre as sílabas pre-
tônicas e tônica proeminente. Esta, por sua vez, se define mais 
por traços prosódicos, de duração. e força 1 do que prop~iarnente por 
traços melódicos, e é a parte que define a unidade tonal. A síla-
ba pretônica é a que apresenta qualidades melódicas menos marca-
das nessa fala, embora tais qualidades demonstrem um significado 
mais social do que propriamente linguístico, no sentido de carac-
terizar a fala do Canto como um todo, possivelmente se opondo às 
demais variedades de fala dos grupos da circunvizinhança do povo-
ado. 
De todas essas partes, sao as átonas finais as mais mar-
cadas nos enunciados, haja vista a tendência dessa fala em ·limi-
tar os enunciados na sílaba tônica. 
É observada também uma certa isocronia rítmica a qual se 
. 
caracteriza pela repetição de sílabas longas após um número cons-
tante de sílabas átonas. (v. pág. -'53-4). outros traços prosódicos 
são identificados como relevantes, tais como a ,velodidaQ.e, ora 
lenta, ora rápida demais, ora normal para os padrões da fala do 
Canto. A pausa manifest."!-se também com uma certa peculiaridade 
' 
sendo r.;uito breve ero relação, por exemplo, as pausas que ocorvem 
na fala de Angical, além de serem pouco frequentes nas elocuções. 
Muitas qualidades de voz também foram observadas, umas mais pre-
sentes do que outras. A qualidade de voz nasalizada, por exemplo, 
está presente em toda cadeia sonora dessa fala, mas outras como 
voz sussurrada (whisper voice), voz murmurada (hceath voice), voz 
dentalizada, voz palatalizada, e até voz tremulada (creaky voice) 
estão presentes, também Com maior ou menor intensidadee 
Os tons mais marcantes da fala do Canto são os de contar~ 
no por salto, que recaem no1:-malmente sobre a sílaba pretônica. 'lb-
davia, são os· tons nivelados altos, médios e baixos, de contorno 
.. ~ 
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simples descendente e complexo ascendente-descendente os que con-
duzem significado, seja gramatical, seja de atitude dos falantes. 
Na fala de Angical, porém, a unidade tonal se compõe de 
sílabas átonas iniciais, sílaba tônica proeminente e sílabas áto-
nas finais. A parte obrigatória da unidade é aquela constituída 
pela sílaba tônica proeminente, mas as outras partes, embora fa-
cultativarnente, poucas vezes deixaram de ocorrer nos dados do cor-
pus analisado (v. pág. 77 ) A sílaba tônica, como parte defini-
dora da unidade tonal se caracteriza por um pico de proeminência 
melódica, recebendo ainda um forte acento de intensidade, e dura-
ção sempre longa em relação às demais sílabas. Os níveis de altu-
ra melódica são: alto, meio-alto, médio e, ainda, baixo. Este 
último, porém, nunca ocorre na tônica. Aliás, a maior variação to-
nal da unidade ocorre nas sílabas átonas iniciais, embora essava-
ri ação, .. al:gumas ___ vezes, seja apenas fonética, sem implicações 
para o significado final do enunciado.Os~tons- que condu~em signifi-
c a do ::_:i,l)ç;lQ~'TI sobre a sílaba tônica proeminente, e sao os seguintes:. 
tom nivelado (albo e médio), tom de contorno simples (ascendente) 
e tom de contorno complexo (ascendente-descendente). Os signifi-
cados conduzidos por esses tons são, principalmente, de ordem, a-
firmação, interrogação e exclamação 
Traços Segmentais 
Na fala do Caqto é bem típico: 
- sílabas cOm centro silábico consonantal; 
vogais nasais, como em [ sl.] , etc.; 
- vogais ensurdecidas·, como em [ du.as ] ; 
•• 
vogais sussurradas, corno em [ dE.\.. ] ; 
< I 
sílabas finais totalmente· ~urdecidas, caro em [ 'de:4'!]; 
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vogais meio-baixas com valor de [A J e nasais com va-
- ~-lares de [ f, J\1 O 1 
- tendência à rnonotongação. Por exemplo: 
_, 
l -no. se: 1 'não sei' 
l t'ce: 'três' 
consoantes prenasalizadas, oclusivas travadas, como. 
em~ 
l ..,.,-, l:,en c.'z a..d~1 
~~~<tE.la;. 1 
f - ::;J 




uma area de articulação opondo-se aos pontos ne ar-
ticulação bil~bial, velar e glotal da fala de Angi-
cal (v. pág. 72 ). Daí porque as possibilidades de 
variações na fala do Canto e muito grande. Exemplos: 
-[ Ka:s ~ [KJ :j 1 'casa' 
I I 
[ .sa.kA 1 
-
rjd 'r<'q 1 • saco' 
l 'p .r e tq1 lp .c e. Gq J - l 
I p.ce.fi-J ~ 'preto' 
- consoantes fricativas e oclusivas glotais {v. pág •. , 
69 e1?0). 
Na fala de Angical é bem comum: 
sílabas com estrutura VCC, ou seja, que terminam por 
duas consoantes; 
grupos consonontais; 
consoantes homorgãnicas, quer dizer, ocorrência de 
sequência de consoantes em sílabas separadas, onde' 
a primeira delas é uma nasal e esta tem sempré o 
mesmo ponto de articulação da consoante seguinteo 
ditongos típicos da fala do Canto correspondem a mo-
notongos na fala de Angical, muito embora nesta úl-
~- . tima a sequência de ditongos do tipo [11"3.9) S~] •não 
-. __ - -
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sei ' , [ t.C€_LS l 'três' seja muito frequente. 
Por exemplo: 





Fala de Angical 
[ tte:":l"t\~ 1 
[ rrd.c{/:l: La_J 
[ ti.-mél..] 
Como se pode observar a partir da análise precedente, a& 
falas do Canto e de Angical apresentam muitas característjcas que 
as tornam distintas. Os traços prosódicos da fala do Canto· são 
bem diferentes d.Jq'.leles da fala de Angical. A começar pela unida-
de tonal, vimos que a própria composição dos traços prosódicos 
das partes dessa unidade e dos de~ais traços prosódicos que mar-
cam essa unidade é diferente nas duas falas. A unidade tonal da 
fala do Canto tem 1 ·neste aspecto, a seçruinte estrutura: (AI) (PI') 
T (A'~<'), ao passo que na fala de .Angical essa unidade se compõe a-
penas de (AI) T (AF). o contorno melódico da sílaba pretônica, na 
fala do Canto, é o menos marcado, no caso, um tom de contorno por 
salto, geralmente ascendente ou então--·d"eseenden.te1 algo pe-
culiar que realmente caracteriza essa fala. Nela, a sílaba tônica 
da unidade tonal se define mais em, ternos prosódicos do que especi-
ficamente melódicos, como a unidade tonal da fala de Angical. Os 
traços de duração e força, por exemplo, são mais proeminentes 
nessa sílaba tônica. A quantidade de variações melódicas sobre a 
sílaba tônica e até mesmo sobre as outras partes da unidade tonal 
é bem maior 11a fala do Canto, corno também o são os contrastes 
sicrnificativos 'dessas variações. Uma cadência isocrõnica mais de-
- . 
finida devido à repetição de sílaba longa após um número quase 
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sempre constante de sílabas átonas, só ocorre na fala do Cantoa 
Se, por um lado 1 a fala de Angical apresenta uma veloci..::. ~·-­
dade um pouco rápida em relação às outras variedades de português 
faladas no Piauí, corno se observou na análise dos dados, a fala 
do canto apresenta pelo menos três tipos de velocidade: le,ntat. 
normal e rápida. A fala de Angical também se apresenta como nasa-
lizada e ensurdecida, mas a fala do Canto, além disso, se apre-
senta ainda como sussurrada, murmurada, dentalizada, palatalizada. 
Quanto aos traços segmentais, existem muitos na fala do 
Canto e que nao existem na fala de Angical, tais como: 
- vogais meio-baixas, com valores de [ r, ÃJ ít, 5 i 
- consoantes glotais com valor de [ ? 1 h, I; ] 
- consoantes dentais com valores de [ e, ~ J 
consoantes fricativas surdas com valores de [ ~~ fJ 1f; f] 
• 
- consoantes retroflexas com valores de r~,{' é) 4..)11~ 1 
-consoantes álveo-palatais com valores de [.h.] 
consoantes pré-nàsalizadas, com valores de [;,b, "Yid '"!J~] 
Por outro lado, há na fala de Angical segmentos que nao 
aparecem na fala do Canto, tais como fricativas velares com valo-
res de[ .l, lt 1ã' J 
Existem, entretanto, traços segmentais que embora ocor-
raro nas duas falas, são mais sistemáticos em uma delas. Ne falade 
Angical, por exemplo, segmentos africados palato-alveolares, com· 
valores de [r J e [ ~] , realiz~m-se sempre diante de vogal ante -
rior alta com valor de [ ~~ L 1 . Já na fala do Canto, estes segmen-
tos africados com valores de [~1 cb 1 também ocorrem, mas tal não 
se dá sempre diante de vogal alta anterior, mesmo que não ocorra 
em outro contexto. 
A distribuição de muitos segmentos também tende a seres-
pecífica de cada fala. Na fala de AngiCal~ tap com valor de ( f ] 
.. .,... 
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nunca ocorre no começo de elocução, ao passo que isso ocorre na 
fala do Canto (v. pág. 71 ). E assim, muitos outros sons que e-
xistem nas duas falas têm distribuição diferente em cada uma de~ 
las. Outros casos da mesma natureza são: a lateral velarizada _que 
na fala de Angical nunca ocorre seguida por vogal e que assim o-
corre na fala do Canto ; a consoante oclusiva que na fala do can-
to ocorre comu~ente em final de elocução (v. pág. 69) Entretan-
t nenhuma consoante oclusiva ocorre neste contexto na fala de o, 
Angical 
Mesmo que muitos segmentos sejam os mesmos nas duas fa-
las, e tenham inclusive a mesma distribuição fonética nas elocu-
ções, os significados desses traços fonéticos não são oS mes~ 
mos em ambas as falas. Na fala do Canto, por exemplo, [ 'fa:sq ] e 
.[ 'fajq ] significam a mesma coisa e, portanto, [ S] e [/ J nessa 
fala não marcam uma oposição de significado. Todavia,a ocorrência 
desses mesmos segmentos em elocuções da fala de Angical implicaem 
mudança de significado. Já ~e;], na fala do Canto, pode ~eferir­
se tanto a 'cheio', a 'sei' ou a 'você', ao passo que na fala de 
Angical, cada um desses conceitos requerora diferentes formas.Ca-
sos como estes existem devido ao fato de na fala de Angical os 
sons realizados nos pontos de articulação labiodental, alveolar e 
palato-alveolar ~ervirem para marcar diferença de significaào nas 
elocuções onde estão presentes. Na fala do Canto, porem, estes 
distintos pontos de articulação não produzem segmentos que impli-
quem em diferença de significado denotativo, por exemplo. O que 
vale dizer é que, teoricamente, as confusões de comunicação ad-
vindas desses fatos poderão ser muitas em situações de contato ou 
relação linguística qualque~ entre os falantes das duas falas. A 
este respeito, outras dificuldades de comunicação podem resultar 
de outros fatOs fonéticos característicos da fala do Canto. Nessa 
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fala, por exemplo, co-ocorrem muitas formas homônimas ta.is corno 
lka:~a;l 'cavar', [ ~a'ha: J 'casar', [ k'a~tia:J 'cajá' [ l<a'ha·J 
'cará', etc., devido ao fato de a fricativa glotal corresponder a 
vários sons na fala de Angical e que nesta estabelecem significa·-
dos diferentes. 
Há formas na fala do Canto que sao totalmente estrahhas 
para falantes de Angical. Por exemplo, r.pa.hu....'d~] I que varia com 
' [ va.p. ,.-;;) a] 1 8 qUe prOVaVelmente 5€ Origina da forma 1 p0V03.d0 I ; 
do mesmo modo [ -[e.. t ] , que se origina de 1 garrafa térmica', 
mais provavelmente, da forma 'térmica'. 
A fala do Cahto caracteriza-se ainda como diferente da 
fala de Angical pela própria qualidade de voz produzida pelos fa-
lantes, que é, de uma maneira geral,palatalizada, dentalizada 
sussurrada, e murmurada. 
Como se viu, embora os habitantes demonstrem dedicar es-
pecial esforço em reproduzir a variedade de fala dos habitantes 
da sua área de contato, especialmente a fala dos habitantes deAn-
gical, permanece ainda na fala do Canto características peculia-
res que lhe conferem uma especificidade que a torna diferente da 
fala de Angical, e com possibilidades de relativa ininteligibili-
dade por parte dos regionais. 
CAPÍTULO III 
Os Diversos jeitos de falar dos habitantes do Canto 
A visão que os regionais têm acerca do Canto refere-se 
a todos os seus habitantes indistintamente. O jeito de falar ,,dos 
habitantes do Canto, "esquisito 11 e 11 diferente 11 , se contrapõe ao fa-
lar regional genericamente considerado. Essa visão dos regionais , 
porém, (como já vimos no capítulo I) ou nao corresponde à realidade 
ou, pelo menos, não corresponde àquilo que os próprios habitantes 
do Canto pensam sobre sua situação lingufstica. Antes de mais nada 
os habitantes do Canto dizem que falam igual aos regionais e pro-
curam sempre demonstrar isso; em segundo lugar, pensam sua situa-
çao linguística de modo tal que existiria não um ÚnicO jeito de fa-
lar genérico, como pensam os regionais, mas diversos jeitos de fa-
lar, cada um deles correspondendo a urna "família 11 e/ou localidade. 
No Canto, é bastante comum se ouvir, em situação de pesquisa, enun-
ciados do tipo: "Não, nós da família Pereira fala tudo de um jei-
to, eu mais os outros •.. Agora, aqueles do Brejim.o. , o povo da 
Nedina , o povo do finado Joaquim, filho do Manel ... é a mermalfn-
gua que eu tô dando, é a merrr.a linguage 11 ; "Não, aqui no Canto tem 
as família. A gente não fala igual porque a gente não é parente de 
muitos. Eu nao sou parent,a de todo mundo"; "Cada um fala dum jeito 
num ve que cada um é dUm lugar?". 
Mas o que seria esse jeito de falar específico ·ae dada 
família ou de cada ·localidade? Existiria realmente uma relação en-
tre jeito de falar e família. e/ou localidade? Enfim, qUe aspectos, 
linguísticos ou não,determinariarn a existência desses jeitos defa-
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lar? 
O objetivo deste capítulo é demonstrar a existência e ca-_ 
racterizar os diversos jeitos de falar do Canto, identificando os 
seus aspectos constitutivos, bem corno analisar as suas relaçõesoom 
família e com localidade. O procedimento recomendado para se in-
vestigar a existência desses jeitos de falar e suas relacOes com 
família e localidade é escolher uma dessas duas variáveis corno in-
dependente e obc:ervar como variam outros aspectos í,_ especialmente a 
fala. Assim, escolhemos a variável família como independente, e a 
partir dela verificamos a fala de seus membros residentes no local 
de residência da família e fora dele. Depois, escolhemos a locali-
dade de residência do falante como variável independente e ã par-
tir daí definimos o falar daquel~ localidade e a pertinência fami-
liar dos falantes. Apenas a variável fala não pôde ser escolhida 
como independente uma vez que, neste caso, cada falar e dito ser 
uma característica ora de família, ora de localidade, ora de ambas 
as variáveis, sendo,- portanto, um fato a ser definido o 
Na descrição de cada falar leva-se em conta os aspectos 
de fala sugeridos pelos próprios informantes do Canto, nas suas o-
piniões sobre cada falar, conforme estes são pensados, além do que 
tal descrição se paut~ nos registros de fala concreta produzidape-
los falantes. Os aspectos sugeridos pelos informantes se referem , 
geralmente, a tra.ços prosódicos, razão porque se faz em primeiro 
lugar uma descrição fonética prosódica, após o que se consideraou-
tros aspectos ou elementos de fala, verbais ou não, mas tambémf~ 
quentes em cada falar concreto. Àssim, na identificação, definição 
e descrição desses diversos falares, investigou-se a fala de mem-
bras de cada família e àe residentes de cada localidade, tentando-
se precisar com a maior objetividade possível as relações entre 
jeito de falár, famíl·ia e localidade. Para isso foram escolhidos 
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. 
para descrição e análise, textos e frases produzidos por falantes 
representantes de todas as famÍlias e de todas as localidades. 
A escolha dos informantes de fala, para efeito de descri-
çao fonética, teve como critério fundamental o fato de o falante 
nao apresentar defeito de fala (provocado por problemas dentários, 
labiais, palatais, gagueira, bronquite crônica, asma ou qualquer a-
nomalia de ordem física que interferisse no funcionamento do apa-
rato vocal). Para efeito da análise das relações entre fala, famí-
lia e localidade estabeleceu-se que os informantes de fala deveri-
am p!:"eencher os seguintes requisitos, além dos já referidos acima.: 
ser um membro nativo do grupo do Canto, isto é, reconhecer-se e ser 
reconhecido como membro de uma das famílias constitutivas do' grupo 
do Canto; ser residente permanente em uma das localidades do ter-
ritório do povoado. 
A descrição e análise prosódica do presente capítulo, o-
bedece aos fundamentos teóricos e metodológicos utilizados no ca- .-
pítulo II. A presente descrição, porém, é menos pormenorizada e de-
talhada do que aquela, no sentido em que foram considerados aqui, 
apenas aqueles aspectos mais frequentes e relevantes de cada fala, 
conforme ficou evidenciado na análise dos dados coletados. Também 
foi feita uma descrição geral dos segmentos fonéticos mais carac-
terísticos de cada falar, além de outros aspectos, inclusive não 
verbais, mas relacionados com fala, e frequentes em cada falar. 
Descrição dos Jeitos de Falar das 11 Familias 11 do Canto 
Fala ou "jeito de falar 11 dos rr.embros da Família Da Fé. 
Contornos melódicos ascendentes e descendentes, tons de 
contorno contínuo e pbr salto, pausas, principalmente breves, mas 
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frequentes, qualidade de voz murmurada, sao alguns dos traços~ 
sádicos mais observados na fala dos membros da família Da Fé, ou 
Tibúrcio, como é também denominada internamentee Também frequen-
te nessa fala é o som oclusivo glotal com valor de [ ~ ] . Veja_. 
se, a propósito, como ocorrem os traços fonéticos mencionados a-
cima e como estão distribuídos na fala dos membros dessa família. 
De um mOdo geral, nos enunciados dessa fala se distin -
guem as seguintes partes me~Ódicas: 
- sílabas átonas iniciais; 
- sílaba pretõnica; 
sílaba tônica proeminente; 
- sílabas átonas finais. 
As sílabas átonas iniciais contêm tons nivelados de al-
tura média e alta, ou de contorno simples, principalmente ascen -
dentes, como nas seguintes elocucões: 
(71) ________________________________ ~------~~----
-1 \__ I" 
n 1'./,,n ,. 
oroiW nE:L•.t/ 
" " /; 
'oh! meu velho, 
_I 
I 
•.1 I) lv 1Y \v •\ •I n (\. n 
a'cphe: ~e;' l~.,.,bu. /'z.o • "::'"9 /'{~L /1 
agora você se lambuzou, meu filho' 
(72) ________ ~,-------------~----------------~-
11 ,,---
; v - J u /'\ .J v \) (\ u I Í\ ) r\ /\ (\ ~ n 11 /(é n't !é cs iLJ d/' p a. da ~o.~ '// k: õ st/'~ L c:la... p!.ttc:nne_9 bl z.a.) VD 0 
'Então, essa chapada foi conseguida pelo meu bisavô• 
Ainda na fala de alguns informantes, também ocorrem os 
seguintc'3 Lons: 
1Q -.os "tcms'êie contorno simples descendente e inclusive 
o tom de contorno complexo ~scendent~endente, 
como se pode observar no exemplo abaixo: 
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(?3) ______ ~.-------r----------------------~- -1-- j-
J J . r, u n 
// ve_t L boj'to: . éi f' lúj/ 
'Veio e botou aqui' 
2Q - Até dois tons ascendentes com limites definidos 
den"t:ro dessas sílabas, como no enunciado a seguir. 
( 7 4) -------'-------------...,.,------------------
-. 
j/ ô ~L p~ 'v clFJ"- ;;__ 'd; t s ~ "'; 1 'n d~ v':i~'-yy, no_~'c._-1/ 
'Aí por causa dele ser casado com a moça' 
As sílabas pretônicas têm o mesmo tom das sílabas áto-
nas i~iciais, ou seja: 
- tom de contorno por salto, diferente do tom das síla-
bas átonas iniciais, como em 
(75) ______________________ r---------------------
u I I ' ' ) '-' (\ I I) J a_, -f,' ko 0 f l'-n cl oi o •· i: f'-,y. c [, ij 
1 
'AÍ f~cou o finado Camilo' f' 
É interessante notar que o nível de altura dessa sílaba 
é igual ou mais alto do q_ue o da sílaba tônica proeminente, 
ocorre nos exemplos acima. 
como 
Sobre a sílaba tônica proeminente ocorre sobretudo o tan 
de contorno 
. . 
simples ascendente ou descenderi:te, cont1.nuo ou por sal-
to. E é curioso a predominância de tom de contorno po~ salto nafa-· 
la de homens, enquanto na fala de mulheres é predominante o tom de 
contorno continuo, como se observa nos exemplos abaixo: 
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(76) ____ --;-r-----------,.,------
11 ~- -- ~~~~ !_ 
v u u, n n u v, u u u u u li u 
// {t'k o H Lüj'se do"' de L' s- pn pr Lt/'l:a_ r c 1/ 
'ficou também sendo um deles, proprietário' 
(fala de homem) 
(77) _____ ~--------------------
uvvv ,(\0 lU'l ·~KD\\/O;jLdCJ/1 
'Era escondido' 
(fala de mulher) 
Além dos tons acima mencionados, ocorrem ainda sobre a 
sílaba tônica proeminente os tons nivelados médio e alto, os :·.tons 
de contorno simples ascendentes ou descendentes. De fato, e sobre 
essa sílaba que ocorre o maior número de variações tonais. 
A sílaba tônica proeminente ocorre muito frequentemente 
no último item lexical do enunciado (excetuando-se, obviamente, os 
casos de tom composto). Neste caso, essa sílaba proeminente é a úl-
tima ou penúltima do enunciado. Pode acontecer também que ela re-
caia sobre o penúltimo item lexical, corno em 
( 78) 
, u v u v u \; n .'t 12, u v j/ õ~L h~t l':?A 'ha)'paJs\)"3-nf.hr:// 
'Onde vai la para a Chapada do Genesio• 
As sílabas átonas finais têm tanto o mesmo tom quanto o 
mesmo nível de altura melódica da sílaba tônica proeminente 
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(\ U .. J ,f!U; 
-mA._t. :u:osfi,_l/ de t, // 
mais os filhos dele' 
Contudo, essa sílaba pode ter tom diferente do da -91-
laba tônic~ pLoeminente. Exemplo: 
(81) ____________ ~~-------
-, ~ li'..... 
-
! ! 
. , \J \) \j \\ l:· Y \v ~ V I j, , 11 U 
/i c1 \p r, c3; =<- I<'' a "''-t{ L a"'-t ~ 3 1 .,., L éL J/ 
'Agora aqui, aqui tem uma família' 
As sílabas átonas finais nem sempre ocorrem nos enun-
ciados, fato que e, aliás, comum a todos os falares do Canto. Es-
pecífico da fala da família Da Fé é a predominância do nível de 
altura médio e não baixo nessas sílabas. O contorno melódico dos 
enunciados, sem essa descida final, fica como se estivesse incem-
pleto, fato que se apresenta como estranho ou "diferente" e "es -
quisito" para os falantes do português regional. Nessa variedade 
de português, como yimos~ a_.m~ioria dos enunciados têm, foneti-
camente, contornos melódicos com finais baixos, mesmo em enuncia-
dos interrogativos (v~ págo 79 ) o 
É interessante notar ainda a existência de linhas me-




u u (\ u < i u li LJ jl 'h a p dyner a_ -rr; ~1rn da I' de. kjj 
1Na primeira morada dele 1 
Na duração silábica dessas partes melódicas pn:.domina 
seguinte esquema; 
as sílabas átonas iniciais sao breves; 
- a sílaba pretônica é média ou longa; 
- a sílaba tônica proeminente é longa; 
- as sílabas átonas finais são breves; 
As sílabas que comumente têm duração breve podem ainda ser mui-
to breves. 
A sílaba tônica e, portanto, sempre longa e a mais in-
tensa dos enunciados. A sílaba pretõnica pode ter a mesma duração 
da sílaba tônica proeminente, embora o mais comum seja ter uma du-
raçao média. 
Dentre os traços característicos da fala da família Da 
Fé está a pausa. ~ comum ocorrerem uma ou mais pausas dentro de u-




u , v u , u u n n n u 
ht·i'_ t {ets·dc.d~·hczt/'dC.sa_jj 
'AÍ ele fez duas residências• 
Mas a marcaçao de pausa nem sempre é tão fácil observar devido a 
confusão com outros fatos fonéticos como, por exemplo,. com a oclu-· 
siva glotal, que aparece normalmente no começo de palavra. Observe 





u v u n u n ,0 A 
// e-n-'b?ljL/'buso'?f.ra.i:j~~'?- f 
'Então Tibúrcio era dessa ••• 1 
(37) ________ c-~---------------
- - -~w--
,~ n J - n f/ a) .. · 'e L L ;e j'~o: 1/ 
'Aí, ele chegou ••. 1 
Nessa fal~ há pausa inclusive em meio de uma elocução verbal: 
dicas: 
<72) ______________ ~------------------~-------
_,_, __ ~ -11-
,uu no nn ,n 
p.u.Io-rnep 6tzd/ vo // 
'Então essa chapada foi ... conseguida pelo 
meu bisavô' 
Essa fala tem ainda as seguintes características proso-
velocidade normal; 
- qualidade de voz ensurdecida, nasalizada, além de Im.Jr-
murada e até tremulada. 
Voz tremulada é cornumemt~ encontrada na fala de homens, 
enquanto voz murmurada é mais típico da fala das mulheres dessafa-
mília. voz:nurmurada aparece praticamente em toda a cadeia falada, 






0 1 (1 r1nn u u \J 'rUli u (! U j/13 / béJ'éfMJ ~~/ P.~ .L 0.~- --aõ";l tE:/ õ scL// 
'Também era o velho pai da dona Leôncia. . 
Essa frase foi produzida na presença de dona Leôncia, a pes-
soa referida na própria frase, por um membro da família Da Fé. Ha-
via ali, na ocasião 1 o pesquisador, a pessoa que falou a frase e a 
própria dona Leôncia, que é membro de urna outra família. A part:e 
do enunciado com voz tremulada, como se observa, parece chamar a 
atenção de dona Leôncia para aquela informação. ~ como se o infor-
mante, reconhecendo o prestígio e o conhecimento que dona Leônc±a 
tem da históric: do grupo qujs esse dizer: 11 Muito bem, doha Leôncia, 
eu sei que a senhora sabe muito bem a história do Canto, porém eu 
também sei, e tão bem quanto a senhora, inclusive conheço a histó-
ria de sua família"~ 
Um último aspecto relativo a essa fala que vale a pena 
destacar nessa descrição diz respeito a postura do falante diante 
da figura do pesquisador. O falante do sexo masculino, único mem-
bro masculino, chefe de família, residindo atualmente na localida-
de onde residem predominantemente membros da família Da Fé, sempre 
manteve uma atitude formal durante as entrevistas com o pesquisa -
dor, quando o objetivo da conversa era registar 9. sua fala. Manti-
nha-se vestido de calça e camisa, sentado numa cadeira próximo a 
entrada da casa, falando com clareza e precisão. As demais pessoas 
da sua casa ouviam tudo em silêncio, acocoradas ou sentadas no chão 
. 'da casa ou no terreiro. Jutro traço marcante observado na fala d~S$e 
informante foi a sei]uência rigorosa que ma~teve em to0.o o seu dis-
curs-:). Esse ricror e~~e. C.e tal ordem aue ao retornar <". fale.r, 
' --·- -· ~._., - -~--- - - "; 
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ser interrompido, ou continuava o discurso exatamente a partir do 
ponto em que foi interrompido~ ou repetia o último enunciado pro-
ferido antes da interrupção. Observe-se, por exemplo: 
(38) ______________ _,------------------------------1---
v , \JI;} n n \Y~ . j/-yyo a_ 2€ t' · ka-/'z o k' w.JLj/ 
'mas ele casou com a • •.• ' 
( 85) -------------,------''-----------,.,------------
----1/_ 
n,nf',n nu,-_J.ulliv,nu f/ "' "- -ze f Kdj'Zo kõ · 3i! ~ ~ E Sd_ j h h a_// 
'mas ele casou com gente dessa terra' 
O enurtciado repetido teve uma velocidade muito lenta, fato que su-
gere, inclusive, um significado de recordação, como se ele esfzi-
vesse rernernorando um discurso antes memorizado. Aliás, este tipo 
de retomada de discurso é muito comum ocorrer quando o falante es-
tá narrando a história do grupo do Canto, mostrando, naturalmente, 
o ponto de vista de seu grupo de parentesco acerca da história do 
Canto. 
Na fala desse informante, em situações informais, obser-
vou-se a ocorrência de consoante glotal com mais frequênciaa Nesse 
caso, tais consoantes substituiam outras oclusivas como também fo-
raro produzidas em início de palavras começadas por vogal. Exemplo; 
f• I ' I 1/ li n sa.-J êt pa c• a__ ? v L // 
'Essa chapada aqui' 
11 SJ ?E_ 1? a La_ d3l 'p:> b L// 
''só é casa de pobre' 
As mulheres dessa família, entretanto, em situações se-




se portar. Em muitos casos, pareciam nem dar atenção à pesquisado-
ra. Em muitas situações onde eram feitos registros de fala através 
da utilização de gravador, elas nem sequer interrompiam suas ati7 
v idades domésticas, exceto ·se estas as impossibilitassem de falar, 
ou prestar atenção rnornentân~a à pesquisadora. 
Quanto aos informantes que residem fora da localidade da 
família, estes também ficaram bem à vontade para falar, estivessem 
ou não sendo feitos registro·s com gravador. Relacionado com um dos 
informantes residentes fora do lo9al de residência da família, o-
correu o seg~inte fato: Durante uma conversa que mantivemos napDe-
sença de sua esposa, uma mulher pertencente a uma família diferen-
te da sua, esta fez questão de enfatizar que ele, seu marido, "num 
fala mais como a gente dele. Mas já aprendeu .a falar direito" ,.g'ra-
ças a ela, naturalmente. 
Vale ressaltar, que como vimos na descrição, fora os~ 
oclusivos glotais bem como a qualidade de voz tremulada, todos os 
demais fatos fonéticos da fala deste informante são iguais aos da 
fala de seus parentes que ainda residem na localidade de residên -
cia da família. Do mesmo modo ocorre com os demais membros 
família que residem fora da localidade familiar~ 
dessa 
Mesmo os membros da família Da Fé que residem atualmente 
em Teresina, por sinal um número expressivo de membros dessa famí-
lia, têm sua fala igual à de seus parentes res:hdentes no Canto. 
Podemos concluir, pois, que, independentemente do local 
de residência, os rnembrcs da família Da Fé falam do mesmo jeito. 
Fala ou 11 jeito de falar" dos membros da família Perei·ra. 
A unidade tonal da fala dos infOJ·;.mantes_ dessa "famí~ia"­
Se~·compõe das seguintes partes: 
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- sílabas átonas iniciais; 
- sílaba pretônica; 
sílaba tônica proeminente; 
sílabas átonas fianis. 
De um modo geral, o contorno melódico dessas unidades i-
niciam por tom nivelado médio ou alto. Assim, 
(86) ________________ ~---------------------------/''\ ---- I 
----- 1"----
r\ ~~ ,, n 'j · j r, u 
/i (5-rn ::-rô.--n•" ka h.4 /'pa te:; j 





l) lJ r) '...) '.) '<) I\ l) 
11ST · 'Y! õ có to SCJ.. (' be..,.o J 
'Não e ... não:- eu estou sabendo'~ 
e terminam por um tom de contorno simples, geralmente descendente, 
como nos exemplos acima .. Mas podem terminar também com tom de con-
torno simples ascendente, como se observa logo abaixo: 
(88) ________ ~------------------~-----~---------------
:', -~~ -
'I - \. 
11 ~ 
(89) ____________ ~-,~------------------------------
v vv 1 . ) \.) l) f1 
/ ·l(i 'e.c,a h:J's'A-/'k'i. j 
/'Tem essa rocinha aqui' _ 
A sílaba tônica proeminente, no- entanto, geralmente tem 
I 
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tom de contorno simples descendente, podendo ainda ter ,o tom de 
contorno ascendente. Por exemplo: 
(90) __________________ ~----------~--------------/ I, / .I~, 
( 91) 
-
// lJ U r J r J f) f1 // t 0J- 't la, 6o/'t-, -fot 
'Foi, ela botou for· ... 
. 1/ 
Além dos tens já citados, um outro que também se destaca 
na unidade tonal é o da sílaba pretônica, geralmente de contorno 
simples ascendente. Assim: 
( 92) 
Mas sobre essa sílaba pretônica podem ocorrer outros tons: 
(93) 
~: \_} \! 1 .1' r.; /i (/i a h a{" L';néo/''l.r.,jsíi 
- I f! 
'Estava falandp tres 
(94) 
(95) 
'Não nos pertence' 




Nessa fala ocorre ainda um tom de contorno simples, ge-
ralmente ascendente, na sílaba que antecede a pretônica. Emt:ora tal 
fato se registre na fala de todos os informantes dessa família, e 
na fala dos que residem em urna das três localidades de residência 
próprias dessa família e daqueles que residem fora dela que tal o-
corrência é mais frequente. Por exemplo: 
( 9 6) 
I_ 
I 
1; \) 1._) u 1) 'J n u 
;/ rld.' k·3'~-Lru:Jc.; 2-t:J fé,3 j-rn.e·-r-.d a// 
' ... dá conta das encomendas' 
( 97) 
-~~-
, V ( (\ (\ j' 1 !l !,) 
.i to .. ( s p o- we~· o !I 
'Estou respondendo? 
Esse fato, porém, nao e frequente entre os membros dessa família 
que residem nas outras duas localidades 
Até aqui, já se. pode concluir que ocorrência de tons de 
contorno simples, tanto· descendente quanto ascendente, seja por 
salto ou contínuo, é muito grande nessa fala. Em alguns casos, 
esses tons tornam-se praticamente os únicos, em determinadas elo-
cuções, como no exemplo abaixo: 
( 98) 
-jl 11-- --j-
u lJ (\ (\ 'J i! ·. / /I I_! l) u (I j/ ~ L ;; o e:.;: /'-w• \ [~ "/ da f' ot d.- 3 u d.- /5 ~ // 
'Cícero Camilo da.outra geração' 
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As sílabas dessa fala têm duração longa, média e breve. 
Sendo longas todas as sílabas tônicas proeminentes, as sílabaspre-
tônicas têm duração média ou· longa, e as sílabas átonas iniciais 
e finais sao comumente breves. Observe-se os exemplos já citados. 
As pa•.lsas também são encontradas nos enunciados dessa fa-
la e sao, principalmente, breves. Contudo não são muito frequentes. 
Elas ocorrem no final bem como no meio de enunciados~ -principal-
mente em enunciados com tom composto. Por exemplo: 
i gg) 
\) u '.. \) u ,fi u fl ,(\ ,. I/ s l ~ O,y-:5 / 0-n'\ l kd- ,-'i[_'-~ CL ........,.\ ,_..~.. I L,...._( ,..j· 
. ' 
'Se for o homem, carrega a mulher' 
A pouca frequência dessas pausas aliada à velocidade rápida dessa 
fala dâo à produção de certas elocuções ou períodos longos a im-
pressão de que o falante está cansado ou com muita pressa para fa-
lar. Exemplo: 
( 100) 
E ela disse que.o outro·era para arrumar 
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umas toras de pau' 
De um modo geral, a fala dos membros dessa família, como 
todas as falas do Canto, é nasalizada e ensurdecida. Outras quali-
dades de voz são ainda observadas, mas exclusivas de informantes 
residentes em localidades determinadas. Assim, os Pereira residen-
tes no Carrapato têm uma fala muito palatalizada, inclusive com u-
ma grande ocorrência de sons palatais, 
(101) 
'I . •"\ 
· u n n tl u 'J 11 u . f'r n - fl - (_j u - 11 v 
ct' f( \';;E·m p I i1 k 9 11/'l[? t -j/ k i.: o h a_ /'pa lp -1/<d fla kc0c'!- j'171o ~a.// 
'Aqui sempre acontece que o rapaz casa com a moça ~ 
(102),,-------------------------------------------------l--\ ~ ~ I\ 
I --
r\ V U I L; U , J (\ (\ ~ /'Ld'"' t-'ê>vpd,t'od81;; pc;_i/'de t // 
'Leva pra ·casa dos pais dele' 
ao passo que os Pereira residentes na Chapada têm a fala com 
lidade sussurrada e dentalizada, com grande ocorrência desons den-
talizados. Por exemplo: 
( 103) 
:1 v u.,u 
'/é,~.:Jid I .. v 
'Só olho 
v uu l;u n 
tJ h ~, -c ..-::., ~ ";:!'_::; ( z t 1 (v ~I-1/ 
uns meninozinhos velas' 
Contudo, a·s Pereira residentes no Brejinho têm a fala exageradamen-
te rápida. 
De uma maneira geral, os membros dessa família falam com 
muita fluência, são muito espo~tâneos para falar e bastante infor-
mais nas suas relações com a pesquisadora. 
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Embora se tenha observado· especific_idades na_ fala'_. dos 
membros da família Pereira, conforme a localidade de residência,no 
geral ainda predomina a ocorrência de traços fonéticos genéricos 
os quais permitem concluir pela existência de um jeito de fala-r 
próprio dos membros dessa família, específico dentre os falares do 
Canto. 
Fala ou "jeito de falar" dos membros da família Machado. 
Uma unidade tonal nessa fala compreende, obrigatoriamen-
te, uma sílaba tônica proeminente e um contorno melódico cujo pico 
de proeminência recai quase sempre sobre a sílaba pretônica. Por 
exemplo: 




Aliás, a característica principal do contorno melódico 
se relaciona com o tom ascendente por salto, que incide, princi-
palmente, sobre a sílaba pretônica. Exemplo: 
(105) 
1
,_' (_) [) l, ~ .- (I L) '._) I - , f\ u jjJe''jC la~2"""'/'"'o a cnw. lL/ de_ L,// 
'Chegou lá, examinou a mulher dele' 
Às vezes, porém, esse tom de contorno ascendente incide ainda so-
bre a sílaba que antecéde a pretônica. Por exemplo: 
J--v f\IJ 
en
1Fo'"r0 3~t"'"' t'l/'fr C<o' ta f/ 
'Então, muita fru~a' 
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Mas o pico melódico da unidade tonal recai mesmo com mais sistema-
ticidade é sobre a sílaba pretônica, podendo ainda ocorrer, como 








.- -,;uu,u- f\-1/ lc~a/'~16ft>-·c\1'-' bd,,/'Üf:.a// 
'Tinha água na flor da terra' 
! 
li~ I ·~ 
VIJ- 0 (tU 
// ·~ l~~'·~ 3-, -,o./ 'h,>< a~ 1/ 
'Ela muito rica' 
\.J DUuuuu- n jci:! j' JJ' s' a"'"!' 'o k '- sa 1' be.. 11 
/'Eu disse o senhor quer saber?' U 
Ainda com relação a sílaba tônica proeminente, esta qua-
se sempre tem tom de contorno descendente ou nivelado meio alto ou 
médio. TEm duração longa e. ~ a sílaba produzida com ma-ior força em 




1_)-v\_),~ uI/\ \) !_;_ U/ ... ..J ,j- í) 
li L 3 n d O A./ V L · a.. i< ~ fl I ~ Y\ G) 'L / K L// 1
'E andou aqui, campeando aqui' 
( 111) 
' i \I-
No exemplo (110) 1 como se observa, há predominância de tons de con-
torno por salto ao longo da unidade tonal. Outras vezes, pOrém , 
prevalece tons nivelados médio ou meio-alto. Exemplo: 
( 114 
(113) 
. 1\- --,,i, " '' I\ 
rUIJ L)rll 
-w-,1; L f>~€-Ó/ pcu I ~ ~ Udl) h> L ;)L () ui/ 12 ld} 
· 'Mas meu pai me dizia 1 • 
Além dos aspectos já mencionados, nada há mais de especiC)l, 
estritamente melódico, nesse falar. As sílabas átonas iniciais e 
finais são facultativas e têm as mesmas qualidades melódicas que 
essas sílabas têm na maior parte dos falares do Canto, quais se-
jam: sílabas átonas iniciais têm, preferencialmente, tons nivela -
dos médio, às vezes, alto, além de contorno ascendente com iriício 
em um nível de altura médio. Também tem outros tons, como o de 
·, 
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contorno complexo ascendente-descendente ou descendente-ascenden -
te. Já as sílabas átonas finais têm geralmente o mesmo tom da sí-
laba tônica proeminente, seja com o mesmo nível de altura, ou um 
nível mais baixo. Exemplo: 
(114) 
'_; IJ l) - I) U V - f1 LJ 
11 'ua vcc/'ke r o dôY\"'- i: e I' fez a J 
· 'Era vaqueiro da dona Teresa' 
O final da unidade tonal é ainda marcado por uma pausa 
longa, podendo ainda ocorrer no seu interior pausas breves, prin-
cipalmente quanto o tom dessa unidade é composto. Por.exemplo: 
111 O) 
----!1-
. U u 1 - u fl 1J u. U!J U - f\ 
'/ L0.0 do aj' k'L· a JL3 p<'3>••:J a/' kL // 
/ 'E andou aqui , campeando aqui ' 
Porém a pausa no interior de um enunciado pode não ocorrer, como 
no exemplo a seguir. 
I 
!. . -:::., ,- u - 1\ \j u IJ_ ~ (~ l) u~ cr .e L 1.-h>) I f éJ. v 'L (\W '52 h l~/ to Lf1 li I Bem, ele morava no Santo Antônio' ~ 
Comparando-se a velocidade desse falar CQrn a velocidade 
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dos demais falares, conclui-se que esta fala tem uma· velocidade 
normal, ou seja, não é muito rápida nem muito lenta. Típico desse 
falar, porém, e a qualidade de voz, quase rouca e às vezes um pou-
co murmurada. Mas o importante a seT mencionado acerca da fala dos 
membros da família Machado, é a postura física dos falantes, sejam 
em si·tuações formais ou não. Em geral, os falantes assumem uma pos-
tura altiva, firme, destemida, especialmente quando narrando ahis-
tória do Canto, sob seu ponto de vista 1 sob o ponto de ' .. vista da 
sua família. Ao lado disso demonstram muita desenvoltura e fluên-
cia naturais ao falarem 1 produzindo um discurso claro, preciso no 
qual as mensagens sao bem situadas em relação ao que falam, quando 
falam e quanto a quem falam. Talvez essa desenvoltura e segurança 
sejam as características mais marcantes da fala dessa família. 
Fala ou "jeito de falar" dos membros da família Gomes. 
o contorno melódico da fala dos membros da família Gomes 
pode ser descrito de uma maneira geral como um que começa~e ~ 
pre por um tom de nível alto, seja nivelado ou de contorno. As u-
nidades tonais apresentam um pico de proeminência melódica que in-
cide normalmente sobre a sílaba pretônica, sendo esta seguida por 
uma sílaba de intensidade forte e de duração longa, terminando por 
um tom de nível médio ou baixo. Por exemplo: 
( 116l 





Fàto bem característico do contorno melÓdico das unida~ 
des tonais dessa fala é a grande ocorrência de tons de contornopor 
salto. Por exemplo; 
{118) 
- - ,, - () \J- 1\ u 
. / A I lI! I • 'í j f' L ·~I d f dI 'u J Ol lj 
'Aqui fora de Araújo' // 
Tom de contorno simples ascendente-óu-descendente :rnr salto 
ou mesmo complexo largo ocorre com 






frequência na sílaba 
Mas esse tom de contorno por salto, muito frequente na fala dos 
membros da famflia Gomes, ocorre também sobre a sílaba tônica pro-




u v 'J,v- n u u ~ d3 L bc~LY1 da.kdo/'~ru_ pq • pr~f 1 SLY-n2l~ 
'De bem dali do grupo pra cima fr 
(122) 
Mas o pico de proeminência melódica, como se observa, recai mesmo 




u n \) LJ J - n 
// y C}__ L/ z c. se_;::> 2 [ 1:/'" a. sw /1 
'Pois é, seu zé Inácio' 
Nas sílabas átonas finais das unidades tonais, como a-
contece nos demais falares, ocorre com frequência tom de contorno 
simples descendente ou nivelado médio, sendo quase sempre o mesmo 
tom da sílaba tônica. Por exemplo: 
(124) 
// (~ S~l'\_:' f~~~»-/' {l {~~~ 
'Eu saí para o Mulato' 
(125) 
--11-.-
- -L)- - - - n U /! rn'-::_1 /'E soct~ .. 'p;-,.,-, \_..::l dq h/gõ"h--"1 ~ // 
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'Mulher, eu sou da família dos Gomes' 
Há na fala dos membros dessa família, de uma maneira g§-






,u 11 uv_-- nv 
;/ e9 P"'-)1/S~L <ú Y\w 's ka-/' p a v a. jj 
' 'Eu pensei que não escap_ava 1 
vu !I Vl\n-!ti e. h I ; ?_ l 25 ,,--, p tj J I 't L~ 
/'Ele foi um pixotinho' 
Contudo, a duração silábica da fala desses falantes nao sugere uma 
relação sistemática com as partes dos componente melódicos da uni-
dade tonal, no sentido em que cada parte dessa unidade apresente 
sílabas com uma determinada duração. As sílabas átonas iniciais 
' 
por exemplo, são geralmente breves, a sílaba tônica proeminente e 
sempre longa, etc .• É evidente que em alguns casos a duração silá-
bica tende a confirmar a existência dessa relação. Por exemplo: 
(128) 
í I I \ 
I 




Observe-se que no exemplo (12ffi a duração silábica está conforme a 
regra de duração verificada nas demais falas já analisadas. Já no 
exemplo ~29) a sílaba pretônica teve duração muito breve, enquanto 
nas demais falas a sílaba pretônica é sempre longa ou média. Dados 
que confirmam a relação do sistema de duração silábica com as par-
tes do componente melódico são pouco encontiados na fala dos mero-
bras da família Gomes. Por outro lado, a duração das sílabas nessa 
fala parece também não se relacionar com o sistema de força, pelp 
menos do mesmo modo como ocorre nos falares já descritos. Nestes 1 
as sílabas tônicas proeminentes sao sempre longas, a·_;sÍlaba 'pretô-
nica é sempre média e as sílabas átonas sao sempre breves. Na ver-
dade, o que os dados dessa fala parecem sugerir é um sistema de du-
raçao que tem como unidade nao a sílaba mas alguma coisa que se 
constitui de duas ou de até três sílabas, dentro de certas confi -
guraçoes mais ou menos recorrentes: 
a) uma sílaba com duração breve e uma sílaba com duraçãO 
média; 





,) \)ij-·1- \) 
; i v z ri. 'i< e. t·, pe só f 0_1::' ct a. b~ i I , , 
r'' 'Que aquele pessoal da .•. • 
Observe a repetição da unidade: sílaba média-sílaba breve. 
b) uma sílaba longa, mais uma sílaba com duração média, 




1fl - - 1 /1 c (I j/ 1 a v L-n-,a~.q}- rn<U/''~-jj 
.; 'Ave Maria, mulhet:l' 
(131) 
Mesmo que nos exemplos acima haja predominância da citada unidade 
em cada enunciado, nem sempre essa unidade de duração é a única a 
ocorrer nos enunciados. Por exemplo: 
1117) 
( 116) 
~ n-- nu j \o_t a r~fu y0 11 • Fo~ ArauJO' · f/ 
Outras unidades de duração parecem ocorrer, embora não se possa a-
firmá-lo com certeza, uma vez que sua configuração nao aparece com 
nitidez suficiente nos enunciados. Por exemplo: 
(132) 
138 
'Aqueles meninos não são muitos' 
Nesse exemplo, é provável que exista uma unidade de duração ·.assim 
constituída: uma sílaba breve + uma sílaba longa + uma sílaba bre-
ve. Outra unidade de duração também provável nessa fala e um ams-





- u - !_; (\ l) 
n L!ct ('f._ s o ,) a r~~,-,, t ,i_ cL:; h !' '~ õ -,Y\_ '. J 
'Mulher, eu sou da família dos Gomes' /1 
. 
As pausas na fae.a dos membros dessa família sao geral-
mente longas e, portanto, bem evidentes. Mas em unidades tonais de 




u u LJ , u,- u 
,; gza__.ra;-u j'::l ua !<t p.raj'b:v-CJ // 
'Os Araújo eram aqui para baixo' // 
Alguns fatos, contudo, bem próprios da fala dos membros 
da família Gomes sao: 
- velocidade lenta; 
- altura de voz muito baixa 
Os membros dessa família são, talvez, os falantes mais 
discretos, muito cautelosos quanto ao que falam, quando e para quem 
falam. São muito precavidos, falam pouco e ouvem muito, pouco opi-
nam sobre algum assunto com o pesquisador. São os membros da famí-
lia Gomes aqueles que empregam mais frequentemente recursos não-
verbais em sua intercomunicaçãq, especialmente através de olhares 
cujo significado é prontamente entendido pelos demais membros pre-
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sentes ao evento de fala. Embora nao dispondo de um parâmetro para 
observação sistemática desses olhares, o comportamento dos membros 
dessa família permitia em alguns casos descobrir o significado de 
olhares especÍficos em situações determinadas. O globo ocular des-
ses falantes é movimentado com muita agilidade, tanto para alto ou 
para baixo como para os lados, realizando inclusive movimentoscir-
culares, às vezes acompanhados de sutis expressões faciais, espe -
cialmente com a parte superior do rosto, com o nariz e sobrance-
lhas. Dificilmente um falante dessa família encara diretamente o 
interlocutor, especialmente se este pertence a outra família ou e 
um estrangeiro. Mesmo ao caminharem na rua ou pelos estreitos ca-
minhos do povoado, mantêm a cabeça baixa, parecendo andar de olhos 
fechados, parecendo evitar falar com quem encontra. 
Com respeito especificamente aos olhares, estes sao mais 
expressivos quando o sentido é de reprovação com relação ao que um 
outro membro da família está dizendo a alguém. Geralmente a pessoa 
que repreende com o olhar tem urna ascendência sobre quem está 
falando. Esta, por seu turno, geralmente redireciona o tema da con-
versa ou interrompe-a com uma desculpa qualquer. A pessoa que fala 
também lança olhares para os demais membros de sua família alipve-
sentes como que a pedir autorização para continuar falando sobre 
o mesmo assunto ou solicitando algum tipo de avaliação de sua con-
duta. 
ApÓs a observação desse fato nessa família, verificou-se 
o mesmo fenômeno em outra$ famílias, especialmente com respeito a 
olhares carregados de significado. Contudo é entre os membros des-
sa família que o fato é mais frequente e evidente para o observa -
dor. Talvez se constitua em um meio complementar de comunicação da 
família, coerente com a discreção da comunicação verbal'. 
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Fala ou "jeito de falar" dos membros da família Paulo. 
A fala dos membros da família Paulo tem como traço mar-
cante a predominância de movimentos melódicos ascendentes-desceu -
dentes em toda extensão das sequências sonoras. Voz de falsete e 
outra característica dessa fala, principalmente entre as mulheres 
dessa família. 
De fato, as unidades tonais dessa fala têm uma sílaba 
tônica proeminente, um contorno melódico característico com sal-




- u n v 
/f E.SIS/'cL a. bo;;· 
//• Esses didt~s' 
(136) 
- c,;-u -u nu u unu /; E'~J ta·~ CÁ- ,jw ,..,, 'i 1 u.-/'r "':do • d õ 1> a k'Cl Td./'r lY\êU/ 
,. 'Eles estao todos misturados, dona Catar~na• /f 
A tônica-- proeminente se destaca das outras sílabas 
da unidade tonal porque é produzida com mais força do que as ou-
tras sílabas. É sempre ~onga corno, aliás, também o sao outras 
sílabas da unidade, e oCorrem com tom nivelado alto e médio, as-
cendente e descendente, principalmente ·par salto, e tom ascenden-· 
te- descendente .Por exemplo: 
( 137) 
v n v n u J c, pat / 1 ·:'n l L// 
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1ni5vatajb.CL k,np// 






Como se pode observar, o contorno dessas unidades apre-
senta muitas ondulações, resultantes da recursividade dos tons de 
contorno, tanto ascendente, descendente, como ainda ascendEm te-
descendente ou descendente-ascendente largó. É interessante 
observar que os picos de proeminência melódica nessas unidadessão 
muitos, sendo a distância entre eles, geralmente, de uma ou duas 
sílabas breves, enquanto a distância entre os repousos é de ape-
nas uma sílaba longa. Mas com relação ao componente pretônico tão 
marcante nas unidades tonais dos demais falares do Canto, na fala 
dessa família não se manifesta com tanta evidência, ou pelo menos 
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não é tão predominante. Nos outros falares, de outras famílias do 
Canto, a sílaba pretônica recebe um tom por salto bem como o pico 
de proeminência melódica da unidade. Nesta, várias sílabas têm tom 
de contorno por salto, havendo inclusive vários picos de proeminên-
cia melódica. Por outro lado, na existência de apenas um pico me-
lódico, este recai mais sobre a sílaba tônica proeminente, embora 
ocorra também sobre a sílaba pretônica. Por exemplo: 
(141) 
11 -:::- v. n u n _ u u ji 'Yio') -~O'fcll l( 1 bLL[r;Jy,3~;:)/! 
1/'Não vai abril, não' , 
(142) 
-1-- -~~ I I I 
- 1 ill - 1-t '-,) --- ,U /' n ,)o !I fi n3l'lt-iC.j~a;/ cJJ' ~ • -r,s ::1c:>S pê\._0-y,?f)// 
'Não, Antànica Pastora não é dos Paulo, não' 
Esse pico de proeminência melódica, como se nota nos exemplos, po-
de incidir sobre as sílabas tônica proeminente e pretõnica ao mes-
mo tempo, as vezes incidindo sobre a sílaba que antecede a pretô -
nica. Por exemplo: 
(143) 
u u ,nuu- ,nu -IV unv /e; p,l.\..r t<e oc:>p~L f dE t"- ·Zi)'E./'ff_ ['l._Ç) // 
/ 'É porque o pai dela, hein Aurélio?!' 
Quanto às sílabas átonas, sejam as que antecedem a sila-
ba proeminente ou as que a seguem, a rigor, é difícil precisar re-
gras de ocorrência do contorno melódico dessas sílabas. Contudo, 
tons nivelados alto e médio ocorrem principalmente sobre as síla-
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bas átonas iniciais, e tons nivelado médio e baixo sobre as sila-
bas átonas finais. Também sobre essas sílabas ocorrem tom de con __ 
torno simples contínuo e por salto e até tom complexo. Essas síla-
bas átonas são também sempre de intensidade fraca. 
O sistema de duração da fala dos membros dessa família , 
realmente, manifesta-se diferente dos sistemas de duração predomi-
nantes na maioria dos falares já descritos. Às vezes, duração si-
lábica nessa fala sugere uma relação mais com o sistema melá-
dica do que com o sistema de força. Nos demais falares, a sílaba 
mais longa é.sempre mais forte, enquanto sílabas breves e médias 
sao sempre mais fracas. Aqui nessa fala a única relação que se po-
de observar com mais sistematicidade é dos picos de proeminência 
melÓdica com sflabas longas, bem como do repquso melódico com < s~-
labas .breves, evidentemente, nos contornos que apresentam ondula-
çoes. O efeito final da correspondência desses dois sistemas re-
sulta uma cadência rítmica bem definida e característica desse fa-
lar. 
Também muito característico da fala dos membros da fami-
lia Paulo e a voz de falsete, principalmente na fala das mulheres. 
Essa fala e ainda, de uma maneira geral, nasalizada e ensurdecida, 
como todos os falares do Canto. 
Quanto aos aspectos segmentais, se destaca nessa fala as 
consoantes prenasalizadas, as quais sãontuito frequentes. Por e-
xemplo: 
' [ ')~f"l Sd] 
[ ·j~Qlfd. 1 
'Graça' 
'goela' 
o tap também ocorre com frequência no final de sílaba seguida -por 
consoante oclusiva surda: 
' [ pus: ke 'porque' 
'1<o1.p~ l 'corpo • 
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Nessa fala também ocorrem sistematicamente fricativas a-1._ veopalà.-
tais. Noutros falares, esses sons ou são sempre substituídos pelas 
fricativas glotais ou variam com elas. Por exemplo: 
Yn a'§ooé\j 'imagina' 
[ "'~.ti/radq 'misturado' 
Outra característica da fala dos membros dessa família 1 
a exemplo da fala de outros grupos de parentesco, é a expressãofa-
cial. Em geral os falantes, ao falarem, mostram-se muito perspica-
zes, envolvidos pela conversa, in~eressados, prestativos, expres -
sivos, como demonstram pelo olhar atento aos interlocutores. Estão 
sempre sorridentes na maioria dos eventos de fala, demonstrando um 
grande interesse tanto em ouvir e entender o que ouvem como em di-
zer com clareza e fazer entender o que dizem, 
Fala ou "jeito de falar" dos membros da família Araújo. 
A fala dos membros da família Araújo apresenta unidades 
tonais com pico de proeminência melódica que incide geralmente so-
bre a sílaba tônica proeminente, característica que a difere de to-
dos os falares até aqui analisados. Por exemplo: 
'Filha do Luis Machado 1 
. . u, u u u u ·n u u u 
·I !'9 a.Jdk "-r a/' v[-y; y L do~~ ft_t · 
/'Eu acho que eram vinte e dois filhos, 
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a' -f irv~: >J_ / Ú di;/ 
a família toda' 1; 
Mas esse pico melódico pode recair sobre a sílaba tônica e pretõ-
nica ao mesmo tempo, como no exemplo abaixo. 
(146) 
=1\---
11 - n , u u u u, u~ /; o;'p e d -:·h I';;.. ;;o br c 1' r; ::J 
'O pedra era sobrinho do João 
Às vezes, porém, esse pico melódico recai apenas sobre a sílaba 
pretônica, ou ainda sobre a sílaba que a antecede. Exemplo: 
(147) 
(14Bl 
E existe inclusive unidades tonais sem nenhum pico de proerninên_,-~, 






1 Pai do Saturnino Gomes• 
De uma maneira geral, a unidade tonal dessa fala ._ apre-
senta alguns fatos melódicos que diferem, pelo menos estatística -
mente, dos mesmos fatos verificados nos demais falares analisados: 
- maior incidência do pico melódico sobre a sílaba tôni-
ca; 
- consequentemente, menor incidência desse pico de proe-
minência melódica sobre a sílaba pretônica; 
- embora a sílaba pretônica se mantenha com destaque com 
relação às demais sílabas, tal fato se relaciona maís 
com fatos prosódicos do que com traços estritarnenterne-
lÓdicos. No caso, esta sílaba pretônica é sempr~ média 
ou longa; 
Na maioria dos falares, como já visto, o tom caracterís-
tico da sílaba pretônica é de contorno, principalmente, por salto. 
Na fala dos membros da família Araújo, esse tom de contorno por 
salto também ocorre~ sõ que com pouca frequência e seu nível de·al-
tura muitas vezes não chega a te-r o pico de proeminência como nos 




1j f" 'r·;) {''"a_ d c.; ba.fz r Lo 11 /~ 'Chegou o finado Basílio' j/ 
A unidade tonal dessa fala, como nas demais, se 
sílabas átonas iniciais 
sílaba pretônic_a 
sílaba tônica proe~inente 
sílabas átonas finais. 
compoe 
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As sílabas átonas iniciais têm tons nivelados médio e al-




--- --- --- i 
1, 
v,uuu,v_- 11 /f?C) n10dJtcl_êY'1l ajlvJf/ 
d'Por causa da minha avó' 
·" :i i i 
vvv n v nu I.Yw 
/! Vt'Er?íY\a~•s j'se f::a_ • / br:'L 6a~~S.f li 
· 'Vieram nas secas bravas, -que--erain' /f 
SÍlabas átonas seguindo a sílaba tônica proeminente em 
unidade com tom composto, nessa fala, podem ter inclusive nível de 
altura meio-baixo, o que nunca ocorre em contextos semelhantes nas 
demais falas. Por exemplo: 
(153) 
'A Luzia era neta e a Biluca era bisneta' 
Em geral, sílabas átonas que seguem a sílaba pretônica, quando em 
final de enunciado, são ~m número de apenas uma ou duas. Quando o-
correm em número superior a dois, estas sílabas átonas tendem a ~er 
bem ensurdecidas. Por exemplo: 
/! 
\) lJ lL -. 
V t 1t_ i k)~-~ a. lS 
~ 
'\ U J{,)LY 
/'bicl ba~ ;\f!/ 
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'Vieram nas secas brabas que erarn 1 
Essas sílabas átonas finais são geralmente de contorno descendente 
ou ainda nivelado, baixo, ou médio, corno nos exemplos acima. 
Quanto a duração silábica·, segue o mesmo sistema de du-
raçao da maioria dos falares, onde as sílabas átonas iniciais são 
sempre breves, a sílaba pretônica tem duração média, a sílaba tô 
nica proeminente é longa e as sílabas átonas finais são sempre bre-
ves. De um modo geral, a sílaba tônica é também a sílaba mais in-
tensa, mais forte do enunciado. 
Após cada unidade tonal, há sempre uma pausa longa, sen-
do que no interior da unidade ocorrem com frequência pausas bre-





;t, ~\J 1u v u - n u u, u , u - !l u // kO:J n ': CJ LM'_t-z r<· a j'j-J ,j.:;J. v~ I hUfcL -no/ I<'3Y1i.q j/ 
'Quando o Luis Machado veio morar no Canto' j/ 
Ainda com relação à pausa, no interior da unidade tonal, 
e interessante observar que, na maioria dos casos, ocorre uma mu-
dança de direção melódica após a pausa. Por exemplo: 
1156) 
u u U. ',J ,t1,,; u L;~ U 1 /liJ j/ ke_w v: ?;1 r.,' -lc:; / Ku. a · t"c t E se 'n E- t'cZJ / de [L ff 
1 
'Que o Camilo que era tataraneto dele' . 
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Como se observa no exemplo acima, o movimento melódico que antece-
de a pausa é descendente; após a pausa ocorre um tom nivelado me-
ia-alto, havendo neste caso, inclusive uma mudança de tom. Essamu-
dança melÓdica não é observada, por exemplo, no interior de uni-
dades onde não existem pausas. Por exemplo: 
057) 
- l/ U U iy U I \_) \_) U - {) f! k:c_ r c:) pc>:td;c"YYC~'S'""E::ô pe'.re fd../''Kt" ~'Que era o pai do Manoel Pereira daqui' ~ 
A velocidade dessa fala é considerada normal, >Jois há f a-
las mais len·tas e mais rápidas que esta no Canto. Entretanto, e 
possível que haja regra de velocidade bem como de altura acústica 
específica.spara determinados tópicos ou assuntos, nessa fala.Quan-
do informantes dessa família conversam sobre a história do grupo 
do Canto corno um todo, seus primeiros habitantes, regras sociais e 
culturais do grupo 1 observa-se que a fala torna-se lenta, suave, 
com altura de voz meio-baixa. 
Normalmente, os usuários dessa fala têm uma qualidade de 
voz nasalizada e ensurdecida. Quanto aos aSpectos segmentais, nao 
se verifica nenhum específico da fala dos membros dessa família. 
Aliás, quanto aos aspectos segmentais, é o falar que mais se asse-
melha ao falar re.gional. 
Os membros da família Araújo são os que menos apresentam 
recursos nao verbais adicionais a comunicação oral, além de se.rem, 
por outro lado, os que mais prestigiam a própria fala, sob a ale -
gaçao de sempre ter sido a mais bonita, mais correta, etc., em re-
lação ao falar regional. Atribuem também uma diferença de seu pró-
prio falar em relação a todos os falares do Canto, justificando a 
pretendida diferença Com uma narrativa bastante difundida acerca 
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da origem do grupo do Canto 1 a qual se confunde com a origem de sua 
própria família. Enquanto a maioria das famílias admitem, no fun-
do, uma origem no próprio povoado, ou mesmo urna origem exterior a 
ele mas, no fundo, indígena ou negra, esta, ao lado da família Ma-
chado, reivindicam uma origem externa, branca, regional. Daí por-
que os membros da família Araújo dizem.falar diferente dos demais 
habitantes do CantO. 
A narrativa sobre a origem do Canto e de seus primeiros 
habitantes é atribuída aos Machado, mas é difundida pelos Araújo , 
que reivindicam um parentesco original com aqueles. É com respeito 
a essa narrativa que ocorre o fato mais marcante dos eventos de fa-
la dos membros dessa família. Como ocorre na fala dos membros de 
outras famílias ao narrarem essa história original, porquanto mui-
tos indivíduos já a incorporaram e a ela aderiram como verdadeira, 
os membros da família AraUjo assumem uma postura de narrador ceri-
monial de relatos lendários. Eles, em geral, parecem reproduzir um 
texto memorizado, com uma sequência precisa e uniforme, clara, pre-
cisa e permeada de ênfases em trechos determinados. Essa clareza 1 
precisão e ênfase se repetem toda vez que a mesma narrativa é re-
petida. A atitude que transparece e a de convencer, pela segurança 
demonstrada, que a história é real, verdadeira e justificadora da 
situação que desfrutam os membros dessa família em termos sociais e 
linguísticos. Como ocorre com informantes de outras famílias, es-
tes com muito maior frequência·e precisão, retomam a narrativa e-
xatamente do ponto em que foi interrompida, quando, por qualquer 
motivo esta é interrompida. 
151 
Descrição dos Jeitos de falar das Localidades do Canto. 
Corno ficou evidenciado até aqui, há, efetivamente, um~ 
relação entre fala e família. Com efeito, a fala dos membros de uma 
dada família não apresenta yariações significativas, mesmo quando 
varia o lugar de residência do membro da família considerada. Des-
se modo, ao se escolher a variável localidade como independente, a 
fim de verificar sua relaçãO com fala, a análise pareceria, no mí-
nimo redundante, uma vez que ao se observar a fala dos membros de 
uma dada família nas diversas localidades onde eles residem, de u-
ma certa maneira já se observou a relação entre fala e localidade. 
E uma vez que se observou que não existe variação significativa na 
fala dos membros de uma família, seja qual for o seu lugar de re-
sidência, a hipótese de relação concreta entre fala e localidade , 
nos termos propostos pela visão nativa, fica descartada. Mas es-
visão nativa, que atribui uma relação entre fala e localidade pre-
cisa ser explicada. O que se observou até aqui, a partir de análi-
ses predominantemente linguísticas, e que essa noção nativa nao e 
de todo irreal. De fato, em algumas localidades, pôde-se observar, 
de um ponto de vista estatístico, a predominância de um falar so-
bre outro ou outros, devido, sobretudo, à existência nessa locali-
dade determinada, de um número maior de usuários desse falar. Esse 
falar predominante, entretanto, parece dever a sua predominância 1 
não ao fato de ser falado naquela localidade mas, antes, ao fato 
de ser o falar transmitido pelas mulheres da família associada àque-
la localidade, que permanecem residindo ali. A explicação dessa 
visão nativa bem como a correção do modelo que ela sugere, será a-
bordada com mais propriedade no capítulo seguinte. 
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Conclusão. 
A descrição da fala concreta dos habitan·tes do Canto , 
segundo a pertinência familiar dos informantes, revelou rrn.rltos tra-
ços de fala bastante frequentes na fala dos membros de cada famí-
lia. Antes de mais nada, constata-se a existênci~na fala de todos 
os informantes, de todas as famílias,de aspectos fonéticos, tanto 
segmentais quanto fonéticos, que são COTilllllS'_ a todas elas. Quanto aos 
aspectos segmentais, existem nesses diversos falares1 todos os seg-
mentos apresentados na descrição do falar genérico do Canta,· feita 
no capítulo II, exceto a consoante oclusiva glotal, que ocorre a-
penas na fala dos membros da famÍlia Da Fé, sendo uma de suas mar-
cas características. Os demais segmentos ocorrem em todos os fala-
res com maior ou menor frequência. 
Quanto aos· aspectos prosódicos, é comum de todos os. fa-
lares uma composição de unidade tonal tal que é constituída de sí-
labas átonas iniciais, sílaba pretônica, sílaba tônica proeminente 
e sílabas átonas finais. Na fala dos membros da família Paulo, en-
tretanto, o componente pretônico nem sempre é bem definido. Os tons 
que ocorrem nas unidades tonais são também praticamente os mesmos 
em todos os falares, como nivelados alto, médio e baix· de conter~ 
no simples ascendente e descendente, e de contorno complexo ascen-
dente-descendente e descendente-ascendente. Esses tons de contorno 
ocorrem principalmente por salto. Tons compostos também ocorrem em 
todos os falares. Outros traços de diferentes sistemas prosódicos, 
desde duração, força, velocidade, altura acústica e até qualidade 
de voz, estão presentes nesses.diversos falares. 
Há, entre·tanto, certos traços prosódicos que são predo-
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minantes 1 como por exemplo 1 o tom de contorno por salto, principal~ 
mente ascendente, sobre a sílaba pretônica. Este traço, porém, a-
parece como predominante nos falares das famílias Pereira, Machad9 
e Da Fé. Em outros falares, tons de: contorno ocorrem com frequência 
em toda a unidade tonal, especialmente na fala da família Paulo, 
mas também ocorrem com certa frequência na fala da família Gomes. 
A sílaba tônica proeminente, que e a parte obrigatória 
de toda unidade tonal, se define, na maioria dos falares, comosen-
do a mais longa e a mais forte, mas nem sempre e a que recebe o pi-
co de proeminência melÓdica. Sobre essa sílaba tônica proeminente, 
recai mesmo é um pico de proeminência prosódica, resUltante dos 
sistemas de força e duração silábica. Apenas na fala dos membros 
da família Araújo se verificam sílabas tônic~s proeminentes com pi-
cos d~ proeminência melódica (v pág. 129). Por outro lado, o pico 
de proeminência melódica que ocorre nas unidades tonais incide prin-
cipalmente sobre a sílaba pretônica, exceto na fala dos membros da 
família Araújo. Nesta fala, a sílaba pretônica se distingue das sí-
labas átonas por uma duração média ou longa. As vezes, porém, esse 
pico de proeminência melódica incide ainda com certa frequênciaso-
bre a sílaba que antecede a pretônica, como se dá, principalmente, 
na fala dos membros da família Gomes. 
As sílabas átonas iniciais desses falares têm normalmen-
te nível de altura alto ou médio, mas na fala dos membros da famí-
lia Gomes elas ocorrem geralmente num nível alto (v. pág. 1171. Já 
as sílabas átonas finais, que têm geralmente nível de altura médio 
ou baixo, têm na fala da família Da Fé, predominantemente, um ní-
vel de altura médio (v. pág. 102). 
o sistema de duração manifesta-se pelo menos de duas ma-
neiras: na primeira 1 que é a mais comum, a duração das sílabas su-
gerem uma relação com o sistema de força bem como com o sistemame-
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lódico, Nesse caso, temos a sílaba mais longa, que é sempre a mais 
forte, mas também sílabas de componente melódicos diferentes têm, 
pos sua vez, duração diferente. Este sistema de duração prevalece 
nos falares das famíiias Pereira, Machado, Da Fé e Araújo, e ocor-
re ainda, embora com menor frequência, no falar da família Gomes • 
O outro modo de manifestação desse sistema de duração não sugere 
urna relação sistemática com o sistema de fôrça ·apenas , com o sis-
tema melódico, como ocorre, Por exemplo,Yú sistema já mencionado 
Neste sistema, sílabas fracas podem ser breves, longas ou médias , 
embora a sílaba tônica seja predominantemente longa. As sílabasdos 
componentes melódicos, exceto o da tônica proeminente, podem ser 
breves, longas ou médias. ContudÕ,o que ·é observado neste sis-
tema de duração é urna relação da duração das ·SÍlabas com certos as-
pectos do contorno melódico. Assim, a cada pico de proeminênciame-
lódica corresponde uma sílaba longa e ao repousCdo movimento do 
contorno corresponde sílabas breves. Nos falares em que se mani-
festa este sistema de duração, o sistema melódico também se apre -
senta com certa especificidade. Por exemplo, a ocorrência de ondu-
lações melódicas é marcante, bem como a frequência de tons de con-
torno por salto na fala da família Paulo, mas ocorre ainda na fala 
dos Gomes. Nesta última fala, este sistema de duração sugere ,ainda 
unidades de duração, possivelmente maiores do que a sílaba, cons -
tituindo-se de duas a até três sílabas, sob configurações tonais 
diversas (v. pág. 121). 
Velocidade e outro sistema marcado dos jeitos de falar 
de algumas famílias. O jeito de falar da família Pereira, por e-
xemplo, é rápido, enquanto Q jeito de falar da família· Gomes é len-
to. Aliás, a fala dos Gomes tanto é lenta como tem uma altura -a-
cústica relativamente baixa. Específico das falas do Canto_ são cer-
tos traços de qualidade de voz, tais como voz murmurada e tremula-
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da na fala dos Da Fé; voz sussurrada, dentalizada e palatalizada , 
na fala dos Pereira; voz rouca e murmurada, na fala dos Machado; e 
voz de falsete na fala dos Paulo. 
Além dos traços fonéticos, outros traços nao verbais co-
mo postura física, expressões faciais, com destaque para olhares 
significativos, também foram observados, especialmente entre fa-
!antes das famílias Da Fé, Gomes e Paulo. 
A análise dos dados aqui descritos 1 constante de um cor-
pus amplo, registrado a partir da produção concreta da fala dos 
habitantes do Qanto, permitiu assegurar a existência de uma rela ·-
ção entre fala e família. De fato, ao tempo em que as falas dos 
membros das diversas famílias apresentam traços comuns, cada famí-
lia possui na fala de seus membros traços que são mais frequentes 
do que na fala .das outras famílias ou que sao exclusivos. São es-
ses traços exclusivos que conferem à fala dos membros de uma dada 
família uma especificidade que autoriza aos nativos considerarem -
na um "jeito de falar" próprio daquela família. Com efeito, ostra-
ços mais marcantes de cada fala ·são justamente aqueles destacados 
pelos nativos como os característicos da fala em questão. A ampli-
ação do significado dos traços característicos de cada fala, con-
ferindo-lhe geralmente um sentido pejorativo, como é prática comum 
quando um falant'e descreve a fala de uma família diferente da sua, 
especialmente uma família rival, não altera a realidade concreta 1 
efetiva e perceptível do traço em questão. 
Com respeito à relação entre fala e localidade, julgamos 
suficientes o já exposto. na pág.136· Aqui acrescentaríamos apenas 
que a relação que os nativos estabelecem entre fala e localidade e 
semelhante à que fazem entre fala e família, mas num nível simbó 
lico, no sentido em que a percepçao do espaço residencial, das lo-
calidades onde residem os indivíduos, assim como a Percepção da fa-
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la, é feita de uma forma valorativa. Ou seja, sentimentos de gru -
pos, localizados ao nível da família, intervêm na valorização, ne-
gativa ou não, de certos espaços residenciais determinados, domes-
mo modo que em certas falas determinadas, e até em determinadasfa-
mílias, 
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Traços Caracterís-ticos dos "jeitos de Falar" do canto. 
.Traços "Jeitos de Da Fé Pereira G::xres Paulo M3.chado Araújo 
. característicos Falar11 
UT= (AI) (Pr) T (AF) + + + + + 
CM= asc. _ou_desc. p/ salto ++ ++ ++ ++ ++ + 
ascend-descend. + +· ++ 
T= + longo + + + + 
+ forte + + + + + + 
+ alto + 
Pr= rrédia •• + + + + 
+ alta + + + + + 
Iscx::ronia Silábica . + + ++ 
Velocidade: lenta ++ ) 
nonnal + + + + 
rápida ++ 
Altura acústica: alta + + 
baixa ++. 
Qual.idade de voz. 
nasalizada + + + + + + 
ensurdecida + + + + + + 





voz de falsete + 
rouca + 
Falam c/ muita esp:mtanei-
dade + 
Falam com fluência e desen-
voltura + 
Falam com formalidade + 
Falam pouco e com discreção + 
Falam com muita expressivi-
dade + 
Obs. 1\s características assinalq.das com ma.is de um sinal I +l sao aquelas mais 
presentes e destacadas na fala da "família" em questão. As característi- -
cas não assinaladas para alguns ·"jeitos de falar" ou não existem nestes, 
ou ocorre.'ll com r:ouca frequência ,: sem destaque. 
CAPÍTULO IV 
O PAPEL DA FALA NO POVOADO CANTO 
J 
Introdução 
Neste. capítulo se discutirá o papel que a fala desempe -
nha no Povoado Canto. Essa discussão implicará na análise das re-
lações entre fala e estrutura social. Para tanto, se descreverá i-
nicialmen·te a organização social do grupo do Canto, destacando os 
aspectos mais relevantes dessa organização. Em seguida se fará uma 
discussão das relações entre jeito de falar e organização social • 
Neste caso, tanto a organização quanto os jeitos de falar e as re-
lações entre essas duas instâncias do social constituem o modelo 
da sociedade fornecido pelos informantes. Este modelo seria, para 
os nativos, uma explicação da organização social; seria o modo co-
mo percebem e pensam sua prôpria sociedade. 
O passo seguinte será determinar as relações entre fala 
e estrutura social, aspectos que resulta de uma abordagem etnográ-
fica da fala das famílias do Canto. As falas das famílias do Canto 
descritas etnograficamente çonstituem o fio condutor para a cons-
trução de uma explicação que melhor dê conta da situação social- do 
grupo. 
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:r:inalmente, se concluirá este capítulo demonstrando a si-
tuação do eanto como de multidialetalismo, o qual está estreita-
mente relacionado com a estrutura social do grupo. 
Organização social será considerada aqui, de um modo res-
trito, uma composição social, um conjunto de indivíduos dispostos 
em grupos definidos, segundo métodos de agrupamento e ordenação 
Tais métodos são constituídos de normas sociais que determinam a 
organização ao mesmo tempo em que fazem parte dela. Essas normas 1 
assim consideradas, constituem um conjunto de expectativas ideali-
zadas de relações sacias {cf. Firth, 1974). Num nível mais profun~ 
do, entretanto, encontram-se formas de pensamento e consciênciaque 
constituem a estrutura social e que explicam a organização; essas 
formas de pensamento e consciência são o fundo de saber nativo in-
consciente que com a organização social tem correspondência apenas 
acidental (cf. Firth, 1974; Leach,1977 ; Levi-Strauss, 1973). A 
estrutura social é, pois, representada por um modelo construídope-
lo investigador e cuja validade está no fato de poder melhor ex -
plicar a organização (cf. Livi-Strauss, 1973 ). 
Descrever etnograficamente as falas do Canto, dentro de uma 
perspectiva da etnografia da fala, significa fazer uma ~,descrição 
da fala enquanto uma atividade social relacionada com a organiza -
ção social, fato que permite tirar conclusões acerca da estrutura. 
(cf. Hymes, 1974;. A etnografia da fala constitui um método mas im-
plica também em um posicionamento teórico no sentido em que há na 
sua utilização o reconhecimento de que fala se relaciona com as de-
demais atividades sociais numa comunidade, numa rede de relações 
pessoais ou numa situação social qualquer (cf. Hymes, 1974}. Por 
outro lado, a etnografia da fala. supõe a superação de limites en-
tre disciplinas que estudam.os mesmos fenômenos sociaiS e que, ao 
compartimentalizarem o seu estudo, mais dificultam do que favorecem 
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o seu entendimento (cf. Hymes, 1974). 
Nesta perspectiva de organização social, podemos consi-
derar que os indivíduos do Canto estão organizados de alguma ma-
neira. Essa organização existe e é Observável na sua operação, bem 
corno existe também uma explicação nativa para ela. Essa organiza -
çao, considerada estritamente, é constituída de indivíduos concre-
tos, organizados segundo métodos de agrupamento e ordenação. Osmé-
todos são normas sociais conscientemente formuladas e aceitas pe-
los membros do grupo. Os membros ~o grupo fornecem ~modelo dessa 
organização, o qual seria uma explicação de sua própria sociedade, 
mas que, se há alguma correspondência entre o modelo e a organiza-
çao e, especialmente, a estrutura, e apenas por acidente e nao por 
necessidade. Isso ocorre porque as explicaçõe.s nativas nao dizem 
respei.to à realidade objetiva, empiricamente observada ou logica -
mente deduzida, mas, antes, àquilo que os indivíduos pensam dessa 
realidade (cf. Levi-Strauss,1973 }. 
A observação direta e a coleta de dados junto a infor -
mantes permite ao investigador captar a organização bem corno o mo-
dela que os nativos constroem para explicâ-la. Essa será, porern,u-
ma visão inicial e superficial da sociedade, constituída de rBprB-
sentações em grande proporção. Uma visão mais profunda poderá,po-
rém, ser obtida. Isso dependerá do posicionamento teórico e da a-
bordagem metodológica adotada pelo investigador e, consequentemen-
' 
te, do tratamento ao qual os dados serão submetidos. Teoricamente, 
consideramos que os dados são antes construídos para que se trans-
formem em objetos de conhecimento científico. Os dados brutos, ob-
servados diretamente da realidade empírica são transformados emob-
jetos científicOs pela teoria para que adquiram sentido. Da análi-
se desses dados assim construídos surgirá a dimensão real dos fe-
nômenos, o seu aspecto forffial, estrutural. 
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Abordar uma sociedade nessa perspectiva significa que se 
está munido de uma teoria e de um método, ambos imbricados de tal 
forma que uma coisa complementa a outra. Dessa maneira se pretende 
construir para o Canto um modelo que explique a sua situação soei-
al, e o melhor modelo deverá ser o mais simples e o mais econômico 
além de ser o que tenha maior força explicativa da situação sob 
estudo. 
Metodologicamente, a etnografia da fala, como já defini-
da, se afigura como o proced.imento que mais se adequa ao estudo em 
pauta. Em primeiro lugar, há uma adequação à fundamentação 
\ 
teóric·a 
na medida em que uma abordagem estrutural de uma sociedade implica 
na descoberta e análise das relações significativas que se estabe-
lecem entre os diversos componentes da estrutura social. Em segun-
do lugar 1 o obj.eto privilegiado da etnografia da fala 1 a própria 
fala, porquanto se constitua num fato social como outro qualque~~, 
entretanto, aquele sistema da sociedade que permite o ac-=sso aos 
' 
demais sistemas sociais na medida em que, de alguma forma, tem a 
ver com todos eles. Em terceiro lugar 1 a etnografia da fala é o pro-
cedimento adequado em razão do próprio campo de pesquisa e do ob-
jeto amplo de pesquisa: o C~nto e sua situação social. 
Com efeito, no Canto, os aspectos linguísticos, enquanto 
aspectos significativos da rede total de relações que ali se esta-
belecem, constitui um meio estratégico de observação e análise da_ 
situação social daquela comunidade. Isso ocorre porque é o sistema 
linguístico o meio privilegiado que permite e provoca o estabele 
cimento de todas as relações. Tal é possível porque parece que o 
sistema linguístico -e, ~ediatament~ mais isento daquelas deter 
minações de ordem ideológic~ e das representações a que estão mais 
imediatamente sujeitos outros aspectos da vida social. Assim é que 
no Canto aquela visão inicial e superficial que se tem da socieda-
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de, e substancialmente modificada quando a sociedade é analisada 
de um ponto de vista da etnografia da fala. Essa análise fará sur-
gir uma visão nova, construída pelo analista. Ela poderá nao ter· 
correspondência com a realidade observada empiricamente ou mesmo 
com aquilo que os nativos pensam dela, mas será a mais coerente em 
seus próprios termos e também será capaz de eliminar as arnbiguida-
des e incoerências manifestas daquela visão inicial. 
A Organização Social do Canto: Urna Visão Inicial. 
Conforme o modelo que os nativos fornecem da sociedade , 
no Canto podemos destacar três níveis de sua organização. Um nível 
mais inclusivo, ou seja, aquele nível no qual estão incluídos to-
dos os indivíduos considerados membros do grupo 1 é constituído pe-
lo que eles chamam de "um povo só". Todos os indivíduos do Canto , 
incluídos nesse nível da organização, acreditam ser -·descententes 
de um dos ancestrais-fundadores do grupo do Canto como um todo. Os 
ancestrais-fundadores do.grupo 1 devido a casamentos realizados en-
tre membros de seus grupos domésticos originais, tornaram parentes 
os seus descendentes. Assim 1 todos os que acreditam ser seus des-
cendentes atuais, acreditam-se aparentados. 
Um segundo nível da organização do Canto e constitUído 
pelo que eles chamam de "famílias". ESte termo, considerado isola-
do de contexto mais amplo, tem significação ambígua. Pode signifi-
car tanto um grupo de parentesco muito amplo, constituído de todos 
os indivíduos que acreditam e são considerados ser descendentes de 
um dos ancestrais-fundadores do grupo como um todo, como um grupo 
doméstico que seria.uma espécie de sub-grupo desse primeiro, ou a-
té mesmo a família nuclear. Sua significação precisa é 1 pois, sem-
pre contextual. Enquanto designativo do segundo nível da organiza-
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çao, "família" significa 1 no contexto da organização como esta -
mos considerando aqui, uma unidade do sistema de parentesco, cons-
tituída de indivíduos que se consideram descendentes de um ances -
tral-fundador do grupo do Canto como um todo que, no caso, e o an-
cestral-fundador da unidade de parentesco ora denominada de "famí-
lia". Este ancestral, em alguns casos concretos 1 pode não ser um 
daqueles que fundaram o grupo do Canto como um todo, mas que 1 de 
algum modo, teve uma relação- de parentesco com um daqueles. 
Um terceiro nível da organização, em ordem decrescente 
de inclusão, também é designado pelo termo "família"~mas que cor-
responde a sub-grupos dentro de uma "família" como acima conside 
rada. A sub-divisão mais imediata desse sub-grupo que constitui o 
terceiro nível da organização é o grupo-domé~tico, constituído de 
uma ov mais famílias nucleares 1 vivendo ou não sob o mesmo teto, 
mas sempre sob a direção de um 11 Chefe". O grupo doméstico, bem co-
mo a família nuclear 1 não constituem níveis significativos na or-
ganização, uma vez que esses grupos só são mencionados quando o que 
está em questão é a identificação pessoal de um determinado indi -
víduo, sem consideração especial por sua identidade social. 
Com base nesses informaçeos pôde-se esboçar um modelo i-
nicial da organização social do Canto 1 conforme os nativos a ima -
ginam: 




Estre·i tamente relacionada com a organização das unidades 
de parentesco, como acima exposto, e fazendo parte da organização 
social, há uma ordenação espacial (v. mapa em ane~o). Essa ordena-
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ção ou o rgaru·zaçãó" do espaço territorial é pensada pelos nativos 
também em níveis. O nível mais amplo da ordenação espacial e aqué-
le constituído pelo território. O território como um todo é pro-
priedade do grupo do Canto como um todo. Cada indivíduo, perten-
cente ào·nfvel··mais inclusivo da ordenação social, o nível do " Um 
povo so ",tem direitos de uso da terra do território. Tal direito 
decorre do fato mesmo de o indivíduo ser um membro do grupo. 
Para pertencer ao grupo não se exige a residência no 
território: 11 Mesmo que ele vá embora, mais se um dia ele voltar, o 
pedaço dele tá guardado". O segundo nível da ordenação espacial e 
associado com a organização em "famílias". :E: constituído de areas 
de produção e exploração econômicas, de terras já beneficiadas por 
membros das diversas "famílias". Cada uma das áreas desse tipo bem 
como áreas virgens vizinhas a elas ~ considerada propriedade da 
"família" que a beneficiou ou que a explora economicamente de al-
guma forma. Essas áreas são constituídas tanto por uma faixa con-
tínua de terras, como de vários lotes dispersos pelo território • 
Associada à área ou áreas de cada "família" e, portanto, a cada 
"família", existem zonas residenciais, local~dades povoadas. Tanto 
nas áreas de produção e exploração econômicas quanto nas áreas re-
sidenciais àquelas associadas, a "família" tem direitos preferen -
ciais quase exclusivos. 
Esse modelo de ordenação espacial fornecido pelos habi-
tantes nativos do Canto tem semelhanças e correspondências com o 
modelo de organização do parentesco. Nesse modelo de ordenação es-
pacial não há, porém, o"nível correspondente à organização do pa-
rentesco que estamos chamando de sub-família. Em contraparti~ o 
espaço domésticol aó nível do grÚpo doméstico ou da família nucle-
ar, e bastante marcado e valorizado. Ele-não parece, colltudo, ter 
papel importante, conforme os nativos, na. organização espacialglo-
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bal. Sua valorização e sua importância é maior na visão dos seus 
ocupantes permanentes, pelo menos até quando persiste a existência 
do grupo doméstico que o habita. A existência física desse espaço, 
quando muito, é igual em duração, à existência de seus 
permanentes. 
·ocupantes 
Em vista desses dois modelos, e possível traçar um qua-
dro de correspondência entre eles: 
QUADRO DE CORRESPOND~NCIA ENTRE OS MODELOS 




"Um povo sÓ 11 




Como se observa, nao há um paralelo perfeito 
( e re-
entre os 
dois modelos, como seria·de se esperar. Não há, no modelo espacial 
uma dimensão que corresponda ao nível da sub-família. 
As Regras Sociais 
Ao nível do sistema social global, o do "Um povo só", os 
indivíduos do Canto compartilham regras sociais que todos esperam 
que sejam regularmente ~eguidas. Com respeito ao parentesco, há um 
conjunto de expectativas idealizadas que se traduzem em regras de 
casamento, residência, descendên?ia, filiação, nominação e heran 
ça. Há nesse conjunto, um pouco discreta, uma regra de sucessao à 
chefia da "família 11 ou sub-fàmília. Todas essas regras são forrou 
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ladas explicitamente pelos informantes, e a sua operaçao e obser-
vada empiricamente em muitos casos, sendo que umas são mais regu-
larmente seguidas do que outras. 
A regra de casamento é endogâmcia ao nível do grupo co-
mo um todo, ou seja, ao nível do 11 Um povo só", e exogâmica ao ní-
vel da "família". Isto significa que um indivíduo pertencente ao 
grupo deve buscar um cônjuge que também seja membro doigrupo e que 
este cônjuge seja membro de uma "família" diferente da sua. A re-
gra de residência é ambígua nas informações dos nativos e na sua 
operação concreta. Isto quer dizer que um novo casal pode ir resi-
dir tanto junto dos parentes do marido quanto junto dos parentes 
da esposa. A descendência é explicitamente pela linha masculina, ou 
seja, as pessoas do Canto dizem descender de um determinado ances -
tral-~undador, traçando sua genealogia patrilinearmente. Algumas 
vezes, entretanto, algum indivíduo, especialmente se é do sexo fe-
minino, destaca sua pertinência a uma "família"; ou sub-família a-
través do parentesco com um membro feminino da unidade de parentes-
co em questão, embora tal unidade seja definida patrilinearmente. A 
filiação é explictamente bilateral, ou seja, dizem quase sempre se-
rem filhas do pai e da mãe. Mas isso só ocorre quando o que está em 
questão é a identificação da pertinência do indivíduo a sua família 
nuclear. Quando porém o objetivo é identificar socialmente o indi-
víduo, sua pertinência a uma das unidades significativas do siste-
ma, a referência será ao pai. Quanto à nominação 1 existem dois sis-
temas operando. O primeiro deles, mais tradicional, é um, segundo o 
qual os homens recebem o sobrenome do pai e as mulheres recebem o 
sobrenome da mãe. Os sobrenomes pat.erno e materno constam de se-
ries internas de nomes. Os sobrenomes masculinos existem em numero 
de seis, sendo um para cada "família": os sobrenomes femininos nao 
remetem a nenhuma unidade de parentesco. Enquanto Q núreero de so-
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brenomes masculinos é igual ao número de "famÍlias", existem ape-
nas dois sobrenomes femininos para todas as mulheres da comunida-
de!1l O segundo sistema obedece às mesmas regras utilizadas pela 
sociedade brasileira, ou seja, os filhos de ambos os sexos recebem 
o sobrenome, ou nome de família, do pai, seguido do sobrenome da 
mae, ou como eles dizemi "um pedacim dum e doutro". Neste sistema, 
os sobrenomes s~ corist-itllem' numa série externa, semelhante aos no-
mes brasileiros, e cada um desses nomes corresponde a uma "famí-
lia" de descendência patrilinear. Nes-te sistema nãc se·-'ús'am·· osso-
brenomes na forma tradicional. No caso das mulheres, o sobrenorrie 
na forma tradicional é abandonado e no lugar dele é colocado o so-
brenome do pai, quando solteiras, ou do marido, se casadas. Neste 
_último caso, é abandonado o sobrenome da mãe, na forma tradicionaL 
A herança se d~, segundo eles, conforme o Código Civil Brasileiro, 
ou como eles pensam ser esse código. A principal regra a ser obser-
vada na transmissão de bens é a proximidade do parentesco consan -
guíneo, 
Como se observa, a maioria das regras sociais explícitas 
relativas ao parentesco, tem ao nível da "família" o seu lugarpri-
vilegiado de operaçao. A endogamia, é certo, opera ao nível dogru-
po como um todo, tendo como referência o nível do "Um povo só".Mas 
a exogamia, a descendência, a residência, a nominação e a herança, 
mesmo se constituindo em regras definidas para a totalidade dos 
indivíduos, têm como referência a "família". É pois, a "família" a 
base de todas as determinações de identidade social do grupo. No 
âmbito da "família" surg:e a patrilinearidade de forma bastantenar-
cada. e, explicitamente, é a regra a partir da qual quase tudo se 
define. A pertinência ao grupo do Canto é definida pela descendên-
cia do indivíduo de um dos fundadores do grupo como um todo e essa 
relação é estabelecida pela inclusão desse indivíduo em uma :das 
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"famílias". A nominação, no sistema tradicional, inclui os indiví-
duos do sexo masculino numa dada 11 família 11 , através da utilizaçãO 
do nome de "família". No sistema externo, moderno, indivÍduos de 
ambos os sexos são incluídos na "família" através do mesmo meca-
nisrno. 
Nesse modelo existem algumas inconsistências e em alguns 
pontos e muito claro. Um dos aspectos inconsistentes e a regra de 
residência .. Esta regra ora aparece como de tendência patrilocal o-
ra como de tendência rnatrilocal. Se' tal ocorre é porque o fato de 
o novo casal ir residir próximo dos parentes de um dos cônjuges e 
algo importante para a sociedade. Não sendo importante, a- ênfase 
seria dada a uma residência neolocal, sem referência especial aos 
parentes de qualquer dos cônjuges. Outro aspecto é a regra tradicio-
nal de nominação, especialmente com_ respeito aos sobrenomes femi-
ninas. A que categorias de parentesco significativas são remetidas 
as mulheres, as quais só dispõem de dois sobrenomes? Estas são al-
gumas das questões que esperamos explicar com a abordagem linguís-
tica a seguir. 
Os "Jeitos de Falar" dos Habitantes do Canto:· 
Uma Abordagem Etnográfica 
Como se tem notado até aqui, o nível da organização do 
parentesco constituído pelas "famílias" tem se afigurado como bas-
tante significativo para os habitantes do Canto. ~ com esse riível 
que se relacionam aquilO que eles chamam de "jeitos de falar". Ca-
da "família" tem um "jeito de falar", o qual é para eles o indica-
dor mais explícito é eficiente d.3. pertinência de um indivíduo ã sua 
unidade de parentesco, "Jeitq de falar", segundo os habitantes do 




nível concreto da fala. Os informantes conseguem descrever um pou-
cos traços dos diversos "jeitos de falar", os quais, linguistica-
mente, correspondem, sobretudo, a traços prosódicos. Desse 
os informantes caracterizam os falares do Canto como sendo 
modo, 
11 fala 
ligeira", "fala tata", ou "fala de gente que tem a língua pregada 
atrás", ou ainda "fala gaga","fala dos que falam mas aí não falam 
direito, gaguejando", "fala de quem não e gago e nao deixa de ser" 
"fala baixa", "fala arrastada", 11 fala p11xada" ou simplesmente uma 
"fala diferente". Essas seriam, segundo os informantes, caracteri-
zações dos diversos "jeitos de falar" das diversas "famílias" do 
povoado. Com base nessas informações, fornecidas por membros de 
todas as "famílias" e, portanto, usuários dos diversos 11 jeitos de 
falar", pode-se estabelecer o seguinte quadro dos falares do Can-
to: 
"JEITOS DE FALAR" DOS HABITANTES DO CANTO 
"fala ligeira" 
"fala ligeira demais 11 
"fala arrastada" (tatnbém "fala baixa") 
"fala tata" (também "fala gaga", fala de gente que tem 
a língua pregada atrás", "fala dos que falam mas aí não 
falam direito, gaguejando", "não é gago nem deixa de 
ser") • 
"fala quase tata" 
"fala diferente". 
Os traços caracteríSticos dos "jeitos de falar" do C.?.n-
to, como pensados pelos !)ativos, sao ~ ·qrànde' nffiida, representações 
dos falares concretos, na medida em que a correspondência dos tra-
ços descritos pelos nativos. com os respectivos falares não ocorre 
como é pensado pelos informantes. Não se pode, entretanto, negar 
que tais traços existem realmente nos falares do Canto e que sao 
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produzidos concretamente pelos falantes. Muitos dos traços referi-
dos e mais alguns não mencionados pelos informantes são encontra -
dos em todos os falares definidos e identificadoS na pesquisa,le-
vantamento e análise dos dados das falas dos membros das diversas 
famílias (v. Cap. III). Muitos dos traços referidos pelos infor-
mantes ocorrem com maior ou menor frequência em cada um dos fala-
res identificados. Aquele-s traços destacados pelos nativos são, às 
vezes, os mais frequerites do "jeito de falar" ao qual se refere. 
Linguisticamente, "fala ligeira", embora seja um traço 
presente no "jeito de falar 11 ao qual se referem os nativos, nao e, 
entretanto, a marca característica do falar concreto, identificado 
na pesquisa. Já "fala ligeira demais" corresponde ·ao falar cujo 
traço marcante principal e a velocidade 1 que nicaso é efetivamente 
rápida. "Fala arrastada 11 tem como traço característico uma veloci-
dade lenta e um volume de voz muito baixo; 11 fala tata 11 tem como 
um dos seus traços característicos a presença de sons oclusivos glo-
tais. A falta de correspondência necessária entre os traços refe-
ridos pelos informantes e aqueles efetivos nas falas concretas de 
cada "família" decorre 1 como já aventamos no capítulo III 1 do fato 
de tais traços serem escolhidos de uma perspectiva valorativa por 
parte de informantes cujo falar nao e o mesmo ao qual se referem • 
Em. geral, esses traços referidos por um nativo seriam os caracterís-
ticos dos demais falares, exceto daquele de sua própria 1'família". 
De fato, foram bem poucas as vezes que um falante descreveu ou se 
referiu a traços de sua própria fala. 
"Jeito de Falar" e "Farnília1' 
Como já foi assina;Lado, "jeito de falar" é, s·egundo os 
informantes, um indicativo da pertinência de um indivíduo à sua 
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"família 11 • Isto significa que um indivíduo do Canto é capaz de sa-
ber a qual "família" pertence um outro indivíduo somente através 
do "jeito de falar" desse indivíduo~ Portanto, se pode ... concluil';' 
que, na visão nativa, p número de ""jeitos de falar'' é igual ao nú-
mero de "famílias", Independentemente da existência de qualquer cor-
respondência entre o que é pensado pelos nativos e a realidadeoan-
ereta, o simples fato de existir tal modelo assim pensado já cons-
titui fato importante a ser investigado. 
Na investigação dos "je~tos de falar", como definido pe-
los informantes, observou-se que eles nao apenas fornecem o que se 
poderia chamar de uma descrição mas também manifestam atitudes em 
relação a cada falar. As atitudes de um indivíduo com relação a um 
falar ou falares determinados corresponde a atitudes em relação a 
"família" ou "famílias" correspondentes. A atitude principal de um 
indivíduo com respeito aos falares do Canto é relativa à valoriza-
ção que confere a cada falar em particular~ Os critérios dessa va-
lorização são, em geral, "bonito", "certo", "fala direito", "fala 
de gente", dentre outros da mesma natureza. Nesse sentido, p::>de ha-
ver uma hierarquização dos diversos "jeitos de falar", conforme a 
perspectiva valorativa de cada informante ou grupo de informantes. 
Essa hierarquia varia conforme a pertinência "familial" dos infor-
mantes. Em geral, o "jeito de falar" mais valorizado é o da "famí-
lia" do informante ou o de uma "família" aliada da sua. Dessa for-
ma, nao há um consenso acerca de qual "jeito de falar 11 é o presti-
giado. A valorização de um dado "jeito de falar" de uma determina-
da "família" por membros de uma outra, significa não só uma atri-
buição de prestígio a esse "jeito de_ falar" mas, principalmente, à 
"família" da qual o "jeito de falar" é próprio. Essa atribuição .de 
prestígio demonstra, em geral, por parte de quem faz a atribuiç~o, 
uma preferência pelo estabelecimento de relações de aliança com a 
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"família" cujo falar é prestigiado. Isso nao implica na efetividade 
de tais alianças, podem ser apenas expectativas, embora no caso do 
Canto, na maioria das vezes, elas realmente ocorram. 
Embora não haja consenso ·sobre qual "jeito de falar 1' é o 
mais valorizado e prestigiado, há acordo quanto ao que é mais des-
prestigiado, exceçao feita, e claro, aos indivíduos pertencentes à 
"família" à qual esse falar e atribuído. Com efeito, tal 11 família" 
é aquela que atualmente menos alianças tem estabelecido com as de-
mais, segundo depoimentos, inclusive de Seus próprios membros, e 
conforme pôde ser constatado pela observação. 
As relações entre os indivíduos e os "jeitos de falar"e, 
consequentemente, as relações entre os usuários dos diversos "jei-
tos de falar", correspondem às relações entr~ os diversos ·membros 
das d.Lversas "famílias". É necessário então precisar uma definição 
do conceitn nativo de "família". Ta:l definição resUlta ·da elabo-
ração de uMa etnografia do "jeito de falar" 
"Jeito de Falar" e Localidade 
Há nos depoimentos dos informantes do Canto uma informa-
çao complicadora para o modelo de organização que eles fornecem . 
Geralmente eles dizem: "cada um fala dum jeito, num vê que cada um 
é dum lugar! 1 • Desse modo, o enunciado sugere uma relação entre 
"jeito de falar" e localidade, lugar, povoação. Mas, afinal, are-
lação de "jeito de falar" é com "família", com localidade ou com 
ambas? Na perspectiva do informante nativo, "jeito de falar" cor-
responde a "família", que corresponà,e a localidade. A análise des-t 
sa situação é feita levando-se em consideração os aspectos lingms-
ticos. Com base nas informações e dados desses "jeitos de falar 11 , 
tentaremos esclarecer sua relação com "família" e com localidade. 
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Para se entender melhor o grande peso que o enunCiado 
"cada um fala dum jeito, num vê que cada um é dum lugar!'' assume 
para os habitantes do Canto, veremos, antes, como e porque surgi 
ram esses lugares, as localidades onde residem certas "famílias" 
' 
grupos de "famílias" ou de sub-famílias. Para esse esclarecimento, 
é necessário um breve enfoque histórico. 
"Família" e localidade: reconstrução histórica 
A reconstrução histórica do grupo do Canto pode ser fei·'" 
ta de duas formas complementares: com base nos relatos histórico -
lendários e com base nos relatos da história oral. Os rela~oS his-
tórico-lendários têm a função de justificar a situação atual do 
Canto; a história oral, embora tenha no fundo a mesma função que 
os primeiros, se pauta em dados muitas vezes reais e concretos.Am-
bos os tipos d~ relatos são confirmados aqui e ali por documentos 
históricos, sendo que os Últimos são mais comumente confirmados do 
que os primeiros. 
Conforme esses dois tipos de relato, o território do Po-
voado Canto foi ocupado originalmente por uma população cuja ori-
gem étnica precisa não pôde ser identificada. A ocupação se deu, 
certamente, numa-época anterior ao século XIX, provavelmente no fi-
nal do século XVIII. ~possível reconstruir para essa epoca uma or-
ganização constituída de dois grupos domésticos chefiados por dois 
ancestrais-fundadores, ainda hoje reconhecidos como tais. Ainda na 
fase dessa ocupação original, esses dois grupos receberam a compa-
nhia de um terceiro, ao qual foi permitido a permanência no terri-
tório pela "boa vontade" dos ocupantes originais. Nessa fase.da o-
cupação, o grupo era constituído de duas categorias sociais dis-
tintas: a dos "verdadeiros donos do lugar", constituído dos dois 
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grupos ocupantes originais, e a dos "que chegaram depois 11 , consti-
tuida do grupo que chegou ao território após aqueles primeiros ha-
bitantes. Atualmente, os três ancestrais sao considerados os fun -
dadores biológicos e sociais do grupo do Gant:'.o. ·'· •' 
A categoria original dos "que chegaram depois" integrou-
se as duas outras categorias de modo a,·. numa fase seguinte, passa-
rem a integrar também a categoria dos "verdadeiros donos 11 • 1·. Es:ta 
categoria, por sua vez, passou a se opor a outros grupos que vie-
ram residir no território, mas que não se integraram completamente 
aos grupos ocupantes anteriores. O grupo original, formado então 
pelos dois grupos que formavam aquela pi:'imeira categoria dos 11 Ver-
dadeiros donos do lugar", residia numa área pouco vasta, corres-
pendente na epoca ao centro do território, na localidade hoje de-
nominada de Canto Velho; a categori~ dos "que chegaram depois•• re-
sidia cerca de 500 metros acima, na direção norte do território,na 
localidade hoje denominada Chapada do Genésio. A modalidade de pos-
se e uso da terra nessa fase inicial da história do Canto era se-
melhante àquela que se observa hoje com relação à dimensão social 
do "Um povo só", ou seja, uma modalidade segundo a qual qualquer 
indivíduo tinha direitos de exploração da terra em qualquer · área 
ainda não utilizada por outro. Isso decorria do caráter coletivo 
da posse do território. Para essa fase da história do Canto não 
foi possível reconstituir as regras que operavam na organizaçãoso-
cial do parentesco. Não significa; 
que operam atualmente. 
porém, que fossem ·as · mesmas 
A fase seguinte da história do Canto corresponde à dis-
persão dos grupos domésticos pelo território, especialmente em di-
reção ãs suas fronteiras, com o Objetivo de protegê-lo contra in-
vasões. A posse do territóri~ sempre se constituiu em utn proble -
ma muito sério para os habitantes do cant9. Os conflitos pela sua 
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posse envolviam disputas nao so com os regionais mas entre os pro-
prios grupos ocupantes entre si. Nesse fase da história, o grupo 
estava dividido também em duas categorias: a dos "verdadeiros do-
nos do lugar" e a dos "que chegaram depois". Só que a primeira ca-
tegoria incluía agora aquele grupo que antes constituía a catego -
ria original dos "que chegaram depois", e a segunda categoria era 
agora constituída dos grupos que chegaram ao território mas não se 
integraram inteiramente à vida e às normas sociais já estabeleci 
das. A antiga categoria dos "que chegaram depois" respeitaram a 
norma de posse coletiva do território e sua modalidade de uso; os 
grupos da nova categoria dos "que chegaram depois" intentaram a 
posse individual, favoreceram a invasão dos regionais e se desta 
caram como estrangeiros ou como sendo estrangeira a sua origern.Es-
sa nova categor~a foi a responsável pela penetração de muitos cos-
tumes e regras sociais da sociedade envolvente. A tentativa depos-
se individual e privada de parte do território por indivÍduos e por 
grupos dessa nova categoria dos "que chegaram depois", com o apoio 
das regras e das leis da sociedade envolvente, provocou inúmeros 
conflitos internos. Ambas as categorias, entretanto, intentavam a 
seguir, preservar o território da invasão de estrangeiros que dele 
queriam se apoderar, tendo já chegado, inclusive, a se apossar de 
porçoes significativas das terras que o constituiam na epoca. Des-
se modo, no final do século passado, o grupo do Canto como um todo 
inicia uma disperção para áreas fronteiriças do território. E os 
primeiros grupos a realizarem esse movimento interno foram justa -
mente aqueles da categoria "dos que chegaram depois". 
A categoria dos "que chegaram depois", já constituída de 
vários grupos domésticos, r?sultante de cisões dos grupos domêsti-
cos originais dessa mesma categoria, foi ocupar zonas fronteiri 
ças do território. Vigilantes suspeitos, esses grupos passaram a 
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receber em cada área onde foram residir a companhia de grupos do-
mésticos da categoria dos "verdadeiros donos do lugar". Assim é que 
atualmente, das quatro localidades fronteiriças do território do 
povoado, duas são ocupadas por sub-famílias da categoria dos "que 
chegaram depois" e uma pela "famí.lia" que um dia constituiu a ca-
tegoria antiga dos "que chegaram depc::>is", cada uma tendo c_omo vi-
zinha, na mesma localidade, uma "família" ou sub-família da cate -
goria dos "verdadeiros donos do lugar 11 • 
Mesmo com a dispersão da população para as regiões fron-
teiriças do território, os conflitos pela posse da terra não fin~ 
daram. Com o controle exercido pelos "verdadeiros donos do lugar " 
sobre os "que chegaram depois", os conflitos internos diminu'fram 
Estes conflitos internos não diziam mais respeito a questões entre 
os habi·tantes do Canto e estrangeiros que passaram a residir lá, 
mas se referiam a questões internas já que, mesmo tardiamente, a 
categoria dos "_que chegaram depois" passou a defender o território 
contra as invasões dOs regionais. A pressão dos regionais · __ também 
nao cessou, de modo que o grupo do Canto teve que apelar para leis 
brasileiras como um meio de impedir que o seu território contillua~ 
se sendo apropriado pelos regionais. Foi dessa forma que a popula-
çao requereu o usocapião, o qual foi deferido de forma tal que a 
posse do território permaneceu coletiva, como propriedade da tota-
lidade de seus ocupantes, sem consideração de sua filiação a qual-
quer uma das categorias existentes internamente. Internamente, po-
rem, se atribui direitos históricos, legitimados socialmente, aos 
"verdadeiros donos do lugar 11 , fato que confere prestígio social às 
"fani.ílias" descendentes dos ancestrais-fundadores dessa categoria. 
O usocapião constitui a fase atual da história do Canto, 
que começou em 1934. Es·te inst1;umento legal, na época de seu re-
querimento, considerou com direitos de posse qualquer indivíduo.· que 
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habitasse a terra e nela trabalhasse a mais de 30 anos, de forma 
"mansa ·e pacífica", sem ser contestado por ninguém. Ocorre que no 
Canto os habitantes pretenderam excluir do requerimento todos os 
estrangeiros residentes, independentemente do tempo de residência 
e trabalho, incluídos mesmo aqueles indivÍduos da categoria dos 
"que chegaram depois". No início dessa fase, os primeiros grupos 
da categoria dos "que che·garam depois'' já haviam criado um relato 
histórico tão convincente para demonstrar seu parentesco com os an-
cestrais da cateqoria dos "~erdadeiros donos do lugar", que não 
. 
houve como excluí-los do requerimento de usocapião. Só muito pau-
cas pessoas sabem hoje a situação real desses grupos na épocadou-
socapião. Dessa forma, o grupo do Canto fícou dividido em duas ca-
tegorias: a dos que tinham direito às terras e a dos estrangeiros. 
Para que um indivíduo fosse incluído no benefício do u-
socapião tinha que demonstrar sua descendência a partir de um dos 
ancestrais-fundadores do grupo. Para tanto, todos os grupos e in-
divíduos lançaram mão da construção de genealogias, onde cada in-
divíduo ou família nuclear tenta provar sua descendência a partir 
daqueles ancestrais. Na construção das genealogias, lançaram mao 
do recurso da patrilinearidade, retrocedendo nessa linha até onde 
a memória pudesse alcançar. Como o aspecto mais marcante da histó-
ria do grupo sempre foi a luta pela terra, onde se destacaram de-
terminados indivíduos, estes foram os mais lembrados, e eram to-
dos eles do sexo masculino; daí a patrilinearidade. Alguns destes 
indivíduos nem foram concretamente os reais fundadores de determi-
nadas ''famílias". Tanto"isso é verdade que, historicamente, se can-
prova a existência de pessoas mais antigas do que alguns dos an-
cestrais lembrados, inclusive de.pais destes! 2 ) mas que não tive-
rarn destaque nas lutas pela t.erra e por isso não foram lembrados 
e confirmados por ocasião da construção" das genealogias. Portanto, 
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nao significa que a descendência patrilinear que hoje caracteriza 
e define todas "famílias" tenha sido a regra de descendência pre-
valecente desde o início. Por outro lado, o grupo estava fortemen-. 
te influenciado por "leis" da sociedade brasileira, tanto que es-
tava construindo genealogias para fazer jus ao benefício que uma 
dessas "leis" lhe concedia. 
Desse modo, os lugares, as localidades do Canto, tiveram 
origem com a dispersão de sua população, a partir de um núcleocen-
tral. Essa dispersão se deu, não If>r 11 famílias" inteiras, -mas por 
grupos-domésticos de diferentes "famílias'', alguns dos quais, atu-
almente se constituem em sub-famílias, de modo que cada localidade 
está associada a uma determinada "família" apenas simbolicamente , 
já que todas as "famílias" originais, surgira_m numa mesma locali 
dade, Bxceto aquela que constituiu a primeira categoria dos 11 que 
chegaram depois". A referência geográfica com respeito à "família" 
é com relação à localidade do seu fUndador no território conside -
rado globalmente; e geralmente essa referência é acompanhada de um 
relato acerca das circunstâncias da chegada ou do surgimento desse 
fundador no território. A referência à localidade é com relação a 
sub-famílias, grupos domésticos que resultaram de cisões de grupos 
domésticos constitutivos das "famílias" originais, e que se trans-
formaram em sub-categorias destas, tendo então uma ·_·aaraCtefíStica 
definidora adicional: o lugar de residência original do fundador 
da sub-·categoria. Se alguma "família" atualmente está associada a 
alguma localidade r deve-se a um dos dois seguintes fatos 1 ou a am-
bos: 
19 - essa localiOade foi a primeira a ser ocupada pelo 
primeiro grupo doméstico resultante da cisão; 
29 - essa localidade foi habitada primeiramente pe~ogru­
po doméstico resultante da cisão e cujo chefe as·su-
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miu também a chefia da "família". 
Portanto, quando no Canto se diz que "cada um fala dum 
jeito, num ve que cada um é dum lugar!", a referência é a um lugar 
originalmente ocupado por uma sub-família, conforme um dos dois ca-
sos referidos acima, ou ambos. Por conseguinte, se há um "jeito de 
falar" da "família" Pereira, por exemplo, como de fato há, não po-
de haver uma relação real, concreta entre esse 11 jeito de falar 11 e 
uma localidade específica, uma vez que, concretamente, a "família" 
Pereira tem metnbros residindo, enquanto pertencentes a essa "famí-
lia", em três localidades diferentes. Entretanto, a localidadeear.:.. 
rapa to aparece como aquela que é própria dessa "família". Mas o no-
tivo para isso e que o primeiro grupo doméstico resultante da c i-
sao inicial dessa "família" foi residir nessa localidade e o seu 
chefe assumiu também a chefia da "família". 
Para adquirir direitos concretos de pertencentes ao gru-
do do Canto e, _em decorrência, direitos concretos de posse no ter-
ritório, os habitantes lançaram mão, como vimos, da construção de 
genealogias. Os estrangeiros e aqueles pertencentes a categoriados 
"que chegaram depois" manipularam regras de nominação para, assim, 
se incluirem na categoria dos "verdadeiros donos do lugar••, como 
descendentes destes e pertencentes ao grupo, de modo a se inclui 
rem no requerimento de usocapião. Mais ainda, a inclusão na des 
cendência conferia maior legitimidade à posse ·no território, do 
ponto de vista das regras internas do grupo, pois, a rigor, para 
que qualquer habitantes adquirisse o direito de posse, garantido 
pelo usocapião, bastaria que provassem residir ali por um· peiíodo 
de tempo superior a 30 anos. Os descendentes dos "verdadeitos donos 
do lugar" certamente sentira.m-se ludibriados e se indignaram com a 
apropriação de seus nomes de "família" por alguns estrangeiros, da-
quela categoria dos "que chegaram depois", sentimento que ainda ho-
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je existe entre eles. Normalmente, quando se pergunda a algum in-
divíduo da categoria dos "verdadeiros donos do lugar" acerca dos 
nomes de 11 família" ostentados por alguns indivíduos de outras 11 fa-
mílias", eles dizem que tais nomes "eles pegaram do vento" ou que 
"se chamam assim porque querem chamar, mas não sao dos nossos ,não". 
A hipótese que se pode levantar aqui com relação à cri -
gern dos diversos "jeitos de falar 11 do Canto é que tenham decorrido 
de uma necessidade sentida pelos "verdadeiros donos do lugar 11 de, 
em primeiro lugar, marcar sua origem diversa daquela dos 11 que che-
garam depois 11 e, num segundo momento, marcar também sua pertinên -
cia à categoria dos "verdadeiros donos do lugar" ao grupo, com di-
reito.s reais sobre o território. Tal marca deveria ser de tal modo 
eficiente ao ponto de não poder ser manipuladas como o foram as 
regras denominação e descendência .. Para tanto teriam inconscien-
temente elegido a fala como marca diferenciadora, uma vez que a fa-
la já funcionava em relação ao exterior como sinal diacrítico da 
pertinência de indivíduos ao grupo do Canto. Mas se tal assim o_-
correu, se teria no Canto apenas dois "jeitos de falar", cada um 
correspondendo a uma das categorias principais: a dos "verdadeiros 
donos do lugar" e a dos 11 que chegaram depois". Ocorre que, inter-
namente, a exigência de demonstração de legitimidade de posse da 
terra com base na primitividade de ocupação provocou uma acirrada 
controvérsia acerca dessa primitividade, mesmo entre os grupos da 
categoria dos "verdadeiros donos do lugar". No momento em que os 
estrangeiros e aqueles da .categoria dos "que chegaram depois'' co-
meçam a construir genealogias e a relacioná-las com as genealogias 
dos "verdadeiros donos do lugar••, surgem as controvérsias, mesmo 
entre estes. Entre os membros deSta última categoria, uma das '~fa 
mílias" é considerada originá.ria do próprio Canto; outt:à foi fun 
dada por um indivíduo qtie teria vindo d·o ·~sertão" (uma referênCi.a 
--
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a indígenas, especialmente a uma categoria de Índios que chamam de 
"cabôco-brabo"), acompanhado de um irmão adotivo; uma terceira 11fa-
mília", que pertencera à antiga categoria dos "que chegaram depois 11 
seria "de fora, mas daqui de perto mesmo".; a quarta "família 11 des-
sa categoria é uma fundada justamente pelo irmão adotivo (às vezes 
filho ilegítimo, enteado) daquele ancestral-fundador que veio do 
"sertão". Esta quarta "família" sempre fora considerada legitima-
mente da categoria dos verdadeiros donos do lugar. Mas com o uso 
capião e com as disputas que se seguiram acerca da legitimidade da 
posse da terra, essa "família" passou a ser a mais discrimirtada do 
grupo do Canto, embora ninguém negue o fato de seu ancestral-fun -
dador ter sido um dos primeiríssimos habitantes do território. 
Dessa forma, se pode traçar o seguinte quadro represen 













Pereira( 3 ) 
Gomes 
Hachado 
FASE DA DISPERSÃO 
Machado 
Araújo 
FASE DO USOCAPIÃO E ATUAL 
Araújo 
Paulo 
É possível também construir um quadro conforme o lugar 
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de residência dessas "famllias", nas diversas fases da história do 












Localidades ( 4) 
Canto Velho 
Canto Velho 
Chapada do Genésio 
"' 
Chapada dos Tibúrcio 
Ca:urapatd 
Canto velho 
Chapada do Genésio 




FASE DO USOCAPIÃO E ATUAL 
Da Fé Chapada dos Tibúrcio 
Gomes Chapada do Genésio 
Canto 






Chapada dos Cosmos 
No modelo nativo da relação entre "família" e localidade 
' 
teríamos o seguinte quadro: 
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"Jeito de falar 11 "Família" Localidade 
dos Da Fé Da Fé Chapada dos Tibúrcio 
dos Gomes Gomes canto Velho!s1, 
dos Paulo Paulci Chapada do Genésio 
dos Machado Machado Canto 
dos Araújo Araújo Brejinho 
dos Pereira Pereira Carrapato 
Esse modelo tem uma certa coerência lÓgica precisa, mas 
nao corresponde à realidade, pelo menos, na proporção em que o mo-
delo sugere. Em primeiro lugar, a correspondência entre uma deter-
minada "família" e uma dada localidade é apenas simbólica, signi -
ficando uma referência à localidade onde primeiro habitou uma sub-
família da "família" em questão. Este é o ca~o, por exemplo, da 
"famíJ.ia" Gomes que, embora apenas uma família nuclear ainda -· sej.a 
residente na lodalidade O:a.nto Velho, esta é associada à "família 11 • 
Em segundo lugar, alguns dados concretos revelam que a correspon-
dência entre "jeito de falar" e "família" não é tão precisa como 
faz supor o modelo nativo. A este respeito constata-se o seguinte: 
19 - pessoas que dizem pertencer a uma determinada 11 fa -
mília", definida patrilinearmente, falam em grande 
proporção o "jeito de falar" atribuído a essa "fa -
mília" (caso em que se comprova a relação 
"jeito de falar" e "família"); mas isso ocorre in-
dependentemente do lugar de residência ou de nasci-
mento do indivíduo (caso em que nao se comprova a 
relação entre "jeito de falar" e localidade, e nem 
entre "família" e loc.alidade); mas o "jeito de ·fa-
lar" desses indivíduos corresponde aó "jeito de !a-
lar" da mãe (caso em que se comprova a importância 
da mãe na transmissão da fala). 
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29 - O "jeito de falar" da mae e, em todos J casos, o i't'Es-. 
mo "jeito de falar" da mãe da mãe, fato que suqere 
uma transmissão em linha materna do "jeito de falar" e_, 
portanto, a operação subliminar de uma regra estru-
tural de descendência matrilinear; em casos fortui-
tos 1 a "família 11 patrilinear da mãe· _.c_oincide com a 
sua "família" definida matrilinearmente. Neste úl--
timo caso, a ·genealogia traçad~Lpela,_linha feminina 
retrocede até um ~ncestral feminino, esposa do fun-
dador da "família" em questão definida patrilinear-
mente ou de uma sub-família desta. 
39 - Na grande maioria dos casos 1 uma pessoa fala o 11 jei-
to de falar predominante numa. determinada localida-
de ou zona residencial dela, associada a uma 11 famí-
lia" ou sub-família específica, definida patriline-
armente. 
Concretamente, se observa o seguinte, com relação a cor-
respondência entre "jeito de falar 11 1 "família'1 e localidade. ( v. 
quadro na página seguinte). 
Para os habitantes do Canto 11 jeito de falar 11 correspon -
deria, como vemos, à "família 11 , definida patrilinearmente. Sendo 
que "família" é um termo nativo que serve para designar uma unida-· 
de do parentesco. Vimos também que no modelo nativo tanto "jeito 
de falar" quanto "família" se relacionariam com localidade. Mas a-
nalisando os fatos concretos, verificamos que tais categorias so 
têm correspondência de uma maneira fortuita, de modo que "família" 
se relaciona antes apenas simbolicamente com localidade e ~ 11 jeito 
de falar" não Se relaciona com "família" do mesmo modo como nos_ faz 
supor o modelo nativo. Corno se observou, "jeito de falar" corres -
pende ao jeito de falar transmitido pelas mães de-uma 'determinada 
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localidade e que, nem sempre, corre~pbnde ao "jeito de falar" da 
"família da mãe" definida patrilinearmente, exceto nos casos em que 
a localidade de residência da mãe é a mesma que está associada a 
sua "família" patrilinear. 





"FAMÍLIA" E LOCALID~DE 
LOCALIDADE B 
Falam A 
LOCALIDADE A LOCALIDADE B LOCALIDADE C 
A 
"Família" A "Famil~a" "'"Famflia' 
~-;r; A Os A =O c I A h A AO I AL A~ Aó 
Falam A Falàm B I Falam c 
Neste quadro se observa que, embora as "famílias" sejam definidas 
patrilinearmente, as falas de seus membros residentes em uma de-
terminada localidade corresponqe à fala das mães residentes nes-
sa localidade, fato que pode corresponder as vezes, à "farnília"da 
mãe, definida matrilinearmepte. 
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ASSim, e necessário repensar o modelo que os informantes 
do Canto fornecem de sua· própria sociedade 1 pois a abordagem etna-
gráfica dos fatos linguísticos sugere que as explicações forneci-
das não sao suficientes para que se entenda a situação social do 
Canto. A etnografia dos "jeitos de falar" sugere imediatamente a 
inadequação entre residência patrilocal e fala, ao mesmo tempo em 
que lança dúvidas acerca da regra explícita de descendência patri-
linear. Isto força um re-exame de ·toda a organização e de suas re-
gras de funcionamento. 
A Organização Social do Canto: reformulação do modelo 
O fato amplamente constatado de que a fala e transmitida 
pelas maes e do qual os falantes não demonstram ter consciência, 
leva-nos a uma reavaliação daquelas regras formuladas explicita-
mente pelos nativos. Uma das regras que nos vem à mente em primei-
ro lugar é a regra de residência, aparentemente indiferente quanto 
à patri ou matrilocalidade, embora, em alguns casos com tendência 
para esta Última forma. A este respeito, José Inácio da Costa(Cos-
ta, 1985) chama a atenção para um procedimento metodológico que 
lhe permitiu postular a existência de uma regra de residência ma-
trilocal que seria coerente com a nominação com a herança e com u-
ma regra discreta de sucessão. Segundo ele, ao indagar aos nativos 
sobre o lugar onde iria residir um novo casal, estes davam dois 
tipos de resposta: respos~as automáticas e respostas refletidas.As 
respostas refletidas eràm dadas após o informante analisar os di-
versos casos concretos dos quais conseguia se lembrar. Conforme a 
predominância dos casos lembradoS, fossem patrilocais, fossem ma-
trilocais, a resposta refletida seria numa dessas duas direções. 
Assim, se os casos de novos casais que foram residir próximo dos 
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parentes do marido fossem os mais lembrados pelo informante por o-
casião da pergunta, a resposta seria no sentido da patrilocalida -
de; em caso contrário, seria no sentido da matrilocalidade. Alguns 
informantes chegaram inclusive a reformular suas respostas apos 
algum tempo, depois de fazer uma reflexão mais demorada sobre o as-
sunto. As respos·tas automáticas revelavam sempre que o novo casal 
iria residir junto com os parentes da mulher. Daí a conclusão do 
pesquisador pela matrilocalidade como regra de residência operante 
a um nível estrutural. Postulou ainda o autor do referido estudo , 
embora de forma superficial, que "jeito de falar" não correspondG 
a ''familia'' mas, antes, a localidade (cf. Costa, 1985). 
Com efeito, o fato comprovado da transmissão da fala a-
través das mães de uma localidade implica na permanência das mu-
lheres nessa localidade t e tal permanência .so poderia se dar por 
conta de uma regra de residência predominantemente matrilocal. Con-
cretamente, pois 1 os "jeitos de falar" correspondem à fala das mães 
residentes matrilocalmente. Assim, cônjuges pertencentes a "famí -
lias" patrilinearmente diferentes terão filhos cujo "jeito de fa-
lar" é o "jeito de falar" da "família" do pai. Por outro lado, de-
vido ao deslocamento dos homens para outras localidades diferentes 
daquela onde residem os seus pais por causa do casamento com mu-
lheres dessa localidade, e conservarem ali seu próprio "jeito de 
falar", implica em que numa mesma localidade podem conviver usua-
rios de "jeitos de falar" diferentes; mesmo que ali haja um ''jeito 
de falar" predominante, que é o "jeito de falar" das mulheres na-
tivas daquela localidade. Em alguns casos, um dado "jeito de fa-
lar" corresponde, de fato, a ''família'' ã qual é atribuído, e essa 
"família" está associada à localidade onde reside a maioria de seus 
membros, de modo que "jeito de.falar" e localidade correspondem 
plenamente, fazendo supor que tal ocorre em todos os casos. Na re-
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alidade, o único casso desse tipo corresponde justamente àquela 
"família" que não estando atualmente estabelecendo muitas relações 
de casamento com as demais, seus membros, homens e mulheres perma-
necem residindo rnatrilocalmente na localidade original do seu fun-
dador. ( G) 
Por outro lado, a referência à localidade é sempre >.numa 
perspectiva masculina, patrilinear. Ocorre que uma regra de suces-
são à chefia de uma "família" ou de uma sub-família .leva em conta 
a permanência de um membro masculino na localidade original do fun-
dador (cf. Costa, 1985). Assim, aquele homem que permanece na lo-
calidade associada à sua unidade de parentesco será o sucessor na 
chefia da unidade e nao estará, por esta razão, sujeito ao deslo 
camento para a localidade onde residem os parentes de sua esposa 
As mulheres, suas parentes patrilineares e matrilineares permane 
cerao na localidade, sejam solt.eiras, sejam casadas, com seus fi-
lhos, sob a direção do chefe da unidade. Devido à regra preferen -
cial de exogamia ao nível da "família", ele se casará, portanto, 
com uma mulher de "família" diferente da sua, a qual poderá ser ou 
nao de outra localidade, pois a definição de "família" se dá pe.la 
descendência patrilinear. Dessa forma, ele poderá encontrar ali u-
ma mulher que não seja sua parente patrilinear, embora quase sem-
pre o será pela linha matrilinear. Se entretanto, a sua esposa for 
de uma outra localidade e além disso não for sua parente matrili -
near, ela possuirá certamente um "jeito de falar" diferente daque-
le predominante na locali9ade onde reside o chefe da unidade de 
de parentesco em questãb. Os filhos do casal irão falar o "jeito 
de falar" da mãe, embora pertençam patrilinearmente à "família" do 
pai. Esse fato também ocorrerá tOda vez que uma mulher violar are-
gra de residência matrilocal •. Em geral, porem, no caso do chefe da 
unidade de parentesco, este se casa quase. sempre com uma estran-
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geira, para quem a transmissão da fala nao é importante. Assim, os 
filhos desse casal irão falar o "jeito de falar" predominante na 
localidade. As mães estrangeiras, nesse caso 1 entretanto, transmi-
tirão aos filhos algumas atitudes relativas à fala materna. Isso 
ocorre devido não a uma necessidade de afirmação de sua própriafa-
la mas, antes, devido a uma necessidade de marcar sua condição de 
estrangeira, de não pertencente ao grupo do Canto, para, dessa ma-
neira, fugir à discriminação que sua própria sociedade promove a-
tualmente contra os habitantes do Canto, inclusive estrangeiros .. 
Talvez seja por isso que as mulheres descendentes de estrangeiras 
jamais adquiriram a condição de pertencentes ao grupo. E, de fato, 
tanto no CantO quanto na região de contato se faz uma distinçãoen-
tre "ser do Canto" e "morar no Canto". Nesta Última categoria es-
tão incluídas, especialmente, as mulheres estrangeiras e suas des-
cendentes. 
Exemplos ilustrativos da transmissão da fala atraveS da 
mae foram observados nos casos de famílias nucleares cujos cônju -
ges pertencem a "família~" diferentes, mas fora do esquema de re-
lações estab~lecido entre elas, ou seja, em casamentos entre mem 
bras de "famílias" onde tal não é esperado ocorrer. Nes"ses casos 1 
uma "família" ou ambas niío concordam com o casamento. Dessa forma, 
no primeiro caso, o membro da "família" que não concorda com o ca-
samento terá que se deslocar; no segundo caso, no qual nenhuma das 
"famílias" concorda com o casamento, o casal irã residir numa zo-
na neutra, seja numa área.residencial associada a uma "família"di-
ferente das duas envolvidas na questão, seja numa área isolada que 
ainda não foi habita da ou ·trabalhada economicamente por ningUém , 
ou então, vai residi'r na localidade central do território, consi 
derada de propriedade do padroeiro, ou como eles consideram, "é um 
terreno de santo Antônio". Frequentemente; ocorre- mais o último 
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caso. Seja qual for o lugar de residência desse casal, os "filhos 
irão falar o "jeito de falar 1' da mãe. Em alguns exemplos 1 essa fa-
la da mãe é falada de urna maneira mais acentuada do que normalmen~ 
te é produzida em situações- usuais; Este é concretamente o caso de 
um casal que .foi residir na_área neutra pertencente a Santo Antô-
nio 1 mas nas proximidades de residências de membros da "família"do 
marido. Ali, tanto a fala da mae quanto a fala de seus filhos é e-
xageradamente rápida, enquanto o "jeito de falar" da "faffiíà:ia 11 da 
mãe tem a marca de velocidade ráp~da apenas. Neste caso específico 
o pai da mãe e a mãe da mãe são da mesma "família" patrilinear, de 
modo que, neste caso, 11 jeito de falar" e "família" coincidem. O e-
xagero no traço característico do "jeito de falar 11 revela a neces-
sidade de se falar a fala da mãe e da "famílj,a" da mae num 
linguistico diferente. 
meio 
Assim, a regra de residência matrilocal, promovendo a 
permanência de sucessivas gerações de mulheres de uma mesma patri-
linhagem ou de patrilinhagens diferentes, mas todas elas parentes 
matrilineares numa mesma localidade associada a uma dada 11 família", 
favorece a preponderância de um 11 jeito de falar 11 sobre outros nes-
sa localidade. Como uma determinada "família" está associada sim -
belicamente a essa localidade, o "jeito de falar 11 predominante na 
localidade fica associado à "família" a ela associada. Acrescen·te-
se que muitas vezes, quando um nativo, especialmente se for mulhe~ 
diz que uma determinada pessoa fala o "jeito de falar" de uma de-
terminada "família", a referência é com relação à mãe da pessoa, a 
qual reside, conforme a regra de residência matrilocal, na área de 
residência associada àquela. 11 família 11 determinada, mesmo que a pes-
soa à qual se refere pertença patrilinearmente a outra "família" 
qualquer. Dessa forma, a mãe da pessoa pode até estar residindo em 
uma localidade diferente daquela onde nasceu, caso· tenha violado a 
191' 
regra de residência. 
Como se nota até aqui, os aspectos linguísticos sao elu-
cidativos da situação social do Can-to, pelo menos, com respeito a 
uma regra muito importante para a sua estrutura social. Mas na es-
teira da transmissão da fala e da regra matrilocal de residência , 
outras regras terão que ser repensadas. Essas regras deverão ter de 
alguma forma operação estrutural coerente com a transmissão da fa-
la, na medida em que é através dela que se realizam outros tipos 
de trasmissão. Dentre estas regras incluem-se as regras de nomina-
çao {transmissão de nomes), de herança (transmissão de bens). Com 
relação à descendência (transmissão do direito de pertencer aogru-
po) e à sucessao (transmissão de chefia e liderança) 1 as quais são 
explicitamente realizadas pela linha masculina, parecem não apre 
sentar incoerências significativas com a transmissão da fala. 
Mesmo que se postule e se possa demonstrar que pelo me-
nos já operou no Canto uma regra de descendência matrilinear, tal 
fato não é tão relevante aqui 1 uma vez que a descendência traçada 
por essa linha, se existiu um dia, foi suplantada pela regra patri-
linear que, embora utilizada em circunstâncias históricas mais do 
que por razões intrínsecas ao grupo, passou a ser dominan·te. 
A transmissão da fala através da mãe é um fato do qual os 
habitantes do Canto não têm consciência. Daí porque se diz que a 
fala, em inúmeros aspectos, está isenta de determinações de ordem 
ideológica, de representações, o que nao ocorre com os modelos na-
tivos. Se a fala, enquant9 um bem, e transmitido de uma geração 
a outra através das mulheres 1 então, deveremos observar agora co-
mo se dá a transferência de bens materiais de uma geração a outra. 
Esse tipo de transmissão se dá através do mecanismo da herança, 
que, segundo os nativos, se dá conforme o Código Civil.Brasilei -
ro. Concretamente, se observam alguns Casps de acordo com essa 
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crença, mas muitos outros ocorrem d~ forma diferente. 
Os bens materiais no Canto são de duas espécies: móveis 
e imóveis. Os bens imóveis são considerados mais importantes e sao 
constituídos fundamentalmente pela terra. Os bens móveis são, ! de 
fato, transmitidos conforme o Código Civil Brasileiro, mas a terra 
quase nunca é transmitida dessa forma. Os bens móveis, em getal, 
são propriedade individual ou, quando muito, são pertencente a uma 
família nuclear. Constituem-se geralmente de pequenos animais do 
criatório, utensílios domésticos, instrumentos de trabalho, etc .. 
Em alguns casos, incluem-se entre esse tipo de bem, bicicletas e, 
raramente, um automóvel. Com a morte do proprietário desse tipo de 
bens'· estes passam para seus herdeiros, os quais sao definidos pe-
la relação de parentesco consanguíneo bilateral. Assim, a transmiS-' 
são se dá de pai ou mãe para os filhos, de avós para netos, de ti-
os para sobrinhos, e na mesma geraçao a transmissão se dá entre 
cônjuges e entre irmãos. 
A terra, bem imóvel mais importante, é transmitido de 
mae para filha e, em alguns casos, do marido para a mulher. Porém, 
nunca se dá, exceto em raros casos, de pai para filho ou da mulher 
para o marido. É que, a rigor, os homens nao possuem terras. Estas 
pertencem às mulheres. Os pais e esposos sao como que ~ães das 
terras das :filhas e/ou das esposas (cf. Costa, 1985). ESte fato e 
coerente com a matrilocalidade e com o ,consequente deslocamento 
dos homens para as áreas residenciais das esposas para, ali, lad-
quirirem direitos de expl?ração econ?mica nas areas de 
associadas às "famíliasn patrilineares das esposas. O chefe da "fa-
mília" ou sub-família patrilinear das mulheres de uma dada locali-
dade é o administrador das terra·s de prcdução econômica e, de cer-
ta forma, ela as "guarda" para as mulheres e filhas destas, no ca-
so de lhes faltarem pais ou maridos. Se uma esposa morre sem dei-
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xar filhas 1 o marido, com ou sem filhos, retorna para sua locali -
dade de origem e volta a trabalhar nas terras de produção associa-
das à sua própria "família 11 patrilinear; vale dizer, ele r e torna 
para trabalhar nas terras de sua mãe ou irmãs. Ele só permanecera 
residindo na área residencial da esposa e explorando a terra de 
produção associada à "família" patrilinear desta se possuir filhas, 
E essas terras serão aquelas que irão depois ser exploradas :.pelos 
seus genros. Se não possuir filhas, as terras retornarão para a 
administração do pai da esposa ou, na falta deste 1 para o chefe da 
"família" ou sub-família à qual as terras estão associadas, 
No caso em que os homens retornam para a sua localidade 
de origem, levando consigo os filhos homens, estes irão falar, na 
localidade de residência do pai, o "jeito de _falar" da mãe, se já 
o tive.rem adquirido. Caso não o tenham adquirido ainda, eles apren-
derão o "jeito de falar 11 das mães da localidade original do pai.No 
caso em que o homem tenha filhas 1 e permanecendo, portanto, na a-
rea residencial da esposa morta, os filhos irão falar "o "jeito de 
falar" da mãe, que é a fala dominante na localidade. Nos casos em 
que o homem se casa novamente, em geral, escolhe uma esposa clames-
ma localidade da esposa morta e que seja, preferencialmente, pa-
rente dela. As.sim, e~le-- não abafidohará as -·eenfas. Com o segundo 
casamento, ele poderá inclusive ter acesso a terras adicionais as 
quais serao propriedade das suas filhas do segundo casamento. 
A regra interna de nominação segue o mesmo caminho da 
transmissão da descendência patrilinear, para os homens, e o da 
transmissão da fala, para as mulheres. Como já vimos, existem dois 
sistemas de nomes, sendo um interno e outro externo. Este último é 
utilizado nas relações com o exterior e é conforme as práticas de 
nominação da sociedade brasileira. Mas o sistema prevalescente ê o 
interno. S.e:rundo esse sistema, os pais transmitem ~eu nome de "fa-
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mília 1' aos filhos, e as maes transmitem seu sobrenome as filhas.Os 
nomes de "família", que são sobrenomes masculinos, ·transmitidos 
nessa linha, são em número de seis, iguais, portanto, ao número de 
"famílias" patrilineares existentes. Os sobrenomes femininos sao 
apenas dois: Maria da Conceição e Maria do Espírito Santo. Nehhum 
desses sobrenomes remete qualquer mulher a qualquer categoria so-
cial explicitamente definida, ou, se tal categoria existe, na o 
foi possível descobri-la. A Única categoria à qual um desses nomes 
remete uma mulher, é aquela categoria ampla das mulheres perten~ 
centes ao grupo do Canto. De fato, possuir um desses dois sobreno~ 
mes significa ser uma legítima pertencente ao grupo. 
o nome e um dos meios através do qual um indivíduo de-
ll)onstra sua pertinência a uma das "famílias" patrilineares do Can-
to e, portanto, acredita ter, por essa razão, direitos de posse no 
território. A aquisição de direitos por essa via é, entretanto, u-
ma decorrência .do requerimento do usocapião, como já foi visto, de 
modo que os usuários de nomes de "família" apenas se habilitam co-
mo herdeiros dos requerentes originais. Para tanto, as regras des-
sa nominação sao constantemente manipuladas e infringidas, com o 
objetivo de incluir alguns indivíduos na descendência patrilinear. 
Entretanto, a regra de nominação feminina nUnca é manipulada ou 
infringida, de modo que nenhuma mulher estrangeira, ou qualquer de 
suas descendentes portará um desses nomes. 
A manipulação da regra de nominação masculina se dá por 
conta da inclusão de estrangeiros ou homens filhos de mulheres na-
tivas ou estrangeiras cujos pais deles são desconhecidosr sendo, 
neste caso, considerados filhos ilegítimos, por serem ·resulbantes 
de uniões não aprovadas internamente. Se um estrangeiro e casado 
com uma mulher nativa, os filhos do casal terão, nao o sobrenome 
do pai mas o sobrenome ou o nome de "família" do pai da mãe e,des-' 
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sa forma, se incluirão na descendência patrilinear deste.As filhas 
utilizarão rigorosamente o sobrenome da mãe, sem alteração da re-
gra de nominação feminina. O mesmo ocorre com filhos de mães sol ~ 
teiras, nativas. Mulheres estrangeiras e suas descendentes pelali-
nha feminina jamais adquire~ outra condição, mesmo que casadascam 
homens nativos. 
O nome feminino e o meio que indica com precisão que a 
mulher e mesmo uma nativa legítima e que, portanto, possuirá ter-
ras de exploração econômica nas qvais um futuro marido poderá tra-
ba.lhar. A estrangeira e todas as suas descendentes não possuem ter-
ras, fato que torna bem difício seu casamento com um homem nativo; 
e quando há um tal casamento, ela nunca será a regra da matriloca-
lidade. A rigor f- sua mãe não possui um lugar .no território. No ge-
ral, as descendentes de estrangeiras casam-se com estrangeiros e 
vao residir fora do território. 
José Inácio da Costa, em seu estudo sobre o Canto (:'cf. 
Costa, 1985), chegou a muitas dessas mesmas conclusões acerca do 
sistema social do Canto e suas regras através do estudo do sistema 
de nominação, aspecto que privilegiou na sua pesquisa antropológi-
ca. Para ele, o sistema de nominação, enquanto um sistema -·lógico 
de classificação de pessoas e coisas, permite, pela sua análise, 
descobrir a lógica subjacente com base na qual a sociedade como um 
todo se organiza. Desse modo, segundo ele, também o sistema de no-
minação ~em que ser coerente com a estrutura dos demais sistemas, 
com o linguístico inclusive. 
No Canto, a fala, mais do que qualquer outro indicador , 
e o sinal de pertinência do indivíduo ao grupo, e sinal dos direi-
tos que essa pertinência implica. E fala tem nas mulheres, o seu 
principal instrumento de transmissão, do mesmo modo como ,., outros 
aspectos do ~istema social do Canto têm nas mulheres um elemento 
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privilegiado de transmissão, como a herança, a residência, etc •• Se 
esses aspectos da situação social do Canto fossem todos da ordem 
da organiz~ção e não da estrutura, inconscientes portanto, se po-
deria até postular uma espécie de "esperteza" masculina, com o ob-
jetivo de impor uma dominação dos homens sobre a sociedade intei -
ra. Antes, o contrário, as mulheres assumem estruturalmente uma 
importância muito maior no sistema social do Canto. Inclusive, e 
bem possível que tenha operado ali uma regra de descendência ma~ 
trilinear, pois ainda hoje muitas pessoas, especialmente mulheres, 
a traçam nessa linha. Se muitas das regras sociais do Canto apre 
sentam-se explicitamente masculinas, como a descendência, a resi 
dência, a nominação, no modelo fornecido pelos nativos, isso se 
deve mais a circunstâncias históricas das suas relações com a cul-
tura brasileira .regional do que a qualquer outro fator estritamen-
te interno. Com respeito à importância das mulheres e das regras 
de orientação feminina, José Inácio da Costa (1985), escreve na 
sua dissertação: 
"O caso das mulheres, por outro lado, mostra' 
bem claramente a rigidez de certas regras. 
os nomes do tipo feminino não operam ne-
nhuma classificação social, exceto aquela de 
marcar a sua pertinência ao grupo do Canto ; 
pertin~ncia que, embora importante, decorre de 
uma classificação tão genérica que se tornadi-. 
fícil avaliar sua significação social ' de um 
ponto de vista exclusivamente interno ao gru -
po: A pertinência das mulheres à "família" a-
parece mais em função do estabelecimento dos 
limites da exog.amia do que com respeito ao di--
reito de propriedade da qual o parentesco é o 
sistema regulador por excelência. Esse direito 
e a elas garantido apenas pelo fato de residi-
rem num determinado Iugar ao qual a terra de 
produção está vinculada, além de possuírem um 
dos nomes do tipo feminino. Além do mais, esse 
tipo de nome, parece não guardar diferen-
ças significativas entre si, uma vez que esses 
dois nomes principais remetem todas as mulhe 
res a urna e mesma classe. É como se as mulhe 
res com ou sem nomes bastassem a si mesmas pe-
lo simples fato de serem mulheres e 1 como tais, 
geradoras da vida e da sociedade. Afinal, sig-
nificativamente, "Espírito Santo 11 e "Concei-
ção" são por si suficientes em termos de re-
produção: um fecunda, o outro concebe" {Costa, 
1985:155). 
o Multidialetalismo do Canto 
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A situação linguística do Canto, no que respeita à mul-
tiplicidade de falares ali operantes, P.ode ser caracterizada como 
uma situação de multidialetalismo. O grupo do Ca·nto e constituído 
de uma população local de cerca de 1500 pessoas que usam seis va-
riedades de fala sem qualquer sobreposição de umas sobre outras.Co-
mo diz Gumperz, 
"O maior numero de diversidade linguística se 
encontra ao nível de populações locais, tr~s, 
camponesas ou classes urbanas de baixa renda." 
E diz mais ainda que 
"Variedades ao nível local sao perpassadas por 
variedadeS sobrepostas -consideravelmente 
amplas, servindo como meio de comunicação su-
pra local" (Gumperz, 1972:229 ) . 
• 
Apesar de todàs as variedades de fala do Canto se con-
frontarem dentro do povoado, a separaçao entre elas é man·tida com 
muita nitidez, muito embora essa nitidez nao seja perceptível para 
um observador comum e 1 em cer_tos casos, até mesmo para um especia-
lista. Na realidade, todas as falas do ·canto apresentam-se como um 
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contínuo, onde cada 11 jeito de falar 11 constitui uma variação em tor-
no desse contínuo, salientando, cada um deles, certas caracterís -
ticas gerais desse contínuo. Esta parece, pois, uma situação inco-
mum. Numa comunidade, até onde se conhece da literatura, a intera-
ção interna entre os falantes tende a atenuar diferenças linguís -
ticas quando elas constituem barreiras no processo de comunicação. 
Por outro lado 1 a lealdade linguística é função de uma dimensãopo-
lítica1 onde a relação do indivíduo com os diversos falares com os 
quais está em contato reflete mais atitude social do que fatoslin-
guísticos concretos. Assim é que grupos falantes de variedades di-
versas tendem a atenuar atitudinalmente as diferenças linguísticas 
em função de uma lealdade ou afinidade política existente entre e-
les. Mas 1 ao contrário disso 1 muitos grupos 1 _falantes de varieda -
des se.melhantes, mutuamente inteligíveis, chegam a exagerar atitu-
dinalmente as diferenças linguísticas em função de um antagonismo, 
social ou político, existente entre eles. (cf. Gumperz, 19?.2). 
No caso do Canto, os diversos "jeitos de faiar" na medi-
da em que são pensados como relativos a cada "família", têm suas 
diferenças acentuadas nas representações nativas. Essa acentuação 
de diferençasr ao nível das representações, decorre de um antago-
nismo político e social entre "famílias" ou determinados gruposde-
las. Esse antagonismo, entretanto, é suplantado pelo caráter com -
plementar da oposição entre as "famílias", no sentido em que todas 
elas estão ligadas numa dimensão política mais ampla e significa 
tiva à qual todos os indivíduos indistintamente devem lealdade: a 
dimensão do "Um povo só". Concretamente, porém, existem diferenças 
entre esses diversos falares, corno j_á foi demonstrado, sem contudo 
está comprometida a inteligibilidade de todos eles para todos os 
falantes. Apesar disso, as falas das "famílias" do C~nto mantêm-se 
imutáveis, pelo menos nos dez últimos anos, períodq dur(!nte o·: qUal' 
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se tem registros delas, A sua manutenção, portanto, parece nao se 
dever a motivos exclusivos de comunicação linguística, mas devido 
a necessidades de comunicação de outras mensagens as quais encon 
tram na estrutura social do grupo o seu fundamento primordial e o 
seu sentido mais profundo, ao mesmo tempo em que comunica a prôprià 1. 
estrutura. 
Efetivamente, todos os falares interagem na comunicação 
entre os habitantes, mesmo nas situações comuns a todos eles. Tàm-
bém as possibilidades de comunicação desses falares são todas efe-
tivas em situação de interação 1 desde as mais efêmeras e triviais, 
como um encontro casual entre falantes de dois falares distintos , 
até situações mais duradouras e significativas como, por exemplo , 
~m casamento, a vida conjugal entre falantes de falares distintos. 
Neste último ca~o, porém, algumas combinações de falares nao sao 
esperadas 1 como, por exemplo, a combinação de "fala tata" com 11 fa-
la ligeira". Nas descrições feitas dessas duas falas, a "fala ta-
ta" corresponde a variedade de fala que tem maior frequência de 
sons glotais, e e considerada pela maioria dos nativos falantes de 
outras falas como a mais "feia", "ruim", etc •• Algumas pessoas di-
zem que os falantes dessa fala nunca irão aprender a "falar direi-
to", porque "eles têm a língua pregada atrás". A fala que eles con-
sideram "ligeira" corresponde à fala cujas características mais se 
aproximam daquelas do falar regional. Assim, pode-se concluir que 
as únicas falas ou variedades de fala que se excluem das relações 
de aliança duradoura, como o casamento, são aquelas mais distantes 
entre si. Esse distanciamento é parametrado pelo falar regional de 
forma que uma está mais próxima e outra mais distante desse falar. 
::t: através do "jeito de falar" que os habitantes reconhe-
cem um indivíduo nativo e o identificam com a sua "família" e, al-
gumas vezes, até com a localidade de residência. São bastante co-
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nhecidos os casos em que fala ou var.iedade de fala é usada como 
marca de identidade. Veja-se, por exemplo, o caso dos nativos da 
ilha de Martha's Viyeard, no Estado de MassachuesSets 1 EUA, que, 
ante a invasão da ilha por turistas, ressussitaram uma variávelfo-
nética para marcar sua identidade nativa (cf. Labov, 1972). Também 
existem casos em que fala ou variedade de fala é utilizada como 
marca de diferenciação soc·ial, econômica, ou de outras categorias, 
como .. id..ad,e, __ sexq, etc .. Este último caso é típico dos falan-tes na-
tivos do Koasati 1 onde homens e mulheres usam falas distintas. (cf. 
Haas, 1944
1 
C.l-L"ldo por- Pt;·mes, 197~) 
' 
No Canto, a fala é, de fato, utilizada como marca de i-
dentidade.ou, pelo menos, é uma marca de identificação que permite 
a um regional identificar um indivíduo do Canto. Mas essa marcage-
nericamente identificadora de um indivíduo do Canto pode ser qual-
quer um dos falares nativos, cujas diferenças entre eles nao sao 
percebidas pelos regionais. O fato curioso e, parece, original no 
Canto, é a diferenciação interna entre os falares e seu caráter de 
indicador de pertinência à "família", pertinência que corresponde 
a uma identidade social menos importante do que a identidade rela-
tiva a uma dimensão mais ampla que se poderia chamar de étnica. ~ 
até possível que aquilo que marca a identidade de um indivíduo co;.: 
mo pertencente ao grupo do Canto, no caso, qualquer um dos falares, 
tenha, antes, a função de marcar a pertinência a "família". OUtro 
fato curioso é que a atitude dos nativos em relação aos diversos 
falares do Canto é de disqreção, de modo que a situação linguísti-
ca interna é de domínio ·exclusivo dos nativos; nem mesmo estrange~ 
ros residentes a muito tempo no povoado têm uma noção das di f e-
renças entre os diversos falares: O próprio tema "fala", "jeito de 
falar" ou "língua 11 , assim como o tema "terra 11 , sao riçjorosamente 
evitados, pelo menos em presença de estranhos. A este respeito,foi 
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bastante difícil a obtenção de dados_. As primeiras informaçõeS e-
ram fornecidas pelos informan-tes em ~caráter de segredo, onde o in-
vestigador se comprometia .a_. nao revelar quem forneceu as informa-
ções. O informante tinha sempre o cuidado de se certificar que es·-
tava a sós com o investigador, e isto após perceber que este já en-
tendia a situação e já havia levantado muitos dados sobre os "jei-
tos de falar" do Canto. 
De um modo geral, e no interior de uma mesma localidade 
que a maioria de situações de interação ocorrem entre falantes de 
"jeitos de falar"·diferentes. Normalmente são situações comuns na 
localidade, envolvendo membros de "famílias" aliadas. Pode-se a es-
se respeito mencionar os encontros matutinos, antes de iniciarem 
os trabalhos da rotina diária, as conversas durante o trabalho de 
tecelagew de redes, as conversas no terreiro à tardinha e à noite, 
etc .. Tetmbém ocorrem situações envolvendo membros de 11 famílias",a-
liadas ou não, como nas festas do padroeiro, nos bail8s, nas vigí-
lias aos doentes, nos velórios e funerais, etc .. Nesses tipos de 
eventos, e considerando o povoado na sua globalidade, se pode fa-
lar de uma cultura homogênea, mesmo levando-se em conta a oposição 
entre 11 famílias" ou entre usuários de "jeitos de falar". diferentes. 
As situações e atividades sociais dos habitantes do povoado, são 
as mesmas para todos e, muitas vezes, partilhadas no mesmo ambien-
te físico. Mesmo aquelas ocasiões e situações íntimas, ao ·nível 
da família nuclear ou grupo doméstico, são da mesma natureza para 
todos os indivíduos do Ca~to. 
Parece haver para certas pessoas do Canto uma consciên 
cia da importância da fala e da lealdade linguística de cada indi-
víduo para com seu "jeito de falàr" e à fala do Canto genericamen-
te considerada. A este respe~to, urna ex-professora do Canto, a pri-
meira professora nativa do povoado a dar aulas ali, considerou:" o 
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povo do Canto nunca vai deixar de ser do Canto, porque os paisnun-
ca vão deixar os filhos falar de outro jeito". E, de fato, muitos 
pais, a maioria, não permitem que os filhos estudem em localidades 
diferentes daquela onde residem; não permitem que os filhos tenham 
professores que não sejam da própria localidade, vale dizer, nao 
permitem professores que tenham um "jeito de falar 11 diferente da-
quele de seus filhos. E os pais fazem isso alegando explicitamente 
que os filhos irão aprender um "jeito de falar" diferente e, assim 
vao "querer ser diferentes de nóis 1'. Talvez por isso a comunidade 
nao aceite nenhum professor estrangeiro. E, de fato, somente opri-
meiro deles, chegado ao povoado na década de 30, foi o único es -
trangeiro a lecionar no povoado e, mesmo assim, teve, segundo os 
habitantes mais velhos, a incubência de ensinar o povo, antes, a 
falar,. ou seja, "ele vei aqui pa ensinar a falar que o povo nem sa-
bia falar direito". Deste então, os alunos alfabetizados por esse 
primeiro professor assumiram sua função, e assim vem sendo até ho-
je. 
o'primeiro caso de aluno desse primeiro professor a as-
sumir a sua função, foi justamente a ex-professora que forneceu o 
depoimento acima. E ela própria só foi alfabetizada porque, mesmo 
na época desse primeiro professor, essa lealdade linguística já o-
perava. O primeiro professor foi trazido para o Canto por aquela 
"família" cujo "jeito de falar" é aquele que, atualmente, mais pa-
rece com o falar regional. Ele foi lecionar na localidade que está 
associada a essa "família". Após algum tempo, ele se casou com uma 
mulher residente em outra localidade 1 para onde se mudou. Foi aí 
onde essa ex-professora te":'e oportunidade de ir à escola. Após a 
morte do profesSor 1 ela assumiu a direção da escola e ali lecionou 
por mais de 40 anos. Até 1978 a escola dirigida por essa professo-
ra era a única existente no povoado. Desse modo 1 somente as crian-
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ças da localidade, mais algumas de outras localidades, mas de "fa-
mílias" aliadas à da professora. As crianças em idade escolar es-
tudavam em escolas das cidades vizinhas ao povoado, como Angical e 
são Gonçalo. Atualmente, todas as localidades possUGm escolas, me-
nos a Chapada dos Tibúrcio, to4as elas com professores do lugar. 
Embora seja fato comum na educação brasileira o emprego, 
quase esclusivo, de mulheres como professoras, no Canto a atuação 
delas sempre foi exclusiva. 
Um caso em que a educação se sobrepõe às localidades diz 
respeito à atuação do Mobral, na localidade central, o Canto, onde 
um professor do sexo masculino tinha a tarefa de alfabetizar va-
rias pessoas adultas, homens e mulheres, membros de "famílias" di-
ferentes. 
Em geral 1 a educação sempre se constituiu como um dos 
bens da sociedade brasileira mais prestigiados no Canto. Os nati -
vos reconhecem a educação, a eScolarização como um meio de pene-
trarem na sociedade regional e fugir à discriminação. Muitos exem-
plos concretos de pessoas do Canto que progrediram na escola e de-
pois conseguiram uma situação bastante privilegiada em relação a 
situação de seus parentes do C<::mto 1 reforça essa crença que os ha-
bitantes do povoado têm na escolarização, Um meio de ascensão so-
cial. Tanto isso se afigura como verdadeiro que aquela "família" 
em cuja localidade não possui escola alega que a migração da maio-
. 
ria de seus membros para a cidade, especialmente Teresina, e para 
obter escolas para seus filhos. Se por um lado, os pais de alunos 
do Canto não permitem que eles tenham professores que não falem ·a 
rr:.esmo "jeito de falar" de seus filhos, por outro lado, buscam es-
colas onde fatalmente terão professores cujo falar será bem dife -
rente do que qualquer outro existente no Canto.É interessante ob-
servar, entretanto, que, no caso específico da "família" referida, 
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o 11 jeito de falar" de seus membros residentes em Téresina, estu-
dantes ou não, mantem-se inclusive de uma forma em que as caracte-
rísticas principais do "jeito de falar" são mais acentuadamente 
destacadas do que quando falado por.seus parentes no Canto. 
Uma identidade só tem sentido se resulta no usufruto de 
direitos. A segurança individual e social resultante do direito de 
pertencer ao grupo não parece suficiente se da pertinência não de-
correr direitos reconhecidos.·Entre os direitos que a pertinência 
garante no Canto, está. o direito d~ posse e uso da terra, o qual 
se afigura como o mais importante, não só para a sobrevivência bi-
ológica que a própria terra propicia mas, sobretudo, pela sobrevi-
vência social que permite. A posse da terra pelo grupo como um to-
do é questão resolvida desde o usocapião. Int~rnamente, porém, os 
direitcs de posse necessitam constantemente ser demonstrados, rei-
vindicados e exigidos por indivíduos e grupos. Os instrumentos, as 
regras, normas e leis da sociedade brasileira nao são suficientes, 
nem eficazes para o ordenamento legal interno da posse da terra,a-
pesar de muitos indivíduos as invocarem e cheguem até a se benefi-
ciar com sua aplicação no Canto. Mas são, mesmo assim, até agora , 
incompatíveis com a situação social do grupo e tornam-se tambémin-
compatíveis com o grupo aqueles indivíduos que lançam mão desses 
instrumentos da sociedade brasileira. A situação, pois, é confli ~ 
tuosa, levando a sociedade a viver um impasse, resultante da ne-
cessidade constante de fazer uma escolha entre um modo de vida, de 
pensamento e ação tradicionais e formas da sociedade brasileiraca-
da vez mais crescentemente agressivas em sua penetração no grupo • 
Como em muitas sociedades humanas, a terra é de propriedade daque-
les que vivem néla.l\~o Canto, a rigor, quem vive na terra são .as 
mulheres; sua permanência na terra é assegurada pela regra de re-
sidência rnatrilocal. Assim, quem necessitar ter acesso à terra, o 
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fará através do acesso às mulheres, ou demonstrando de alguma for-
ma que se está ligado a elas. Neste respeito, a fala tem se cons -
tituido no meio mais eficiente de se demonstrar essa ligação. Não 
é possível porém, prever se e até quando a fala desempenhará essa 
função tão primordial; não é possível prever até quando persistirá 
o impasse. 
A manutenção do multidialetalismo no Canto nao seria uma 
forma de resistência à penetração de uma ordem social nova? Parece 
que sim. Se por um lado há um esforço consciente de muitos habi ... 
tantes do Canto para aceitarem e serem aceitos na sociedade regia .:.. 
nal, adotando muitos de seus costumes e práticas, por outro lado, 
esses mesmos indivíduos são traídos por uma realidade interna ao 
grupo sobre a qual não possuem muito controle: a fala. Além do que 
as práticas sociais da soçiedade regional adotadas no Canto têm a-
li o seu sentido alterado, modificado, conforme os valores cultu-
r ais internos. }1uitos bens e serviços, por exemplo, são consumidos 
no Canto por certos "indivíduos e grupos com o objetivo de demons -
trar, dentro e fora do Canto, uma identificação desses indivíduos 
e grupos com a sociedade regional, mas tais bens e serviços trans-
formam-se, no Canto, em bens e serviços de prestígio mais do que 
bens úteis pela sua própria natureza. A posse de um automóvel, uma 
internação hospitalar, o consumo de remédios, etc., sao práticas 
da sociedade regional incorporadas por habitantes do Canto sem ne-
nhuma justificação plausível. O automóvel apenas ornamenta uma ga-
ragem improvisada na frente da casa, as internações hospit.ala.res 
são quase empre desnecessárias, os remédios farmacológicos são~­
lizados juntamente com as simpatias locais, etc •• 
o multidialetalismo do canto se torna importante pelos 
seguintes motivos principais: 
19 - cada variedade de fala se relaciona, principalment~ 
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com aspectos fonéticos e fonológicos e, dentre es-
tes, mais particularmente 1 com aspect.os prosódicos; 
29 -embora cada falante só fale seu próprio falar, to-
dos os falares são inteligíveis para todos os habi-
tantes do povoado. 
Apesar dessa inteligibilidade_ dos falares para todos os 
falantes, há por parte des falantes de um dado falar a atitude de 
ex::!l_usão de outros indivíduos falantes de uma e outro falar mater-
no. Esta exclusão se estende a muitas atividades do grupo do Canto 
como um todo, mesmo se considerando sua homogeneidade cultural.As-
sim, por exemplo, na atividade de tecelagem de redes com tear, as 
mulheres de uma das "famílias 11 não participam, embora executem to-
das as demais atividades da fabricação de redes. Como a atividade 
de tecelagem de redes em tear é atividade especializada de 11 famí -
lias", de falares diferentes, elas recusam-se a aprender essa ati-
vidade, tendo que recorrer a tecelões de fora do povoàdo. As fari-
nhadas, atividade de fabricação de farinha e goma onde muitas pes-
soas são envolvidas, e onde há um componente interaciona~~uito in-
tenso, _·são at-iVidades exc:lusivas, dos usuárias de um mesmo "jei-
to de falar" ou de "famílias" aliadas. 
Embora as diferenças de fala e as diferenças de perti-
nência "familial" sejam as divisões mais significativas do grupo, 
o sentimento de exclusividade dos falantes de um dado falar em re-
lação a este falar é afirmado com muita veemência. Em outras pala-
vras, os falantes de um m~smo falar só aceitam ser consideradosfa-
lantes desse falar e rejeitam __ s.e-rconsiderados falantes de qualquer 
outro. Mas a despeito da oposição entre membros de "famílias" di-
ferentes e entre falantes de faláres diferentes, há muita comuni -
cação entre eles. Este parece ser um caso de oposição cOmplementar 
de pleno direito: os indivíduos se opõem ?nquanto membros de "fa -
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mílias 11 diferentes, mas estão unificados na dimensão do "Um povo 
. ,, 
só" e, enquanto ·~].liJl _povQ só~ se ·opõem a todos que não sejam nativos; 
os falantes se opõem enquanto (alantes de "jeitos de falar" dife-: 
rentes, mas estão unificados enquanto falam uma "língua" genérica, 
considerada interna e externamente como a "fala do Canto" e, en-
quanto falantes da "fala do Canto'', se opõem a todos que não sejam 
falantes dessa fala. Parece, pois, possível considerar o canto co-
mo uma comunidade de fala. 
Segundo Gumperz, uma comunidade de fala é 
11 qualquer agregado humano caracterizado por 
interação regular e frequente, por meio de um 
corpo de signos verbais compartilhados quecon-
trasta com agregados similares pelas diferen 
ças significantes no uso da língua .(Gumperz 
1972:219 ) • 
' 
Acrescente-se ainda, no que respeita a uma comunidade de fala que: 
e que 
Assim: 
"o estudo (a ser feito) é o do uso da língua en-
quanto reflete normas de comportamento maisge-
. n rals .•. 
n fala nao e restrita e regulada apenas por 
regras gramaticais. Outras instâncias do soci-
al também regulam a fala 11 • 
n as variedades de fala empregadas dentro 
de uma comunidade de fala formam um Sistema 
porque elas estão relacionadas a urna série de 
normas sociais cornpartilhadas 11 (Gumperz, 1 97 2: 
220 ) • 
Como se nota, comunidade de fala implica mais -::-o··- conhe-
cimento e uso de regras de fala como normas sociais do que simples-
mente o conhecimento de gramática ou outro fato linguístico res-
trito. Convém lembrar ainda que participar de uma comunidade de fa-
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la nao é o mesmo que ser um membro dela. Nesta aspecto, como ob-
serva Hymes, reside a limitação de qualquer concepção de fala em 
termos de conhecimento apenas, mesmo os conhecimentos de normas de 
fala, tanto quanto de gramática e, naturalmente, de qualquer defi-
nição em termos de interação. 
"Pertinência a uma dada comunidade depende de 
critérios que podem nem salientar língua e fa-
la, como quando direito de nascimento e con -
siderado indelével" (Hymes 1 1974:51). 
Conforme essas considerações de Hymes, o grupo de pessoas do Canto 
constitui uma comunidade de fala, na medida em que a fala dos ha~ 
bitantes é governada por regras de uso comum, que sao regras de 
comportamento geral que não se relacionam somente com a atividade 
de fala. Ademais, a definição do grupo do Canto como uma ··corrrunfdade 
de fala não implica que todos os habitantes do povoado pertençam a 
essa comunidade. 
11 A condição essencial para se considerar per-
tencente é ·ser descendente de qualquer uma das 
famílias-tronco. E mesmo que qualquer membro 
abandone o território, não perde o direito de 
pertencer ao grupo e nem o direito a terra, 
pois se ocorrer o seu retorno, ele terá os mes-
mos direitos que desfrutava antes" 
1979:16) 
Costa, 
É necessário agora rever um pouco essa posição e acrescentar que 
a pertinência a uma das "famílias" implica algo que vai muito além 
da simples inclusão de um indivíduo na descendência. Realmente,al-
guns indivÍduos manipulam regras de descendência e nominação com 
esse objetivo e assim se incluem em alguma descendência, passando 
à condição de membro da comunidade. É o caso de filhos de estran -
geiros casados com mulheres nativos, os quais, através dessa nati-
va, aprendem a fala. Mas os estrangeiros, especialmente as mulhe -
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res e suas descendentes pela linha materna jamais obtêm essa con -
dição, mesmo que consigam, em certa medida, falar como seus paren-
res patrilineares nativos. Os estrangeiros propriamente nunca con-
seguirão dominar as regras de uso da fala. 
Durante a nossa permanência na comunidade nos deparamos 
com muitas pessoas que já viviam ali há- muito tempo, tendo filhos, 
netos e bisnetos pertencerites à comunidade e participantes dela, 
mas 1 mesmo assim, ainda eram consideradas estrangeiras. O caso das 
mulheres é ainda mais notório, pois na condição de estrangeiras 
continuam suas filhas, netas e bisnetas em linha materna. É o caso 
específico de uma mulher de 89 anos, estrangeira, casada com um 
nativo de mais de 90 anos. As mulheres, descendentes do casal, pe-
la linha materna, são sempre consideradas estrangeiras, ao 
que os filhos de ambos os sexos descendentes do casal pela 
passo 
linha 
paterna são considerados pertencentes à comunidade. Isso ocorreoom 
a mulh~r citada, a despeito de ser bastante querida na localidade, 
e ser bastante estimada e respeitada por todos. 
Por outro lado, há por parte dos estrangeiros em geral e 
das mulheres estrangeiras, em particular, a atitude de rejeição da 
identidade do Canto. Todas elas afirmam não serem origi-nárias do 
canto. Daí a já referida diferença que mesmos os regionais estabe-
lecem entre "ser do Canto 11 e "morar no Canto". 
A fala desses estrangeiros é diferente de qualquer um dos 
"jeitos de falar 11 do Canto. A este respeito, encontramos dois ti -
pos de estrangeiros: aqueles que resistem em falar igual aos nati-
vos e aqueles que afirmam não ter conseguido falar como eles. 
Por nao terem dado conta das diferenças internas dos jeitos de fa-
lar, alguns desses estrangeiros ãprenderam, em certa medida, a fa-
la do Canto considerada genericamente, embora falem de ffiodo acen 
tuada alguns traços deste ou daquele "jeito de falar" específico , 
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revelando um desconhecimento quase completo das regras e do uso de 
fala no Canto. Aqui se incluem o caso de filhos de ~ ·estrangei:t;as, 
que de certa forma aprenderam a falar o "jeito de falar 11 predomi -
nante da localidade em que vivem, mas sem observância das 
de uso. 
regras 
Esses fatos demonstram que tanto o conhecimento como o 
uso das regras de fala são os requisitos para a pertinência de um 
indivíduo ao grupo do Canto e, em contrapartida, a pertiTiência e o 
requisi-to de acesso ao conhecimento das regras de uso da fala.,- As-
sim, a comunidade se fecha em si mesma, impedindo o acesso dos es-
trangeiros ao conhecimento dessas regras e 1 consequentemente, epor 
causa disso, impedindo o acesso à pertinência ao grupo. Com efeito 
os habitantes do Canto, os pertencentes ao grupo, são muito caute-
losos nas suas considerações sobre sua própria fala. Se alguns es-
trangeiros têm acesso ao uso da fala, nao se pode dizer o 
com relação ao conhecimento e domínio das regras desse uso. 
mesmo 
Pertinência a uma comunidade de fala implica, pois, o co-
nhecimento e domínio das regras de uso de falai e o conhecimento e 
domínio das regras de uso de fala são complementares com o conhe 
cimento e domínio de outras regras de âmbito social. Os estrangei-
ros tentam manipular inúmeras regras sociais e linguísticas mas só 
conseguem seus objetivos na medida em que as regras que realmente 
vigoram o permitem. A rigidez da regra que permite o acesso a con-
dição de pertencente, o que so e possível através da filiação e/ou 
descendência a partir de uma mulher nativa, corresponde à rigidez 
de acesso pleno a um dos falares do Canto, o qual só é possível a-
través das mulheres nativas. O acesso de estrangeiros à descendên-
cia de um dos ancestrais-fundadores de uma das "famílias" e tão 
artificial quanto o seu acesso ao uso sem o domínio, de certos fa-
lares da comunidade. Neste sentido, quase todos os .residentes par-
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ticipam da comunidade, sao reconhecidos como amigos e companhei 
ros, e desenvolvem ali quase todas as práticas e açoes comuns,mas, 
a rigor, nao são membros dela. De certa forma, trata-se de umaprã~ 
tica da qual os agentes nao possuem a teoria. Não se trata de se 
possuir uma teoria explícita, consciente, mas um fundo 'de saber 
que a própria prática gerou e que se encontra tradicionalmente se-
dimentado na inconsciência do grupo, como resultado de um longo a-
prendizado. 
O longo aprendizado é função do tempo. Portanto, e pos -
sível que alguns estrangeiros atuais, ou especialmente alguns de 
seus descendents, também hoje considerados estrangeiros, venham a 
incorporar o domínio das regras e do uso de fala no Canto, bem co-
mo outras regras sociais. E, de fato, alguns.descendentes de anti-
gos e~trangeiros notórios são hoje pertencentes. É o caso daqueles 
cujos antepassados formaram um dia aquela primeira categoria dos 
"que chegaram depois". A inclusão dessa antiga categoria entre os 
"verdadeiros donos do lugar" se deu, como dizem estes, por benevo-
lência, por reconhecimento da luta que ajudaram a travar em defesa 
da terra. Mas hoje são constantemente referidos como sendo "de fo-
ra", que foram "deixados ficar aí''. A "família" que foi deixada aí 
não é, porém, indesejada como o é a "família" que hoje, incontes -
tavelmente, e aquela considerado como da categoria dos "que chega-
ram depois, por excelência. A inclusão de indivíduos e grupos na 
pertinência à comunidade pode até não decorrer, necessariamente,do 
domínio das regras operantes no canto, inclusive as de fala, e sim 
da superação do impasse que se estabelece entre um modo de·::' vida 
próprio e um qu~.seinfiltra agressivamente como uma poderosa compul-
sao. É até provável que num tempo não muito longo a brava resis -
tência do Canto seja esmagada pela força cultural da sociedade au-
- - mesmo.1 toritaria que o rodeia. E nunca mais o Canto sera 0 
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N O T A S 
(1) -Há um terceiro sobrenome feminino, 11 Luiza Ferreira", consi-
derado exclusivo de urna classe de mulheres, descendentes da 
esposa do ancestral-fundador da "família" Paulo. Essa "fa -
mília", como vimos, constituiu a antiga categoria dos 11que 
chegaram depois" e que na fase da dispersão passou a ser 
considerada como da categoria dos "verdadeiros donos do lu-
gar". Após o usocapião, entretanto, e atualmente em especi-
al, é considerada, mais uma vez, como da categoria dos "que 
chegaram depois", se bem que a atitude dos "verdadeiros do-
nos do lugar" em relação a essa "família" não seja de hos -
tilidade, mas o contrário. As mulheres que utilizam o so-
brenome "Luiza Ferreira" são sempre consideradas estrangei-
ras, independentemente da "família" patrilinear a que per-
tençam. 
{2) - Um anceStral fundador deveria ser lembrado nao so por seus 
descendentes, mas por toda a comunidade; deveria, portanto, 
fazer parte da história oral do grupo para, dessa forma, ser 
legitimado como ancestral, legitimando também seus descen -
dentes como pertencentes ao grupo. 
(3) - A "família" Pereira e a "família" Da Fé foram fundadas ori-
.ginalmente por um mesmo ancestral, João da Fé, que chegou 
ao Canto com seu irmão adotivo, Tibúrcio~ Por motivos que 
desconhecemos, os descendentes diretos de João da Fé passa-
ram a adotar o sobrenome Pereira e os descendentes de Tibúr 
cio continuaram adotando Da Fé, embora sejam conhecidos in-
ternamente também com o patronÍmio Tibúrcio. t certo que a 
cisão dos grupos domésticos originais deram origem a "famí-
lias" e sub-famílias distintas, corno de fato ainda hoje o-
corre. Tal também aconteceu com a "família" da Fé original. 
o que não entendemos é a grande rivalidade e a mútua exclu-
são reivindicada ·entre ambas. 
(4) - Somente a Chapada dos Tibúrcio está associada exclusivamen-
te a uma Única "família", a Da Fé. A Chapada do Genésio es-
tá associada tanto a Gomes quanto a Paulo, que são também 
seus ocupantes preferenciais~ As demais localidades, embora 
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est~?jam cada uma delas associada a uma Única "família" ca-
da uma é ocupada por mais de uma sub-família, ·geralmente 
duas, que representam 11 famílias" diferentes, embora apenas 
uma esteja associada à localidade. Assim, temos a "família 11 
Araújo, por exemplo, que, corno tal está associada à locali-
dade Brejinho, que divide com os Pereira. Do mesmo modo, a 
localidade Carrapato está associada aos Pereira, mas resi 
dem lá uma sub-família Araújo. Assim, há os Pereira do Bre-
jinho, Pereira do carrapato, etc,: e há os Araújo do Breji-
nho, Araújo do Carrapato 1 etc .. 
(5) Embora apanas uma família nuclear da "família" Gomes resida 
atualmente na localidade Canto Velho, essa localidade é, a-
inda hoje associada à "família r• Gomes, em razão de ter sido 
ali a primeira morada do seu fundador. 
(6) Atualmente apenas um homem adulto, chefe de família, reside 
na localidade, ncuidando" das terras, e dos interesses da 
"família n. 
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Símbolos Fonéticos Usados na Transcricão 
Consoantes 
Ponto de bila- lábio 






















duração longa ( [ cl; I) 
separação de sílaba ( [ Ka..za I) 
~ nasalização ( [ i3 I ) · 
ensurdecirrento ([<'))) 
" 
voz sussurrada ( [lt)) 
' ' 
VOZ murmurada ([~"-]) 
voz tremulada 1 r bl n 
. 
den- alve- retro tp>lat:< jalveo elar glo-
tal o lar flexa alveo ~la tal 
. lar tal 
[- k 
.,d ~~ ~ ? d 
h e 5 ;s,.r J X 
..[ 3 /3 h y ~ ~ o C' z 
-t~ 
..,.., \' :9 
r 
L t . 
-t . 
anterior central Posterior 
ii arred. n arred.. 
n arred. arred. 
t. ~ 4- ;;: 
"l 
-t c <J 
.e f'. ô- -A A 
~ 
E E 3 :) :J 
a_ 
v ditongo ([h)) ~ 
~ menor proeminência ( r ej I I 
7 travanento ( [ bé'll 
silábica ( [ -.;> I) 
w labialização ([nall 
w 
' 
palatalização ( [ ;; )) 
~ dentalização ( r d 11 
" 
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Símbolos Utilizados na Descrição dos Sistemas Prosódicos 
!I I! unidade tonal 
' I sílaba tônica proeminente 
\I limite entre pretônica 
pictórica 
c acento for :te 
() sílaba de duração longa 
sílaba de duração média 
u sílaba de duração breve 
\:} sílaba de duração muito 
• pausa breve 
pausa normal 
pausa longa 
pausa muito longa 
( velocidade lenta 
(( velocidade rápida 












Tons de contorno simples: 
descendente 
ascendente 









Falar Genérico dos Habitantes do Canto 
L -li~"~"~---­
// - f) I 1 Q U (\ U // li d k"<l / bo OQ'J a_ jv el5 // 





'Estava, estava limpando' 
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!T u u l't u I! c_ Q /5~ tCJ • 
•t o jeito, que eu não tenho meios' 
'Meus meios todos são esses' ~~------~-----
!/ e2tt'~ t;{;t~d~ · pvd'"'"'tt~pu.z.e/t-a;} 
___ ' Te nho____p~_l e j a do par ~l!l~S __ §J29 . S>__<eUlnJO..ta""r"------------
-·-~~- -·· 
1/ 'i!t~ ;{;E I 
'E estou nessa' 
--
I ~'1 k':JJ ;tr:l 11 
'Enconstado ai de um jeito' 
- - -I/ - - . -11-- -
11 u u u u \Y n~ u u u n u  po L-lJ'Ô ~'( /-me11q pa ht../--w-.e..s(t 
'Para ir ganhando ao menos para remédios' 




'Já estou com duas perícias perdidas' 
- - -11' ""~~~.~t~-~~-St?J ; k a :-__::__t-C''d_T--f-;;-~_-
'Mas tenho cinquenta' 
:=--=--~=--=-==lr~---=-
1/ i{P ~~ t~ ~~ 5{~ I~~ -n :t~ // 
~ -no d0 ~.-/5e s L'k~-n. t éL j -n-1 e h -r-n <q j 
'Se não for cinquenta mesmo ••• ' 
---=-JL - - --_-,l ~ 
11 u n u u ~u 1 ~1--=.n,..,------y.J_u-.- 11 1/ ''n ~ I 11 <-f"' k~ ~"' OQ €. OI u_ -e.-n L.q // 
Mas e porque eu ando e doente' 
11\ 





11 c'l~::J.fe_5)/tL hL e.Q pa./s<::_.t f~:t. !/ 
'Agora estive eu passei foi ... ' 
~·=-r- - - -- -11- - -
;ç· do'</ ~e~~ c - s2 f lPh3~ ;fi Í: p~-.o-/-,-----
'Dois meses sem levantar_u=m'-p"-'a:..u~_· ----------
----I-~---
- - -- rr---------- ------------ --------- --/1 eE -no tPa.. 1 bcQo -n12j f 
'Eu não trabalho não,.__'_ 
-~~- --,,~ Tr ~-----------
/1 KZ:J / k'e~L\J // 
----~- 'Com quem? ' __ 









-,-r,êj sa blf_aU k~~ s~ ;[}/L v~f pra / lé1j 
'Nem sab1a que· a senhora v1nha para ca • 
-- --·-
l---n~-< e~ {t~a_ kL él /t'2 ~ 8~~ ;ll() · ,_, 
'Não, eu estive aqui até um pedação da 
---------------------------~-----
-~-~ -_ --_- -!1- -- j/- ~ 
11 L) ,Q (\ - ~-- (\ L: 11 li -rY\~ h-nc2 sa.. I b~ k~a_ si:' I:HCL 1/ 
'Mas nao sabia que a senhora 
r---~ ___ jl_=~---------C-1 -t-~ hucr I C 1 
estava era aí' 
1/ ~ ,_,\i . -n "5' c eg pa / ~~}- a_ k l. 
' 
------ ___ ., ____ -~--------·---~~-----~-----~ 
• 
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'O dia quase todo ontem; hum' 
·~----=---,----_:_--,.,-------'----- --
- -±- ----IL-
11 e§' sM- da I fi_ ~ ;-eu~~L ~I I<Tl/ 
'Eu saí daqui; eu cheguei aquÍ' 
-~~~----------~---
'Negócio de oito horas' 
=~==~==-; __ J=- --------=-=~-=~-11 - U U U () 11 \) U y _I- U lj koJ-v~ d-E;9 hl'/\ saI L • '/ ua o~t qU_a~ 
'Quando eu vim sair, era de duas 
.~=--~-------
para as três' ~~----~.-----~~----~---
; k0nd~ F~~~~ -:2.,~~'-Ld6 t®~~2r;p I 
'Quando eu cheguei em casa me deito uma horinha' 
'Quando eu estava .•• ' 
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'Me levantei foi numa hora dessa' 
-- -1-
'E só fiz mesmo jantar' 
1/ 
'E cheguei aqui os menino,~s'-"-at'-"é'-"d=,is"-'s'-"e'-"r-"'am"'---------
-- Jl- n -u--=-_:_u -~ u I ';; --------
fKLj-ta hi3-yna_2J'L-n3-n<O /f<e:ff 
que estavam imaginando que ••• ' 
~-=- _-:- -11- - --- ---11- -
11 u +- u Ln - u - n u !I I/ ~::: 1' 1.- h L I a. t-Y1a- h LL i'lu... I L z.o // 
'Eu estive lá mais (com) o juiz' 
-
/1 
'Que eu não vinha'. 
--.. ; " 
235 ' 
1-
11 ~ iir~dd 111~ 1 
'Eu ainda não' 
'Sou casado' 
~~---
'Eu, eu não era muito traquinas não' 
- ·--11- - -1.~1------,----
1! c.r~ e-9 /<-~;{ • injll Ov\ !/ 
---I~ 
uu- u nuu 
a -:rr. 3 '-.-r. ifi. .,.,-, L I d à h a i[ 'Y 
'Aqui acolá, a mamãe me dava umas 
I "I < ',..' 
,., j,' 
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--d--1/ ~a'hc c~ I p~ k~.~~o-=~=.e..=h~q / 






·-i~1:i~~~ a~en:ee-::.7 j K'? L~ ~ 
-··------l.~-..-----~11 -~-~--
--l--~1 ptQ t ~ . -rY1 e. h -rr< I f r:t YL f' GJ 11 
t pinto, mesmo pinto' 
--
'Isso aí ·é. de outro jeito' 




-- --11- - - -,1 
1/ b~h0 k'a /ht;l p~ he-nt 1<-M--/-m"e/ 




~--- -li- \1~ f fE/ h~ 
'Feijão, milho' 
. 1-rY\.~·- f 
239 
_ _:-'Só farinha 1 
11 h;-ê I -rri~L I 
----'C' Verme~l""ho,__' ______________ _ 
---·-- ·-II--
I ctls1~~ 1/ 
· 'Açucar' 
'Dessa javanesa mesmo' 
----~ -~!~.~~~---------------/ Yjb i:~~~// 
----~---- 'Abóbor,_-:a_' ~-;-.--------------~ 
-----c-----_LL-------=:=---------




--)-( ~ ~o~ 1 s2Lo 'l-nd 
'O Gonçalo ainda chegou, 
. ;-lfY, ! 
não? 
- JfiULv f· 1 _a +.u 11 /I e. t o~L o 'Y1 J c /I 
'Ele foi ontem' 
·--I/- - - - -I- ~ 
-. f/1 u () () u u u u u u - u 
!/ ~LjL/La.. k'e_o \Jof? 'YteO fl"'---' da Se/rn'5-na_ 
'Disse 1& que eu vou no fim de semana 
----v-- f 
elo 'no L -n "à o ~ 
domingo' 
11 u u va key 










____ _jL ___ ---~-------------~-
1/ 'i;tqf'i 11 











'Para os peitos' 
\I 
'Eu estou meio lembrado, mas estou meio 
---.L~~-~~ ~·n---~~·-.----~----------~--~ 
k1-Sldct../ ~.::U:é). /1 
esquecido agora' 
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I~ ·- ····------~·. ··-······-------- --------···- ....... . 
1/ -m ld k êJ TY\ I b~ jj 
'Mucumbu ?(quadris) ' 
- --=-_j_-
// ba~ a t~ d ~ / -p fi"""h-=~=-cu;_ /1 
'Batata da perna' 
- =ll ~---
-1/ _l<_a._..t_-n_l..c:'.,~-1<!. 3 ~--Y\=nc.---=:yL oc,a...-)-clf ______ _ 
'Carne de canela' 
--- ·-_-=r=--------_- -
1/ k:ai !:.~L~~~ 
'Cangote' 
-------~--------------------1-
11 v l' u u (\ r:L v // 1/ K'f'? h a. f~'L du.. /~-f;; I"Y1 o to // 
'Que eu já fui doente muito' 
!I u, u u ..Y li- n 1 eg f: E. .co k:CliJ é. jf?a. ·! 





-11 ~ -------------------------------------------' 
'Eu não sei, eu fico quieto' 
~----------------------------------~---
! ejd 'W) 0 1 h t: "'~ 0/ ke : / 
'Eu imagino o que? 
- --1- ~ 
0 lJ /L 
a 'to do I -mo--n 
--
.0., I 
'Gosto de guardar atenção, a todo mundo' 
_· { ,J~~E.-· ----;-;~~2u·'"-:--v:"u/LLJ =-t-;:-~-1'~~-=--. -~~-4~q_~e~~~-·o~L--z.-e y-~g 
'Mas e, essa história, de eu dizer histó-
ria' 
-- _,_ 
- ' _· -- -- -11-- -
I' v I) y ~(.) -n3Õ /;-e: 




1 E assim é assim mesmo' 
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- -1--
'Sobrancel=ha"'-s' __________ _ 




u (J u j a I L l:J d ~<>; f 
'A língua' 
. -· -- JL~ ~--·~ //na /b:fi<~ j 













!/ u 7\ u // h os/p ej_ {c;) f/ 
'Os peitos' 
--1-
u .Y n 11 
// " êí L / b L c;i' 11 
'No umbigo' 
·-±-.-----:;--j--.'----
j ~ f I b1 '3~ lá s"~c'L;-Q"..c'~~//,----------
'o umbigo da senhora' 
'As canelas 'pernas)' 







----,;----- . ------. ----·- ----------.- ..... - -·-·--· ---------_j~~-~~~--~--~---







J au~- ~;;/~oi@/ 
'Aí, aí é o olho?' 
~-;;~-- - -II_----"' __ C"i-~---------------
11 a ~ · ~ :5 I!}-~ !I 
'São dois' 
'Cada um em seu lugar' 
11 LJr - n n 11 '/ a n ~';'. ~ ci I c L s // 




'Não é grande não, mas também não é mui-
U/ n 
'1-Yl L -LL : 
•• 
to miuda não' 
'São brancos, alvos' 
--
----=-~-[-· ~~ ---· - \l--
u , - tu u u 1n "vc---c;,11--LSJ h O./ 0 d &.. s L .::l .c a. // 
'f: a orelha' 
'Duas' 
---~.--~/L_ 
11 ou u u ~ n 11·,--------y sa.. 1.. E Q K'3~ j ~.:Jt7 • 11 




- ~~--~=-- --·.- --- -
!I K~ ü-' k~ I 'YY)~ • 11 d~ L~~ ;0t; d ky_ //--
'Quando está com medo ele avexa que ..• ' 
---11-









// u u L/ n u u o " n u i e s L -y)Q Kf;S I l'J-f'__S éJ__ • "'"- s vn GT:J ',<:: õ I v,e_ 5 a_ Y\ 3911 
'Esse não conversa, esse não conversa não' 
--1r- ·._ "-Ir-_ 




do ele, estava;· doente não' 
_- 1- - - ~-11- - -
'Mas dizem que ele falàva no 
253 
~ \\~ ---- --------· ···--····----·-···---··-·-···-··- .. 
I<@ I -rn ~-L t?S f 
Cão muito' 
'Mas não era não' 
- -1~-
. // 'YYl-;·-h dol(~ \Jéj f2f 
'Mas dizem que tinha, um vestido 
um vestido estoque' 
-~-----1--
!!f D ·Jl D O U - Q () li f _ s._-, f 3 ') St;) -n 0 -r>\ e. di; L h/;::rn O I I 




'Nunca fui matino, traquinas, ruim não' 
I - - - - 1/- ---
1/ iú/r~Y\~ . Jp<n ~ / t~\-nuo j 
'Querendo chama forno, não querendo 
__ é farinhada' 
.~ I ~ -
-
11 u u V- u v n d G 11 !(' Vr:-i ad a -rY\ t d 1:: c:o / rn àJ 3 L • 
'Que naCa minha comadre, é pequeno!' 
--~o c-; -u ~/ 1-n'c~-.---:-.--------­ff a te te.JI' a~QSl- a;~-:J LL # 




'Eu também sou pai da frescura e mão' 
- -1-~ 
'Eu não estou acreditando mais' 
·-·-
- ·- ----
'Mulher lá se deitou numa rede 
lá dentro' 
1/ 
'Menino é quase como rolinh.a (rola, pequena pomba)' 
,. 
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------------- ··---------- ----------- ... -. 
!I - u I Q u 11 /; pd h t ~ rY\ L- êl,__ '/ 
'Parte minha' 
'Perdia era de fora' 
'Enterraram morto' 
'É preciso eu ir quase lá' 
-~.----------~----
- - -~1--- --11--
/1 
'Ela ainda tece a coma?' 
'Eu não posso sentir nada não• 
' 
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'-..._--_______ -----,--,----,, ~~----------- ----------- ------------------------ -- --· 
'Vaca chá {grande)' 
'Vaca chÓ' 
_------~---- _--_ -
11 ~}(I G~ f 
'Garrote (novilho)' 
'Estava para levar ele' 
--- ----------
- -~--------------· 




---- .-.. r~-----~~-~:=lr _________ ......... . 
11 v u u u, (L u1 n. u u u v rr I 11 k]' e:.sa h:Js Lá 'J<t · te: btâ a K u.. /la. f 




ff C) f~ r'L // 
'Agrícola' 
'A cabeça da senhora:_'-,,----~~~ 
~ 1\- ~,, __ ~ ---
--~~-
-- -- ------ - """--- --11. u v u u n .11 · n t>1 \.L. 11 
.f e,.9 ~Q 1po~o ~ê"n yl/ ~a c;t~ -n~t:?tf 
'Eu não posso sentir nada não' 
___ __::.__ _____ ~~------------- '' ... 
- - ~ - -11'-
'Essa mulher anda doente' 
. " •· 
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--





i -----() v .. 
I'hEda. 1 ~ [ ç,é:nd J 
• 
'abóbora' 'azul' 'arrenda (3ª pessoa)' ·~----~~--~-----~~--~--~--
-




- () r~<a 'Gtl.:1 
'cajá' 
--
I()LJ (\ lJ ,(\ U 




'cansei' 'casar 1 'cavar' 
' 
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-----------··· -·--------· -----· ------------·- ······ 
J 
'cheio' 'como {3ª pessoa}.' 
-
~n~G~' ---·"n____,u-· --------- ·--- ~fl,-'D.----~--
c'ole:-,.,., J- c 1d3-n«> J ) c de:J J; r 'de-.,., if~ J 
'dando' ·------------'~deixe' ___ ' d<tn te'·-----------






____ _:'f atini:Lca:..' -------------------
, n u qu:v, 
'feijão' 'f • ' f • -=~=--------~ec;r~v'-"ec..._ __ c..._~çg@au;r=o.:_ ____ _:•.gg:arar.:r:ute (no~rilho) • 
- ~ --~-~----~----~-~---~--
' n u l' n u , n Lu , n .J! DJ~o...e L<} J ~ ~~La] ! C Le.: u] ~ [ l~t t<] 
'goela' 'lei te 1 






-,nu v tlU 













I !\--LI-- (I u 11 ~ - u n - (] u 
r kõ.s~:da J, r'o ; -t--;r- 1 r ,u_ I ~.>-e;d 1, ['-'-'he:a_] [ ~a:saJ 
' I 
















C tu:> -;no J ~ 
- . 
'temor' 'testa' 'toada' 
,, 
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·-·-·- ---------. - ~ ----- ------~-- --- -~ ·-- --- ... 
- i-- -[ ~~--.~-----t~U~'~n--J---r-_~u~-,b~n~l~.---,-hn~f;~u~1 c.o:">na: l~ [ ::>_9 1-ma: 1 L 0)n ""-. 1 [ t/ G:J · 
'tomar' 'umbu' 'visto' 
' ' 
' 
Falar da cidade ne Angical 
264 
'Traz o tear' 
---




- !L-=----=- ----- ----- ------ --------- ------- ---
1/'beJ-rn ba/ ~L~ ! 
---
-----
/ 0a 't~dcn I L~-~ 
'Já tudo lá' 
-=-- --=--=- =lL- ----~~ 
11 n , v u v u ~ u_l u / k'n u , f\ u u f/ OJ.Uci po~pL~;:/d\Jd .CutS • -rY1ct\S )H. 
'Oi, era pra eu pedir à Da Cruz, mais pimenta 
11 - . --~----;-;--





. ·· ~-·--~u-b!··~-·-··--·-~· /1 ~ ·~d _t,~ ·r-;'\ d él t~t.h'b~ I 3~ d~ p 
'Rosália ainda está trabalhando~ 




-=~-=== ~"Ir ... - --------~----·-----// ~u I u u ~u I tn /j X3m b:J.Cd e.n .Cd.. 
~-' V<3__m_o:_:;_~2::_~-r~_r '_______ ___ [________ ~~~--~--~- ___ _ 
;r p~~~3t~ ~~~~:g: //trn~-.--l<'p, b~-d 1kY, vJl--
•• _--~E--~](=~~ue_~ó3 __ v~~os_~- quebó~- coco 
r 'la. I ll} 
_______ ga tu?' 
-/-;~e~ta0te.s ~ --n~ ~~ ~~ ;~a.---:S;y_;i';'i_J __ _ 
'Sexta-feira nós vamos para a Cachoeira' 
--~---------------=---~· - - ~ - 11 ~~--
,q u,uu,du u u ru 1--n u/ LtVaE-sd u.a.s p.co-te so.<a fj 
'Leva essas duas professoras' 
268 
--~----~-------- ·-·---------- ·--·- ---~-------------~- ----.- -
--
-;--.-~---:------;--,----~ ~----
-"YY1 à.._}- Z E • V O Se 0 l 5 L p S' ét --rn L-rn ~L 1y ti. 
'Mas é, você disse pra mlm que tinha 
•• ---~_-----:~[ -~- --~-




··-~-------- - =--~-_lf' ~~--------~----------
·u __ ::=-___ [ __ ------~--------------------f ~~n t~ ôCJ 1 -,Yo s~)! / ~~ j/ 






I Falar da "Família" Da Fé. 269 
bisavô' 
' Então Tibúrcio era dessa área Canto' 
. ,, • 
270 
'Mas ele casou com, gente dessa terra' 
271 
'Aí ... ele ... fez ... duas ... residências: Uma 
'AÍ ele se situaou lá no Canto, naqueles 
-·--~~··· 
\ ~u- u u -::--u ~~ -~l--=-~ ==--~T-= 
lb a h(;) -1/õ ~L h q_L ( (à: p a.. h~ 1 p a Jt Zl '3 1 Yl e; h 8. f 
barros, onde vai lá para a Chapada do Genésio 
272 
1 AÍ, Dona Catarina: ele situou esse 
-----·-----·-
-t ---
---------------(\-- - . 
I p13-n~ do~ J0--1 P()"- Jla. f 
plano de chapada• 
avô chamava Pedro Tibúrcio 1 
273 
---~----~ - ---=--=---=---=--=±--~---= =- _li --1/ u u", n u u , 11 - - - n !J u -u -- I! /f 1'12- p rt -me r a --yy, :>.Cada_ / d eLt.. - a.~L e k ka. jzo._9-/j 
'Na primeira morada dele, aí ele casou 
-----~-- ---=-· _ .... =·=---=--=-·- ----c-llc------
J ~~t ~b~'to~~Y;0 #~~:'p13"~-d~:)!:; r1d~ --~~---
veio e botou, aqui, esse plano de chapada' 





morrer"'am.._' ______ _ 
f/ a?j~g Yj}l~ ~q~ <9~~.f'o #-,.-----------







/-C-=--=--=-=- :=n [:::_ =~---~ --------------·--···-···.- ... 
f'K~~~F~Cf.lj~~tfJ_-;tk-~~// --
'como a senhora está vendo' 
::~ j ~--=--= - - ~--=----= =; \l '---= 11 v n u / r'l u, u u u u ls1 lY, n_ y rJ n u I. /fl'Yla_.Lz_~ .3. SL-- a_.~Jf~ à i< L a kt _ -t"cl c<:>__? f3/-m LCLI/ 
'Mas é assim; agora aqui 1 aqui tem umas famílias' 
··------
'Aqui, cá é mais casador, mais eles 
--------------
. ·····-··--------·---------
/f;;! a_~ -tQjp~ J'd 1/ 
mais topado' 
'Só _ç_~sa primo cont .. _ru::__imQ_;__:pr_á__f_or.a:.!._ ___________________ ----· 
277 
I - • ? I Eu nap 1 casel como. J > J J > 
·-·----·----'------------------------------------ .. ----::-----------




// K~'v~ /!}c~ 1/ 
'Quer ver, olha' 
278 
----------------- -· 
=---=---=-j .. ----=----- 1-l--------------------------------
---- -·-·· . .. -~ -. ~- - -~ -~- ---=- --------- ------(/ u u u u u n u u u u u u n 11 I( l 1pecL:o'trd /jl\ • cb -{t'n d <{9 'f-n/ ts_t // 
'E Pedro era fi_lho do finado An-tônio' 
------..---------~-




Jl -]-···-·····-· . ··--------- ... -· -. ---·----··--- ···- -·------
-~ -= . -~-= _'----,...---,-~--c-!--~----· ---
··u .- u u u n f so/bs:tdoh3§yda..j fe. j 
'Sobrinho do João da Fé' 
-=-=-=-= =;;:l~--~----
1 f ~(~d~h~-~~/{t ~~---- --
'Finado João da Fé' 
=---=--==-~- \-~~---------· 
J ~Cr~-~~,~~~1q~~/-tQ~ ~~-~·-
. - . - .. '-" 
'Era lrmao do tlo Anton.Lo 
'Casou com a finada .•• 
--~-~~[Z- ---------




~---.,-- -·--···-· -·-···--------· ......... _______ ................ . --=Jl~'~-
1/ ~~Yy /}7:~ f 
_' Iti.nna'=--· ___ --\\ '-- -_ . 
ij ~;~; ~~~~-~~~~~}LJ;l~Pai3~lfo} ----------------
'Acho que era Pereira de Araújo' 







Falar da "Família" Pereira 
'Aqui sempre acontece, que, o rapaz casa 
com a moça' 
'É ... É ... não, nãv. - -nao, nao. 
'Deles aí depe~de ... de ser 
'Se for homem, carrega .a mulher 
282 
' Quê e_:_mQ= ~--==J1'l·-~lii ___ l_ií._S'J!LCirnª-.. ____ _ 
/(~~r~~7I-; rlf7; 
e vim para cá' 
I s,: .~_:_J..<:'. Ü hOffieffi, é Q governO da frente I 
-- ~-[~----=-:1~~ ~ -l---,--==-
'k~(?~-n~/~)1 ~2~-v.lb/<-· {n~T{~J'/c,~~}:J~~~/<1_ 
'Que essa não é, essa nao e. Não_ tem_ ~'-~::;,"U'-! aqui 
-=-=::_j_[,_____=-__ -_-_. - -····-------
{t YI~J I~ e:(J. 11 









-= -~--~~ Jt~-=- -;-;---c--------ij c\~ty,_'-n~S~ -~~ ;-J:L~ ~ 
desta nossa família' 
=11----, - - _-- -11_ - -
.~- u ---
;/\{.UI f n -__\c) v V, u ,:;-/ n ~·v j__u ;; lj a '-- ~L <O') -L h m3_0'!:)-w>eo "'-a_ z_ o cv r__Í Ld_ 1/ 





// 1 U V iJ; Í\ V 11 .U Í\ V U U (l // /j ~tÇ>0k3 'YnLLCJ ·ydajo~a3uajs3o I/ 
'Cícero Camilo, da outra g eraçao' 
-=~=-----1 ~ "----- ~~-----
___ ---- ---- _, __ "':::::__ __ - --- -~--~------~~~--------





!I u n ; . n u u, u u u ·-n-u -11--/l d "YY"I 'f -tu.c CJ E. poKa.dc;, / 1<3-l::o 11 
' . -
_!). m1stura e pouca do Canto' 
286 
I ----·------~-~--- - --- 11-, - -·---~---· ___ _ll -
--- -----·--·----
'Tava falanao três' 
·-·-------------,----
----- -1' ~----- ~ 
-\0-0 ·z:;· u-;-u (;,) {,) =- u-ou G.T-D-i.r-w- -n--u---f L7L 1t_[a_dtSLk"tQ jot'o 1 E-r~péL hu1""rY>Q.·Õ"')s'to.co 
'E ela disse que o outro era para arrumar uns toros' 
de pau(, 
287 
1 Ela disse que falou com os de fora' 
---------------------'-'Li-----------,,---
=---=--=--=-=- ~--=-_] =-------=-= ' 11 U U, v U U U U Jj dõt o. pof("' ~ t 1k'a rõ;~ 
---~_DaÍ ?_!2?U~~-fi_caE~m -~oi tudo r só foi rindo 1 
··-·---- -------~-~--------
p) ,J ;,~~l ___ ----------------------------- ----
____ I@);2, __ Q_S ___ g!-,!_t; .-f_Q~ ----·'+L------·--·--
--i--""-- -
:1;- ~;;ÇR ;-z~~t~-:~j-~-F~~~1. 
'AÍ por fim nao não dá conta, aí ela disse 
-~----
-------------------- -------
botando os ~la, disse _que nem que seja s inha 
,, 
I. u ' \) l) \..) l) \..) 11 \.) 11 dõ.- k.õ-ntõ. da z.C~ I<'<'> /--rr-cndd!j 






~~~~~~~~-fa s)fT-Qa-~~- f 
'Essa nâo faz nad~{ 1 
----------------- ------~~ 
291 
- =--~--=- r-~--- ---=- ~- --I~ 
//t \) \) \) iJ 1 \) \) \_) (\ • ~~- \_) f \) U \) (\ ij e;;a ~u « .. 3-nda_ du.je.p l_ Ja_J fe-m pq ...,...L<_L/f...jl 




Falar da "Família" Machado 
292 
-.. ·- -~~- - -- -c.~--;-;----
// I\)\) lJ (\ U lJ (;) U \) () U () \) 1· f ce.tu:Jsl/z.td. 1 k'Õ~9 léi:J-me_jso .:> 1k3,.,to lj 
'Ele dizia como começou o Canto• 
·----
293 ; 
--------------. ····---~---··· ....... ···-·-············· ....... . 
.. - _-.11-~-=-=t ~--
// u u ·-1) u I) - 11 u u - (\ u ,--1/ stj5',.,ava .L-'-'L.~"1'Y"la.. /Jd_d~ dr,tJl sa jv.. 2p 
se chamava Luis .·1achado de AraUJO 
. ----,-=r-=- -
-=-=lc __ L ____ - -j/--
11 u - - u n·~u /1 v- u n u 11 ~ osprej""Yo'te.cco/dõ-nc::> 1 d(jLa.s:.;-Jju.z,of 
- . ' 
<sp · e • ;_ I'YI :::> /I: a v a. n~ 53~ b / tõ cp 
1 Bem, ele ,nora v a no Santo Antonlo 
Tereza' 
·-=-=--·-==r 
/ "Ef~~~z-~~( I {~k;i' /1 
~-----------
'Ela muito rica ' 
' ' 
---
1 TinhÇt água na fl._ j_ .~a terra • ____ _ 
-- --\\--:__~,~ 
li u, - - u n u !I 
, 11 e--n t~ 'm<B-'1 h-- /-f r'---'-.!-- ta_ f 
294 
------~-
1 Então rr ·:'::a fruta---~--------~- ---~ ----·----··-
---] 
I ~--L~~l~ ; ;;Q I 
-oU ele achou y 
-----------------~--------~--
1 Chegc_,L.L J~i examinou a mulher del 
--- ~1 ___ -----=JL_--~-~--------~ ---~~ 
11 u~u, - u n v u u u u- n li j t<>ndoajl<\, ti.k3pt'3'"Yl0 ajf::'t../1 
e andou aqui, campeando aqui 
-_ \ --__ ----=± 
.11 --uuu--n/1 1 õL;o éii:J [u '8a ti9) I bõ:J 1 
•achou um lugar tão bom 
-------- ----- ---------
295 
'Eu votei a mulher com eles 
-~--·o-
k .0:; j e lt. s / 
·--- 'Eu_Eei a mulher para votar. com eles' 
--- L= ---
-....... 
-~~~-~LJ -, ~u-d u 'b ·- u d~j ·-=-n -fo- !I ij e8 so o a ~ 0 0 k 3" o // 
'Eu sou do bago do Canto' · 
···;; u _ü_u_ u--- u duf[ .___ 71----..u~11-­/l .fEJ so da 'YY1Lro [o 0 J k3nf<V j 
_____ '_Eu sou do miolo do Cant_ --'------,,.,.--------
.. ~~~!;? '3~·t2 1k'03 hl[lokl s p /1 
'Eu não gosto quase de esperar' 
---
- -j\ 
'Deus primeiramente é nosso pai no ceu 
--
n .. 71 11 







·Falar da ''Família 11 Gomes 
L_~--
11 n - 0 " n -n n -- 11 /I r;:;/bLjCJk.3d~,V'-P"-PrEJ jh f/ 
'O bicho quando é para prestar' 
297 
'Mas toda a vida com um modozinho bom:,_' ___ _ 












[ - w_ --- _JL_-
·; ~v ~ /')'\a 'r G -m~__c ; Q #·---------





-=~-:_: __ 1~--~-- -1- --~­
! }j.k~'YI ~ 5-:.; I {)cl d~. t-; I h~ -n~ I! 




--=- -- Jl __ ·_ 
I/ u u u, [ cr - 1 n u /I c!6 L b{!') da. 'L dCJ '~.ru ... po. 
1 De bem dali do Grupo, para cima 
L 
/1





~---- /) -b __ _ 
~~~~~~Ih ,q /~}! 
'É a mesma mãe' 
--dL,;---=~---1/ t~/ he""l6// 
'Está vendo?· 
'Foi' 
~-' Mas~u- ac-~~-~~~_J _____ ·~-- ---·-------
// \) 1 \) \) \_) \_) - l) /I 
11 "'-P d.. /CJ l<L v L I E..[ Q -ry /1 
Eu acho que vieram 
' ' 
~-=--==-=---~~b----- -----,----,------! K~clJ f~~ -nY~ I tQrr. f}q 1/ 




·- _-· 1/ '-- ~--- 11-------~ 
I o u u I - u I - I b u // 0z.a.ca '--"-~o e.çd kcp.ca a;0 1/ 









.~ -~- -=--=-=--=--=--=1 --=---·c-;---· 
- v v () u 11 f ::~L/ €s:u 0ct~ ~~1~i::o~ G~m~s~ j ~V 1'0 ~ __ 1 ___ ~-
- _]- - _- ___ _j_~-----c---
f.'~T :~:~q:~~~:B:Yii~h~rp_ / (Sq~ ~ 
,----------- - -----
--
'tenho um irmão 1 também 
304' 
----L ~ / ~s~'n o\{~~/ ~ ~-------
{ 'Essa noite, viu? 
O Gilberto chegou, e disse que 
-~-- --
- -± - -
u - . ----- --------1 '"~1_ a__~~~ -n?d k-a/ ~'f 1-/1 
aí, aí não, não, nunca mais. 
--
'foi lá na casa do Antônio Paulo' 
~---~---71~-tl u ---;:;=---rf_; 11-=.TJ!J·o---~ h .:u'--rnc.J olà fl '~o ~ k L ko--n I t-1--nQ /1 
'Raimunda chegou aqui contando' 
um bocado de estórias' 
305 
--~\ -----~-- ·-·-. -·-----~-- ..... -. ----·-- ··-· --. --· ·- .. - .... 
1-
/t-;;/ to f " -e.o.._lj/-ri[~j--;:--f -~----::-----· 




.. ~~~-;:,o~/ bi1;) k ff 
' - . 
'Cade moça branca? 
---
· ~rJf~aa0r~he"t2S 
um gole dágua para a gente? 'Você tem, minha filha, 
'Beber' 
'Ave Maria! Ela nao e para se levantar' 
·--------




--------·· ---------,,---11 u - u v. - u - u (\ 11 (..Q s~ kL a 'p3: L -n<tís: l/n:J 








Falar da "Família" Paulo 
308 
-----i=-= ----c, 
11 - u - - u n u -- u - u l)'-~u11 I/ ty'tud0"Yf\'/ tu...j.rado · 'dõ-na ka-t~ I .CL-n<t 1/ 
'Eles tudo misturado, don_:::.a_c_a_t __ ar:_'_·n_a_' ___________ _ 
-~-1-
r~-SI~ 1 d ~ b~ 
~-c 
11 u unu n 11-. ---------11 kt~c:J-1 E_ "-/'<-I! 
que nao e e e.' 
-.. --.--...---1[~- --11--
11 u u , n u u - () u - \Y u n 11 I/ c. pu. .c 1<: e o eo pélJ I d c La • e\' '2. j _c d:,g I/ 






'Ela é rezadeira boa' 
-- --11-
--- -u-----=·__u_------,--;--;,---------------
/ <V 'pg hGJ -no/f<~ j 
'O povo não quer' 
------------~------------------
-- ~ ----




-- -- -- ---------- -------- ·-· ---- ·- ·---- ... 
Falar da "Família" Araújo 
- _-j/--
__jJ __ ~----- ~----­! '~rà:' J-, / C'u 5~ j 
'Era Tibúrcio' 
'Era o irmão' 
'Que era pai do Manoel Pereira aqui' 
--
e. '\. 5ct"" L~ c. r o -me CL 
'Eles são de Jeromenha' 
312 
11 u u u - 11 u ll u lY !,;) /; 
11 vLuõ-,>a.Js / 5e k'a • /b i a b a I<;~<;; f 
'Vieram nas secas, braba que eram' 




- - ~ -~-______:~ -=--------·----------
-f-p--;2/--,-~~s~~-2~~~- Tv~ 11 ---------------- -
'Por modos de minha avó -~~ ~---
expllcava tudo para nos' 
--------
~ --1- -
/f'k-d ~.E-uL~ I ,/2_ t~ d~ 
'Que ela era nera do Luis Machado' 
315 ' 





dv' u u ut_y J.J,--::::: 
o k.3-n. lq, -,.-,<5 y sa.. "''--:? ~~cr 
não tinha ninguém' 
f'~ :di? 1~,~ _;}; }rg,-.--v-c-~-J. ---;y,--;:~~ 
'Quando o Luis 111achado, veio morar 
/li"" "--
.. ~~------------- ---. ,~ 1 k3r:;, tá:! f 
no Canto' 
---j[~ 
-f~~~~E~~-n'L:J- I ó~JI! 
não tinha ninguém' 
~ ~- {ol"'/ 0_ J 
'AÍ foi que 




~--=-=r---, ---- ----··------·--·-·- .. 
---
